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A GUERRA UNIVERSAL
•*¦_ aliai©s bémliardela icazmente © norta 4e Gatt aro
0 sr. Kerensky consegue entrar em accordo com os Cadetes, os Democratas e os representantes dos industriaes

Aggrava=se a situação politica na Allemanha.
Desaccordo e tumultos no Reichstag

Parece que foi a Allemanha que propoz a
paz a custa da Russia

O Uruguay toma attitude perfeitamente iden-
tica á do Brasil

Os austro-allemães esperam com dosa-
nimo o novo ataque Italiano a Trieste

iSÕES DO DIA

(Communicadas pelo íelegrapho)

grande vigor

As apprehensões que a of-
fensiva italiana^ causou

aos austro-allemaes-^A ulti-
j, ma intriga allemã

ROMA — Outubro, 7 — A imprensa da Áustria e a da Alie-
manha tem vindo nestes últimos dias cheias de manifestações
da inquietação com que a opinião publica espera um novo
golpe do general Cadorna nas linhas do Carso ou do Isonzo.

Um jornal bávaro, o "Baycrischer Corrièr"; quc hoje re-
cebi via Suissa, diz ser evidente, quc a Italia, desejando como
deseja Trieste, não deixará de fazer mais um esforço para pas-
sar além do monle llermaria. lí, depois de apreciar compara-
tivamenle o poder i-ffensivo do exercito italiano e os recur-
so.s defensivos do Eslado-Maior auslriaco, assim conclúe
aquelle jornal :"Um novo ataque-los italianos ás linlias do monte Her-
Diad.a terá setenta por ccnlo de probabilidade de exilo, por
isso o processo mais efficaz de sua defesa seria o de multi-
piicar os ataques cm grande escala para inutilizar ou pelo¦menos perturbar os preparativos do general Cadorna e inf*".-
lizmente o marechal (.ourado von Hoelzenriorf, não dispondo
do effeefivo para executar essa lactica, está reduzido a mau-
ler à defesa do terreno palmo a palmo.'Dc resto, o domínio do mar que os italianos manlcm com

e a esquadra austriaca não tem sabido dispu-
tar-lhe, pode facilitar ao general Cadorna meios para infligir
ao marechal vou Jloetzendorf uma derrota irremediável, por-
quanto um .exercito austríaco quo agoraa.taeas-sè as linhas
italianas correria, o risco de ser envolvido e anniquüado.

Assim, só resla ao Eslario-Maior dc iipssds alliados uma
attitude possível: — a da defensiva passiva."

E não c somente na, imprensa que se notam essas pre-
oecupações desanimadas. Sabe-se qüe o Cstado-Maior aus-
triàco luta com tão sensivcl falia dc cffectivos e de material,
que está agora, concentrando seus esforços dc tropas e de ar*
tilharia em Leibach para dali ácüdir ao ponto que estiver mais
ameaçado em toda. a linha de frente...»---

Nos círculos políticos c diplomáticos desta capital', c-riti-
eam-se vivamente as pretensas communicações da Allemanha
ao Vaticano, deixando a França e a Bélgica prejudicadas.

Por outro lado considera-se que deve haver intima liga-
ção entre os boatos que correm em torno da nova, nota da
Ailcmanha au Vaticano c as declarações feitas pelas polen-
cias aluadas á Russia, desmentindo a, áccêitação das propôs-
Ias de paz em seu prejuízo. Isso faz suppòr que, de fado, o
que a Allemanha propoz agora, foi uma paz que satisfaz a Iodos
os alliados. reservan do-se cila o direito de procurar competi-
sações no território russo,.

' 
OLI.NDO .MALACODU

(Director de "La Tribuna", dc Roma: correspondente
particular de "La .Nacioir, de Buenos Aires, c d'"O Impar-
ciai".)

0 NOVO GOVERNO NA RUSSIA
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0 "U 93" CONSEGUIU FUGIR LE
GADIZ. ONDE SE ACHAVA

INTERNADO

As providencias do governo
hespanhol para punir

os culpados

MADRID, 7 ("0 Imparcial")-
Um telegramma de Cadiz annun-
Dia que conseguiu íurjir, hoje, da-
•fuelíe porto, onde s«. achava ia-
ternado, o submarino allemão
"ü 93".

Esta noticia causou grande
impressão em toda a Hespanha,
tendo o governo destituido todas
as autoridades marítimas da-
quelle porto e ordenado a aber-
tura de um rigoroso inquérito,

A FUGA DO "U 93"

MADRID. 7 (Havas) — O sub-
marino allemão que estava inter-
nado no porto do Cadiz fugiu, io-
mando rumo ignorado.

Ü sr. Dato declarou que as re-
sponsabilidades desta fuga vão
ser apuradas.

Ofcnüinislro dos Negócios Es-
trangeirus, sr. Lema, declarou
que líoràm* -'.Tiradas do subma-
ri no diversas puças itnnrescin-
diveis o navegação, o. bem as-
sim, os canhões e explosivas.

Foram nomeados, respectiva-
mente, chefe do Arsenal e com-

mandante geral üa Base Navaldc Çadiz. o contra-almiraiile Gu-tierrez Rubalcabar e o vice-al-
mirante Árias Miranda, quoamanha, tomarão posse dos seuscargos.

'*-8****><-s> «**» au,

A guerra no mar
0 BALANÇO DA GUERRA SUB-

MARINA EM" SETEMBRO
PARIS. 7 i Havas) — Os radio-

grammas allemães affirmaram
que a guerra submarina loi par-licúlarmènte scusiVel aos allia-
dos uo mez dc setembro findo.

E' esta uma affirmação sincu-
larmente audaciosa. Os alliados.
sem ler a pretensão dc dizer quea guerra submarina, foi vencida.
podem, entretanto, proclamar
que obtiveram já sérios resulta-
dos com os diversos meios de
acção dc qüe .--e eòião servindo
e especialmente com o arma-
mento dos navios mercantes, que
provaram ser preciosamente ef-ficazes.

È! fóra do duvida que c perigosubmarino diminuiu e os alga-
rismos recentemente publicadossão disso uma demonstração,
pois as perdas de setembro fo-
ram uma das mais baixas até
agora registradas.

0 GOVERNO ENTRA EM ACCÔR-
DO COM OS DEMOCRATAS,

OS CADETTFS E OS IN-
DUSTRIAES

PETROGRADO, 7 (Havas) —
Os membros do Governo Proviso-
rio, sob a presidência do sr. Ale-
xandre Kerenski, reuniram-se
em longa conferência, na sexta-
feira, de tarde, com os delegados
da Conferência Democrática, do
Congresso dos Industriaes de
Moscow e dos representantes do
Partido dos Cadetes, para dis-
cutir a constituição do novo go-
verno. Depois de viva discussão,
chegou-se a aecôrdo geral sobre
quasi todas as questões em liti-
gio. A unica divergência existen-
te refere-se á organizaã.o e ao ca-
racter do Parlamento provisório
e á responsabilidade do governo
perante o Parlamento.
PARECE INEVITÁVEL A GUEB-

RA ENTRE A FINLÂNDIA E
A RUSSIA

COPENHAGUE. 7 ("O Impar-
ciai") — Telegra.pham de Vi-
borsr, na Finlândia :

. ''O commandante militar da
praça aconselhou ás familias ro-
sidenles na Finlândia, a, retira-
reni-se do paiz, em virtude da
intolerável situação que tende a
nggravar-se dia a dia, mormente
se a Finlândia fôr arrastada a
guerra civil para obter sua^in-
dependência, acereseentando tex-
tu ai menle :"E isso é inevitável.''

TENTATIVA DE SEDIÇÃO
MILITAR

Os cossacos dominam os indisci-
plinados

PETROGRADO, 7 (Havas) ~-
Informam de Gomei, província de
Mnhilcff, que cerca de oito mil
soldados ali concentrados reuni-
raoi-se e resolveram não partir
pare as linhas do frenle como
lhes fora ordenado. Os cossacos
cercaram os indisciplinados, que
se renderam immediatamente.
UMA GREVE QUE COMPROMET-

TE A ELEIÇÃO DO PARLA-
MENTO

PETROGRADO, 7 (Havas) —
Os operários das fabricas de pa-
pel declararam-se em greve, exi-
gihdb melhoria de situação para
voltarem ao trabalho.

Se n parede continuar, a. cou-
vocação da, Assembléa, Consti-

tuinte está compromettida, por-
quc as fabricas não têm actuai-
mente em deposito papel suffi-
ciente para os boletins eleitoraes.
HARMONIZA-SE A SITUAÇÃO

DA ESQUADRA DO BAL-
TICO

NOVA YORK, 7 (A. A.) - Annun-
ciam de Petrogrado qtie a questão sus-
citada entre o ministro da Marinha c
o Comitê Cestral» a propósito da es-
quadra do Baltico foi solucionada, in-
tervindo o Conselho de Operários e
Soldados.

0 ministro da Marinha terminou di-
rigindo-se ás tripulações e pedindo-lhes
manter a ordem, fazendo ver que o go-
verno provisório estava informado de
que os allemães estavam já preparando
um golpe certeiro contra a esquadra
russa do Baltico, aproveitando-se das
rixas internas.

A FINLÂNDIA QUER SER
REPUBLICA

PETROGRADO. 7 ("0 Impar;-
eial") -- Telegrapham de Hei-
singfors :"0 Senado firilandez apresen-
lou um projecto de lei. declaram
riu a, Finlândia uma Republica
sob a presidência do presidente
da, Dieta, devendo as relações cn-
ire a Russia è a. Finlândia serem'iSNífiul tdas por um acto especial.
UM TELEGRAMMA DO "COMI-

TÉ" DE OPERÁRIOS E SOL-
DADOS AOS SOCIALIS-

TAS FRANCEZES
RETROGRADO. 7 ("0 Impar-

ciai") — O Conselho Executivo
dos Operários e Soldados desta
capital enviou uni telegramma
aos socialistas francezes relativa-
mente aos boatos correntes de
que. os alliados pretendem fazer
a paz com sacrifício da, Russia,
nos seguintes termos :"Fm tal fim dc guerra signifi-
caria não só a derrota ria Rus-
si a corno lambem ria. Revolução
e da de.morraoi.i universal. A De-
mócracia Russa repudia em ab-
soluío a, idéa d- .-ue sons irmãos
francezes consentirão na. eonclu-
são da guerra dessa forma: cn-
tretaoTo, espera quc- as democra-
cias rio mundo auxiliem a cansa
da, Revolução Russa.

Ao mesmo tempo, o "Comilé"
de Operários o Soldados Russos,
não duvida, que o Congresso de
Rordeaux confirmo a decisão dr,
novo fraiicez de participar ria
Conferência rie Stockholmo."

IMPRESSÕES DO DIA

INSTALLA-SE, EM ROMA, UMA
COMMISSÃO DA AMERICA

LATINA
0 ministro do Brasil preside á

reunião e pronuncia um
discurso

PARIS, 7 (Havas) — Os mem-
bros da Associação Scientiíica
Internacional de Agronomia Ex-
ótica reuniram-se, hoje, para e3-
tudar o meio mais pratico de as-
segurar relações permanentes
entre os paizes da America La-j
tina e a Commissão Internado-1
nal e, bem assim, para precisar
os methodos de trabalho, visau-
rio uma mais larga collaboração.

Üs ministros plenipotenciaric.
da America Latina foram convi-
dados e todos adheriram á id'
assí;-.i.*ndo á reunião muit03, cn-
tre elles os da Argentina, Uru-
fjfay, Cuba e Costa Rica.

Resolveu-se nomear uma com-
missão permanente da Ani-'1
Latina, cuja tarefa é conservar-
se em contacto com a Commissão
Internacional, com ella collabo-
rar e auxilial-a em tudo que pu-
der.

0 vice-presidente da Associa-
ção, dr. Olyntho de Magalhães,
pronunciou um discurso saudan- jdo eloqüentemente os novos col-l
legas e salientando o interesse da!
obra commum e da solidaríeda- í
de intellectual entre homens \

cujo fim é encorajar o trabalho
ntil dos povos da mesma raça
e que têm um só cuidado: o dever rapidamente restabelecido cequilíbrio dos seus paizes.0 ministro do Brasil concluiu
com as seguintes palavras, queforam muito applaudidas :" A vossa adhesão é um pe-nhor para com a França. Temos
todos razão para confiar na sua
grandeza moral e na sua força
econômica e nos benefícios de
uma união sempre mais intima
com os paizes. como a França,
que dão actualmente ao mundo
novas provas de energia e de vi-
talidade. "

m%+** -afl"»****»**»' jgm0 EX-KHEDIVA NA ÁUSTRIA
AMSTERDAM. 7 (Havas) -

Communicam rio Vienna :.er che-
gado aquella capital o ex-khedi-
va Abbash-Ilmi, rio Egypto, quefoi recebido em audiência peloimperador Carlos I.

ÜM GENERAL ALLEMÃO APRI-
SIONADO

PETROGRADO, 7 (Havas) —
Uma informação official diz quouma patrulha de exploradores
russos num "raid" audaz qnerealizou no Caucaso, aprisiona-
ram o general von Meyer, chefe
do sei viço aéreo allemão no Mar
Negro.

(Communicadas pelo telegrapho)

Um audacioso feito da aviação
italiana-—O bombardeio

rv de Cattaro '
.vi*

ROMA, 7 ("O Imparcial") —¦ Os aviadores navaes italia-
nos. depois do audacioso hombardeio do porto de Pola, base
naval austriaca, não lèm deseançado um só momento.

Honiem, Undo sirio o alto commándo ita.iánó informado
de que os austriacos concentravam no porto de Cattaro im-
portantes forcas navaes foi designada uma, esquadrilha de hy-
riroplanos Cap.proni para fazer d necessário reconhecimento
e dispersar o inimigo, caso a, informação fosse verídica..

Alçando o vôo a esquadrilha, da qual fazia parle um
apparelho pilotado por Gabriei d'Annunziò, partiu cerca de 11
horas da noite, e percorrendo mais de 200 kilometròs, alcan-
cou n porto auslriaco de Cattaro. onde, pairando n uma ai-
tura de cerca de 4.000 metros, iniciou o bombardeio. .Insta-
mente á meia noite, os obuzes é as bombas italianas cabiam
sobre os torpedeiros e submarinos austriacos ali ancorados,
bem como sobre os arsenaes, oeposilos dc munições e rie vi-
veres.

Os projectis italianos cansaram vários incêndios o expio-
soes consideráveis. Rara melhcr visar seus objectivos alguns
apparelhos italianos desceram á pequena altura, aproveilan-*
do-se das trevas da, noile. ¦

Do relatório official sobre o audacioso "raid" extrahi o
seguinte trecho í J''Apesar das baXerias a.iisfriaeas terem enchido o eéo de,"s^hrapnells", quatro 'nnela.las rie explosivos cahiram sobre
Cattaro, causando estragos consideráveis

A's 3 horas a. m.. os apparelhos italianos, caria um dos
quaes conduzia quatro pessoas, regressaram ás suas bases ab-

g
ALIGH1ER1. CASTELLI,

solutamente intactos

(¦Correspondente particular de, "La Nacipn", de Buenos
Aires, e d'"O Imparcial"'.) —

A REPERCUSSÃO NA AMERICA
A attitude do Urugniay — Mani"

íestações ao sr. Brun pelo
rompimento com a Allemanha
A PRIMEIRA NOTICIA DO ROM-

PIMENTO
MONTEVIDÉU, 7 (Havas) — O

governo acaba de assignar o de-
creio que rompe as relações di-
plqraãticas entre o Ufiiguáy e a
Allemanha. -

0 DECRETO DA RUPTURA
MONTKYIDf-O. 7 í.\. A.) —

Como conseqüência da, approva-
ção do projecto capeado paia
mensagem do executivo, cuja.-» iu-
legr-is enviámos; u governo bai-
sou t» seguinte decreto:

"Decreto de ruptura — Mim-'-
terio das Relações Exteriores,
Montevidéu, outubro 0 dc 1917 —
Vistos: a autorização dada ai» Po-
der Executivo por !3Í da Nação.
ri»,'sla data. para declarar rotas as
relações diplomáticas e commer-
ciaes entre o Uruguay o o gu-
verno imperial Mllenino. e ns fun-
(lamentos que precederam a d •-
cisão legislativa o que o poder
executivo compacte em absoluto
— o presidente ria Repóblica, de
aecôrdo com os ministro; em ge-
ral.

DeVreta :
Art. 1" —- A partir da data do

presente decreto ficam rotas as
i-ciações diplomáticas e commer-
ciaes entre o Uruguay e o gover-
no imperial ailemão.

Ari. 2" — Expeçam-se os pas-
íápõFtes PesptíuilVos ao represen-
tanto diplomático daquelle go-
verno acreditado ante ir gover-
no ria Republica, dando-se ao
mesmo todas as garantias para
a segurança de sua pessoa e. o
seu traspasse para fóra do paiz.

Art. :V' — Expeçam-se ordens
felegraphíeas aos senhores fune
i ioiiarios da Republica que exer-
cem seus o;trrrn< na Allemanha
para effeito dc abandonarem im-

mediafamenle o território alie -.
tr.ão. • i ¦

Art. 4o — Commuuique-se, pu-
bjique-se, etc. ¦•-- (Assignados)
Feliciariò Viera, Balthazar Rrurri,
Páblo Varzi (Rijo-, Federico R.
Yidiella. Rodolfo Mezzera. .íusti-
no .íimenez rie Arechaga, Santia-
go Rivas c Artiu-o Gaye."

Aos representantes uruguayos
na Allemanha. rie aecôrdo cora o
d-jrrefo acima, foi immediata-
menle expor! cia ordem telegra-
phica dispondo a sua sahida sem
ceníora do t-ecitorio allemão, en-
carregando - se cios interessas
uriíguayos naqucile império •*
governo suis-o.
A MENSAGEM DO PODER FXE

CTJTIVO A' ASSEMBLÉA LE-
GISLATIVA

MO.VTEVIOÉO, 7 (A. A.) -
Transmiltimos. na sua integra. •»
lexto da mensagem que o Po.:
Rxerutivo enviou á Assembléa. I.=
R-is:ativa petliniio a apiirovncãt> f
ruptura de relações entre o TJn:s:i
e a Allemanha e a derrogacS-c
todos os decretos de netit'iai*4t
em face da presente cuerra:"Poder Kxecutivn — Monttf-no
outubro, fi dc 191" — Honrai!.*,
semblf-a Geral. Tenho a honr*.
levar á alta consideração de •. ;
norabilidade o inc'.iiso projer».t»>
lei. pe'.o qua] se autoriza o r
Executivo a deciarár rotas a?
Coes diplomáticas e commerv
com a Allemanha e a revoga.*,,
epocha que o juigar convetiii-its
em re'.açâo aos paizes qne achir •.
portuno, os decretos de n eu trai í d
de, baixados pelo Poder Executivo

As razões que servem de hhft-i
tílo transcendentaes medidas fora
amplamente expostas, hoje. pelo -t,
ministro das Relações Exteriore»-. j
sessão em que para tal fim reali:. .
essa Assèmbéa, e na qual dado a
nhe.cer ;i orientação geral de r*> s;
politica diplomática,

.Sen.io ns responsabilidades de.-'
monifnín compartMas com v, ht
norabilída.ie, sõ devo acerescent.-,
que já nâo «5 Dossivel permanece
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por mais tempo como simples e pas-
sivos espectadores" neçta contenda
mundial, na qual' se debatem os in-
teresses supremos das democracias,
que também são os nossos, em face
do autocracismo do Império Alle-
mão, na qual Intervém paizes vincu-
lados ao Uruguay por uma mesma
communida.de de idcaes e aos quaes
não é possível deixar de prestar o
nosso concurso e apoio mora'. — o
Uruguay deve entrar quanto antes e
alistar-se na "Liga de Honra", a. que
aliudiu o presidente Wilson ratifi-
cando em tãu solemne momento a
8ua política honesta, desapaixonada
e alheia a todo o interesse material
e subalterno.

cl m
ÚM MANIFESTO DO PARTIDO

REPUBLICANO ITALIANO
ROMA, 7 ("O Imparcial") — O di-

rèctorto do Partido Republicano Itália-
no dirigiu uni manifesto ao gaiz, com-
parando o Vaticano ao partido socialis-
ta official, que também se manteve
neutro, e deplorando as tentativas im-

E' meu desejo assighalar especial- patrióticas feitas por vários processos
mente, a indole da aetividade uru- para debilitar a combatividade e resis-
guaya que ariopta a medida tão tencia do paiz.
transcendental sem nenhum aggra- Em seguida o manifesto convida o
vo particular a vingar, sem offensa governo a publicar o texto integral dos

tratados que ligam a Itália aos paizes
da "Entente", para que cessem as in-
sinuações do inimigo, e termina reaf-
firmando a necessidade dc alcançar a
paz pela victoria, que esmague o mili-
tarismo.

directa a reprimir, senão que seu
gesto, superior e tranquüio, so se
funda num principio de elevada so-
üdariedade com os defensores do
Direito e da Justiça, que são-, ao
mesmo tempo, os viris mantenedò-
res das pequenas soberanias, os
abnegados combatentes da IPemp-
:racia mundial.

Ao declarar este assumpto inclui- .
do entre os que motivaram a convo- Um COlTeiO aereO de Roma a Cap-
cação das sessões extraordinárias,
reitero á. v. honora.biiidade as segu--ancas de minha mais alta cohside-
ração. (Assignados. — FeliciahÒ
Viera — Balthazar Brum".

UM PROJECTO GRANDIOSO

O PRO.TECTO DE LEI SORRK
RUPTURA

A

MONTEVIDÉO, 7 (A. A.) — E*
©ste o theor inteiro do projecto de
lei que acompanha a mensagem do
Poder Executivo ao Congresso pe-

Toicn e a Pekin
ROMA, 7 ("0 Imparcial") —

Os extrordinarios resultados al-
cançados pelos "raids" aéreos
Turim - Londres e Turim - Roma
são considerados nesta capitai
como a revelação das excepcio-
naes capacidades industriaes da
Itália em matéria de aviação.

Por isso concentram-se gran-
dindo a ruptura de relações com a des esperanças nOS projectos de
Allemanha, e que remetti em despa- „„„_„;_?„ .„.„,«.«(» a„ ,,-cho anterior: conquista permanente do ai,

"Projecto de lei — o senado e a principalmente do systema pos-
Camara dos Representantes da Re-
publica Oriental do Uruguay, re-
unidos em assembléa geral, decre-
tam :

Artigo 1"  Fica o Poder Exe-
cutiyo autorizado a declarar rolas
as relações diplomáticas e com mer-
ciaes com o Império Allemão.

Artigo 2o—Fica autorizado egual-
mente o Poder Executivo a adoptar
as medidas de defesa necessárias
para. assegurar a navegação, poden-
do combinar com a.s nações amigas
medidas que assegurem a liberdade
do commercio de importação e ex-
portação que julgar conveniente.

Artigo 3" — Commutiique-se, pu-
blique-se. etc".

Subscreveu este projecto o

tal-aereo, que, irradiando do cen-
tro de Roma, alcançará até as
llonginquas paragens da África
e da Ásia.

Acredita-se que o trajecto de
Roma a Gap-Town seja no ma-
ximo de oito dias e até Pekin de
seis dias:
A AGITAÇÃO ANTI-PACIFISTA

NA INGLATERRA
Os londrinos atacam e incen-

deiam uma egreja, onde se
realizava uma reunião

de pacifistas
LONDRES, 7 ("O Imparcial") —

Torna-se, cada vez mais oceesa e
irritada a agitação contra os pari-
fistas.

Hoje, iiiii numeroso grupo de po-
piihires e alguns solfladt>s atacaram a
egreja de uma irmandade, onde i>s
pacifistas tentavam realizar nova rc-
união, a exemplo da que fizeram em
julho, o qué lambem motivou des-
ordens. O populacho atacou os que
se encontravam na egreja, ateando,
depois, fogo ao edifício.

A policia, avisada a tempo, inter-
veiu, salvando os pacifistas das iras
da multidão.

O pastor Swan foi retirado da
egreja. á força, pelos populares que,
em sCR-uicla. queimaram seu púlpito,
na praça publica.

Alguns pacifistas receberam ligei-
ros ferimentos, e a policia effectuou
varias prisões.

COMMUNICADOS OmCIÂE

Os inglezes fizeram em Setembro 9,000 prisío-
neif os. "a A resolução de exercer represálias

contra os raids aéreos allemães

nistro das Relações Exteriores,
Balthazar Brum.

mi-
dr. _ „

D ENTHUSIASMO NO URUGUAI
MONTEVIDljU 7 (A. A.) — Ü dr.

Balthazar Brum. ministro das Relações
Exteriores, na oceasião em que se reti-
lava na Gamara dos Deputados, foi alvo
lie uma Rrande manifestação, sendo
acompanhado por enorme multidão até
á Secretaria do Exterior.

Ahi chegado, o dr, Brum dirigiu brè-
rés palavras' ao publico., repassadas de
altos sentimentos patrióticos, sendo de-
lirantemente applaudido.

OS PASSAPORTKK OO MINISTRO
ALLEMÃO

MONTEVIDK'0. -.J,\. A.) — Dè ac-
rórdo còm a resolução tomada pelo Con-
gresso, rompendo as relácõ.ss diploma-
ticas com a Allemanha, o governo èxpe-
diu esta madrugada um decreto, man-
dando entregar ns passaporte.- ao mi-
nistro allem5.d nesta capital, sendo con-
cedidas todas as garantias.

O governo ordenou também a íiume-
diata retirada dn ministro e cônsules
uruguayos na Allenianlia.

Aos allemães residentes no território
da Republica que desejem retirar-se o
governo concede essa fneuldad.o sob de-
terminadas condições.

A' CAÇA DO COM)!', DK LUX-
BURG

na que o Uruguay, eom o sangue de seus i
filhos, sempre soube sustentar ainda !
mesmo nos momentos mais difficels da:
Historia,

Compatriotas : Lembrai-vos que rom-
pemós relações com 6 Governo Imperial
e, não, com os pacíficos habitantes alle-
mães quc residem em nosso território e
que, por conseguinte, estais obrigado a
respeitar a sua vida e as suas prnprie-
dades, guardadas pela nossa legislação,
pela nossa cultura e pela nossa, honra.
(Applausos e ovações'prolongadas). "

ÀS GREVES
BUENOS AIRES. 7 (A. A.) — O go.-

verno ' intimará as companhias dp es-
Iradas de ferro ã estabelecer serviços

A BANDEIRA DA "LORTON"

LIMA, 7. (A. A.) — Durante a dis-1 cussão sobre a ruptura de relações com
a Allemanha, ãveriguou-se que o gover-
no allemão tinha resolvido entregar ao
ministro do Pérú em Berlim, a bandeira
peruana que pertecera á barca "Lor-
lon", como única satisfação á reclama-
çáo apresentada pelo governo do Peni.
cos da Armada.

A HESPANHA ZELARA' PELOS
PERUANOS EM BERLIM

LIMA. 7. (A. A.) — A legação hespa-
nhola em Berlim tomou a seu cargo a

provisório», garantidos por forças do- guarda dos interesses peruanos na Al-
exercito e cem a cooperação de techni- lemanha. ¦

RELATÓRIO SEMANAL DO GO-
VERNO INGLEZ

LONDRES, 5 (Recebido pelo con-
sulado inglez) — O acontecimento
principal da semana na frente bri-
tannica' na Flandres foi ü notável
ataque do dia 4 de outubro. ,

Depois da nessa victoria do dia
28 de setembro os allemães orgarii-
zaram um numero extraordinário'de contra-ataques bastante violentos,
dos quaes cinco foram effectuados
na. noite de 1 para 2 de outubro, o
que bem indica a importância do
terreno capturado.

Foram todos de resultados desas-
trosos, em perdas de vidas e effeito
mora] para os allemães, que foram
forçados a enfrentar a intensidade
do nosso fogo, tentando neutralizar
o nosso suecesso, mas somente con-
seguiram augmental-o.

Sir Haig realizou um ataque ás ti
horas da manhã, de i de outubro,
numa frente de oito milhas, próximo
a Ghèlurett, de sul a norte de Lan-
gemark, cujo centro é a collina. priri-
cipal de Brooclseinde, o ponto mais
alto na cordilheira, que foi captura-
do pelos australianos.

Òs batalhões inglezes tomaram, de
assalto, Poláérbõèk, Poelcapelle,
Reutel e o terreno elevado que do-
mina Becelaere. As tropas! da Nova
Zelândia tomaram Gravenslafe-1, ao
norte de Zcmnèbékè, sendo acança-
dos todos os nossos objectivos antes
do meio dia. O nosso suecesso .'oi
maior devido ao facto de antecipar-
mos um assalto inimigo, para o
qual os allemães tinham alinhado O
divisões da floresta de Polygor.o a
Zòiinebeke, tencionando atacar íis
7 horas.

Estas foram enfrentadas jpela barra-
gem britannica, quando se perpara-
vam' para avançar das cavernas e
trincheiras e repellidas em córifü-
são, entregando-se aos montes, ao
approximar da infantaria. A pri-
mèira estimativa dos prisioneiros c
de 3.0Ô0.

Houve pouca resiBtencia: os fortes
de cimento não resistiram e os oc-
cupantes se entregavam ao rébehtajr
das primeiras bomba» contra as por-
tas de aço. As baixas briüüini-òAf,
foram pequenas, mas o inimiga teve
perdas enormes ein mortos è feridos,
aug-mèhtadas devido â exiraorelina-.
ria e enorme massa Ae tropas, ágfu-
padas para o seu próprio ataque.

Os prisioneiros deixam ver a ex-
trema depressão de homens batidos
e as capturas incluem cáflhS«f e
muito material. A captura de Bróò-
dseind, bem acima da i»11in«, per-
mitte observar as regio«í» de èHüo.

Houve contra-ataque» fra-ws, íi
tarde, nias nenhum A noite, d&vido
á completa derrota dos a!ieni3>s.

As capturas de setembro e:n pri-
stònèiros foram' de 5.29fi, incluindo
146 officiaes. 1.1 canhões. T>7 nn.utei-
ros de trincheiras e 

' 
3Ü7 metralha-

dbra's. Estes algarismos são elo-
quentes, quando se lembra que-os
presentes methodo» de defesa ¦ resul-

tam em perdas mais pesadas de j mães estão batidos e isto era sabido pe-
mortos e feridos do que em prisio- j los seus dirigentes".
neiros. | "E." nosso dever, dissf o general

— Desde 31 de julho, 70 °[? da
tropas em campanha eram inglezas;
1C °|°, dos domínios; 8 ?|? escossezas

Smuts, não relaxar o nosso esforço. O
inimigo está na defensiva e retirando-
se por toda a parte. Qualquer avance»
nosso, mesmo de unia milha, causa-lha
perdas tremendas. A mocidade allemã
está sangrando mortalmente. E' uma
tragédia sem egual na historia. Não
será necessário avançar até ás frontei-
ras da Allemanha; élla pedirá a pf.2
antes que o ilhc.no seja alcançado. A&
esperanças da Allemanha estão asera
intensamente concentradas na c.amr,a"
nha submarina, mas- taes esperanças
estão destinadas a ser illusprias'. As
nossas perdas estão diminuindo u aa
nossas cónstrucYjões lavoes augmetitim
rapidamente. Aguardamos cora cònfian-
ga a épbchá cm que a nossa toneiagem
ha de âugniéhtar, a despeito dos sub-
marinos. Ò inimigo) na sua raiva im-

noite de 27 para"2*8 ' Pot<?nt,?' cstá atacando pór—rueio da"| 
guerra aérea, indefesos, nãn combateu-
tes. Esta arma tornãr-sé-á um terriv)"boomerang" (projeetil que quando

i nãn bem arremessado mata n próprio
atiradorl. Fumos forcados a isso.

Não temos outra escolha, Lamenta-
mos ser assim, mus estamos lidando
com um inimico ao ciual o nniro-appel-
lo possível é o da retaliação. Embora
façamos o possível para evitar o soffri-
mento aos Innooentes, now nossos ata-
quês aéreos ans centros militares e in-
duètriaès inimigos, será Inipossivel evi-
tar que estes soffram rom esses ata-
quês."

O sr. Aildison. ministro das Mu-
nições, nuni discurso em Lóiidrés, nr.
dia ,'l, disse qué os allemães linvism
tomado a frente á humanidade e come-
çado o bombardeio de cidades abertas,
e que os povos civilizados não mais
esperavam que elles continuassem a.'impiedosa campanha submarina, mas
nós aniquilámos a ameaça submarina e>
estamos confiantes que em breve fre-
mos a mesma supremacia no ar.

 Os aeroplanos allemães folha-
ram na tentativa que fizeram nn dh 2S
de setemhro para alcançar Londres. No
dia 2Ü de setembro, aeroplanos isola-
dns penetraram nas nossas defesas, nia-
tando 1) pessoas e ferindo Slí. No dia.
30 dé setembro foram atiradas bombas
sobre diversas localidades, sendo mor-
tas nnw péssons e feridas 42. ílaS qiiaes
somente duai em Londres, No dia !*
de outuhro foram mortas 1.0 pessoas t>
feridas 3^.

Os vlaninos materiaes foram insígnia
ficantes em todas as oecasine?. Foram
abatidos tres aeroplanos allemães; doiei
c.abiram na Hollanda, sendo os aviado-
res internados.

Aviadores navaes intclezes atacaram,
a bombas os aêrodrõmóa inimigos na,
frente occidental, com grande damno

nào-ciimbatentes mulheres e creanças. ng .olllos ¦ matPrif|! ÍT,inlÍKnR,0 primeiro ministro visitou no dia 3 os j Q? (r&Mèzè{. rr.,]H,r;{m VHrias repre-
salias sobre Francforf, Stuttgart, Tre-
vês, Ooblenz c nutras cidades allemãs.

—— Os dados submarinos para a se-
mana terminada em ::a At, setembro ac-
ousam; entra-dás. 2. fiSO: sabidas, 2.742;'
afundados: acima de "I.«00 toneladas,

e (! Y irlandezas.
As baixas foram quasi proporcio-

naes, a saber; 7 6, S, 10 e, (i °|0, res-
pectivamente.

A despeito do tempo, os aviado-
rea inglezas participaram activa-
mente ria batalha, atacando com
metralhadoras a infamaria allein.i e
até mesmo a artilharia, fazendo
30.000 vôos, deitando bombas sobre
aéródfòmóàj depósitos de munições,
estradas de ferro e juricçõès. As lu-

! tas entre aviadores têm sido sempre
favoráveis aos inglezes.

— Do importância quasi idêntica,
foi a brilhante victoria do géiieru.)
Maude, no Euphrates. Uma força
destacou-se na
de setembro, e atacou a posição
avançada turca em Mushaid, a qua-
tro milhas a leste de Rainadie.

A resistência ali hão foi séria e os
inglezes avançaram contra as posi-
ções prineipaes em volta de Rama-
dié.

A infantaria atacou do sudoeste,
emquanto que a cavallaria forçava
a leste. As nossas tacticas tiveram
suecesso completo, sendo a cidade
cercada e os turcos obrigados a re-
ciíar, tentando fugir mas sendo for-
çados r capitular.

O comniandante turco Ahmeil-
bey c o seu estado maior foram ca-
pturados, com 3.800 prisioneiros,
dos quaes somente 400 estavam fe-
ridos. Foram tomados muitos ca-
nhões.

Fsta é uma das maiores victorias
em importância, embora seja ape-
nas o primeiro golpe numa campa-
nha extremamente clara, mantida
pelos tiircò-aileniãès , como meio de
recuperar Bagdàcl'.

Üs turcos ma; podem suppòrtar
as perdas de tropas e o desbrava-
mento do flancn esquerdo inglez
desarranjará e demorará os planos
do inimigo, addieionando muito ao
prestigio inglez no Oriente è demí-
nuindo o já diminuto prèstigò mili-
tar da Turquia.

AS ttttPRFSALIAS AOS "IIAIDS"
AÉREOS ÀÜLEMÀKS E A

CAMPANHA SPBMA-
KINA

LONDRES, 5 (Recebido pelo consu-
lado inglez) — O governo decidiu ado-
ptar medidas contra os "raids" aéreos
do6 allemães sobre cidades abertas da I
Inglaterra, causadores do assassinio de |

Jlstrictos dc Londres alvejados por |
bnnihas, onde o povo levantou o grito j
de "Represálias !", ao qual o sr. Lloyd j
George respondeu: "Havemos dc fa- i
zel-as!"

feito' em Londres, no dia 4, disse
"achar-se convencido de que os alle- 111: abaixo d" 1.600 toneladas. ata-

VARIAS NOTICIAS DO INTERIOR

-MANÁOS, 7 (A. A.)
ção Còramerciàl daqui

AMAZONAS
A CRISE DE TRANSPORTES. .

— A Associa-
effectuou uma

reunião para tratar da crise de trans-
portes, resolvendo solicitar o auxilio do
governador do listado.

O dr. Alcântara Bacéliar telegraphou
aos srs. ministro da Fazenda e das Re-
lações Kxteriores, ao sr. presidente da

MONTEVIDÉO, 7. (A. A.) — Corre Republica e ás bancadas amazonenses da
aqui como certo que o cruzador inglez"Glasgow". deteve o vapor hespanhol"Reina Victoria Eugenia", para certi-
ficar-se ,iP que a bordo do mesmo se en-
leontravá o conde de Luxburg, px-minis-
tro da Allemanha em Buenos Aires.

S. SALVADOR DECLARA-SE
ALLIADO DOS ESTADOS

UNIDOS NA GUERRA
NOVA YORK. 7 (A. A.) — Telegra-

fmani de San Salvador que tendo o ço-
verno dos Estados Unidos perguntado
como deveria ser interpretada a declara-
Vão de neutralidade amistosa feita pelo
governo daquella Republica, o respecti-
vo ministro das Relações Exteriores ré-
Bpõhdèu que a Republica de San Salva-
dor considera-se como associada aos
Estados Unidos na luta universal, ein
virtude dos seus sentimentos pan-aiíiè-ricanistas.
o condi: de ltjxburg parti-

RA' NO "IIOLLANÜI.V

BUENOS AIRES, 7 (A. A.) — Exis-
te aqui a convicção de que o Conde de
Luxhurg. ex-ministro... ria Allemanha
ne*ta capital, não deixou o território
argentino, encontrando-se mima estância
do sul da província de Buenos Aires,
sob vigilância especial, devendo porem
partir pelo paquete "Hollaiulia".

Camara o Senado, expondo a situação
anormal da praça de Manáos qué está
aoftrondo incalculáveis prejuízos pela
falta de meios para exportar seus pro-
duetos destinados a Europa e pedindo
as providencias que c caso exige.

MARANHÃO
O "TABATIÍVGÀ" FEZ EXPERI-

ENCIAS

— A FALTA DE ILLUMINAÇÃO

ÜM DISCURSO DO ,sn.
KAR BRUM

BALTllA-

O Crujriniy entrou para a "Liga <la
Honra"

MONTEVIDÉO. 7. (A, A.) — Do
Ministério, onde obrigado pelo povo pro-
nunciou um formoso discurso, o minis-
tro das Relações Exteriores, dr. Bal-
lhazar Brimi, disse mais ou menos o
seguinte :

"Os poderes públicos, interpretando o
sentimento da alinii nacional, resolve-
ram inscrever o nome da pátria na
grande Liga de Honra que se fundou
para a defesa da Democracia, dos prin-
i-ipios das nacionalidades e das peque-
nas soberanias, cuja existência está
ameaçada pelo Império Allemão, (Rui-
dosos applausos).

Nós outros t-iitrarcnioK na Liga de

S. LUIZ, 7. ("O Imparcial"). —
l-eixou o estaleiro, para, fazer experien-
cia o vapor "Tnbaiinga". px-allemão.

A cidade continua ás eciii-as, pois o
carvão adquirido pela Intendcncia, não
produziu gaz sufficiente para ã illumi-
nação.

Também o Estado qne fornecia luz
electrica á algumas casas particulares
e edificios públicos, cm virtude da lim-
peza no motor suspendeu a illumi-

, nação
1 Apezar disso o transito de noite não
! está muito diminuto e nem houve crime
; ou tentativa.
1 Foi verificada na "Pacotilha", noti-

«.-ia quP a Intendem ia está i-ogitando de
fazer illuminação a kerozene até outu-
br0 c novembro, quando espera inaugu-
rar a luz electrica.

Foi nomeado collector r-stailual de
Turyassú, o sr. Humberto Bòrgneth.

Foi satisfatório o resultado da es-
: periencia realizada pêlo vapor "Taba-

tinga".
O governo nomeou inspector da 2*

zona militar, o tenente Nogueira.
Chegou lio.ie, a este porto, o "Ben-

jamin Constant", devendo zarpar ama-
nhã.

O II
PARAHYBA

RIK.IMKNTO DE 1NFAN-
TAIÍIA

PARAHYBA, 7 (A. A.) — O gene-
ral Joaquim Ignacio. Inspector da re-
gião militar, telegraphou ao dr. Cn-
millo de Hollanda, presidente do Esta-
do communicando que, o segundo bata-
lhão do 12" regimento, de ordem do ma-
rechal Caetano de Enria. ministro da
Guerra, estacionará nestn capital. No
mesmo telegramma o general Joaquim
Ignacio pede •• presidente do Estado
para providenciar sobre a convenien-

Honra com toda a dignidade e seremos Cja do aquartelamento do batalhão, lem
pane Integrante delia no mesmo pé de brando ser preferível o antigo quartel
egualdade moral que as grandes poten- Ao 27°. actualmeiíte da força policial.
cias. as quaes serão nossas aluadas, (re- 1
novam-sP ai ovações). vamos, sem ódios, UM NOVO DEPUTADO
e sem buscar satisfação de mesquinhos'
int?reesrs. guiados npenas pelo anheloi PARAHYBA, 7 (A. A.l — V Junta
d» servir os principies da solidariedade' Apuradora terminou o.- trabalhos de
americana c da confrateraidade uuiua-1 apuração da deiçào procedida neste Es-

UESTÕES DO DIA

(Gommunicadas pelo telegrapho)

o próximo pleito governamental
CUYABÁ' — Outubro, 1 ~ Os azèrédistàs, fieis ao plano

de allribuirem violências ao Partido Republicano Maltogros-
sétise, .simularam haver sido cmpastclada esta noite a typo-
graphia. d' "O Republicano". A íárça eslá patente, pois. sendo
a, Lypügraphia contígua, a duas casas de Hermenegildo de
Figueiredo, em uma das quaes reside, lendo em outra, casa o
negocio, onde pernoitam empregados, ninguém se apercebeu
do phanlasticu attenladoo, dando os conservadores alarma
pela manhã.

A policia, dando buscas na casa de Hèrniétiègildo, que
é perrecisla, e de outros correligionários descobrirá os auto-
res do cmpaslelamenlo do vehiculo de todas as infâmias li-
vremenle assacadas ale agora contra 6 mais eminente chefe
do Partido .Mattogrossense. No primeiro clistricto de tíanto
Antonio dò Rio Abaixo, o partido azèrédisla emita apenas
com trilita eleitores contra mais de quatrocentos do Partido
Mattogrossense. Consciente da sua victoria. o Partido Matto-
grossense mahlerri-se calmo, reinando a. mais perfeita trair-
quillidade em lodo o município. Entretanto, os conservadores
fazem circular boatos alarmantes sobre a organização de for-
cas ali, para perturbar as eleições, quando elle lem o máximo
interesse que tudo corra em bôa ordem nesse municipio.
onde dispõe de poderosa força eleitoral. Felizmente o gene-
ral Cypriano conhece de sobra esses processos eavilosos dos
conservadores. A farça é representada exclusivamente para
impressionar o espirito publico carioca. Apesar da desfaçatez
do juiz Aprigio e do desembargador Beltrão, que constituem a
maioria da Junta de Recursos, são elles impotentes para des-
Iruir a grande maioria eleitoral do Partido Mattogrossense
mo municipio da capital, pois a referida .Imita não disporá de
tempo sufficiente para julgar mais de quatrocentos proces-
sos de recursos nara atlinpir ó objectivo, tanto mais quanto a
íuaioria de seus adversários em <odo o Fstado é superior a
cois mil e quinhentos cleitorc- qué votarão nas eleições es-
ladi.aes, ¦CORRESPONDENTE.

po, 103 1|2 — PouUs simples, 41$*fí00;
duplas, 1461600.

5o pareô — Ariana e Grognon — Tem-
po, 109 1|5 — Çoules simples, 39?8ÓÓ;
duplas, 51 ?000.

6" pareô — Roseday c Feniano —
Tempo, 10!) l|5 — Poules simples, ...
18Í60O; duplas, 1l8?fi00.

A raia esteve reguiar.
O movimento total da casa de poules

foi de 27:027*000.

UMA NOVA OBRA THÉÃÍRAL
S. PAULO. 7 (A. A.) — Hoje, no

Theatro Municipal, repleto, com os seus ;
logares disputados, reinando grande
curiosidade, foi levado á scena, em pri-
raèiro logar, o poema trágico "Les,rtf) 

SPrvirn militar presentemente, po-
Aveugles", versos de Jacques d'Avray Aeriit embora vir a ser necessário mais
e musica do maestro Gomes .Iunior. I *a.,jg

O trecho literário do distineto poeta,: A cnns.(,rip(.ãn industrial não estava
cujo pseuilnnymo mal esconde o ll.lus- | pr'érr>adftâ>1ã ma? à transferencia io
tre político c fino intellectual, agradou i )r(lbi)llln „£*, o,ssf,noinl para o serviço
francamente, despertando palmas ralo- 

j narion;lI sc.ri;l levada a stfeltn n^r
i meio de organizações do trabalho. To-
I dos os estrangeiros Inimigos, indepen-

uu

cados sem resultado, 1B. .
O "Times", commentando estes al*'

garlsmos, diz nue elles são os mais ani-
mádóres desde fevereiro. O armamen-
to dos navios mercantes tornou-se uma,
valiosa garantia.

 O sr. Churchtll, num discurso
em Londres, no dia ,'1 'de outubro, disso
que não era este o momento de falar
em paz. Era, sim, o momento de falar-
BC no dever c no poder britannicos. O
Rvstema militar prussiano estava se»
abatendo aos nossos golpes. Se osi
allcmães estivessem tão decisivamente
derrotados qu^ tivessem perdido a fó
nos seus actuaes dirigentes e tomassem.
a si a direcção dos seus próprios nego-
rins. então a naz seria possível. A In-
gla'terra G a América não desistiriam
da presente luta até que uma 'decisão
definitiva fosse alcançada.

Km Áüctláhd, n sr. Oeddes. mi-
nistro do Serviço Nacional, annuncióu
não havi r intenção de elevar a edade

tado. para um deputado federai, expe-
dindo diploma ao dr. Solon Lucena.

KIO GRANDE Dü NORTE
FALLECIMENTOS

NATAL. 7 (A. A.l — Falleveram
nesta capital os professores Pedro Ale-
xandrino e o 2o tenente Ignacio Morei-
ra. do batalhão de Segurança do Estfldo.

MATTO GROSSO
O TREM DE ITAPURA ATRA-

/ADO 24 HORAS

AQUIDAÜANA, 7. ("O Imparcial")-—
Hontem, o trem d= passageiros de lta-
pura", gômentè chegou 2-1 horas de-
pois, «m virtude do? empregados dd via-
ção estarem ausentes.

S PAULO
AS CORRIDAS XO JOCKEY

CLUB

S. PAULO. 7 (A. A.) — Realizaram-
se hoje, com grande animação, as cor-
ridas do Jockey Club Paulistano, no
prado da MoóVa.

O resultado dos pareôs é o seguinte:
1" pareô — Laís e Quero Vêr—Tempo

81 — Poulas simples, tSJOÔO ;duplas,
S2H00.

2o pareô — Bella Vista e Dagor —
Tempo. 104 l|2" — Poules -simples,
15*200: duplas," 37J18Ô0.

3o pareô — Silhueta e Tvranna —
Tempo. 10.'! — Poules simples. :J4ÍS0O;
dupla». 2U600.

V parto — Artilheiro e lago—Tem-

rosas, s-^ndo chamados autores e acto-
res ao proscênio, que foram ovaciona-
dos.

O trecho musical também causou ex-
plenilida impressão. De estylo não vul-
gar, mas cheio dc attráctivos e cffci-
tos, essa representação, anciosamente
esperada, foi coroada de Inteiro suecês-
so, sendo applaudidoS, principalmente,
o tenor Rackèt, os autores e o regente
da orchestra, commondador Marinuzzi.

Gomes .Iunior já tem varias operas
representadas com êxito aqui e ê o an-
tor da opera intitulada "nom Casmur-
ro". recentemente concluída, cujo li- 1
brctto é extraindo do romance de Ma- j
chado de Assis.

Oeante do suecesso dc hoje, é possi- Jvel que o poema trágico seja repetido i
em recita extraordinária, na próxima
terça-feira.

MINAS GERAES
A PROPAGANDA PULA DEFESA

NACIONAL
BELLO HORiZONTH, 7 IA. A.l —

Em reunião de hoje. o direetorio regio-
nal da Liga da Defesa Nacional, sob
a presidência do dr. Delfim Moreira,
presidente do Estacio, qup còmmunicòli
estarem organizadas as commissões mu-
nlelpaes em SO municípios do Kstado,
ficou resolvido que se iniciasse confe-
reneias publicas, convidando o ministro
Pedro Lessa para realizar a primeira
aqui.

O dr. Rodolpho Jacob fez varias pro-
postas, relativas ás modificações da lei
do sorteio militar, de modo a facilitar
o serviço, justifi<-ando-as. Pronunciou
um eloqüente discurso, demonstrando
eomo Minas Gemes tem cooparticipado
no movimento clvieo verificado ultima-
mente era todo o Prasil.

O dr. Delfim Moreira nomeou uma
rommiss&o, constituída dos drs. rarva-
Ihaes Paira. Arfonso Penna .Iunior. e
Rodolpho lacob. para dar parecer so-
bre o officio da Liga de São Paulo, con-
tenii* uma indicação do dr. Carlos Bo-
telho, ali approvada.

Por proposta do dr. Rrnesto Cer-
queira, foi inserido na act.a um profun-
dó voto de pezar pela morte do dr. Car-
los Peixoto.

dente de edade. seriam internados
empregados no serviço nacional.

 a. "I.ondon fí-r/ette" He 2 de. ou-
tubro publica uma prónllilcâó da ex-
portação de todos òs artigos para a
Suécia, Noruega. Dinamarca e Hollan-
da, com excepção de impressos.

 O governo de Stockhoimo apre-
sentou no rei •; pedido de demissão. O
rei chamou dois mèmbroà do cada par-
tido: conservador, liberal e socialista;,
declarando rjüó na sua on'niãn íiinn,
colligação seria o melhor meio de
manter-se n neutralidade e evitar rjis-
turbios internos.

A commlssilo deliberará o darã uma
i resposta ao rei.

, irn, Petrogrado os "mbaixadores
alliados negaram officialrnèntè terem
os alliados a intenção de fazer a paz
a expensas da Russia.

A conferência democrática de P«-
trngrado. por grande maioria, deu por
terra com a decisão dc formar-se um
governo d? colligação.
DO LISTADO MAIOR DO GENERA-

LISSIMO CADORNA
Os aiistrlácos atacam é sãu re-

pellldos
ROMA. 7 — Communicado do Supre-

mo Commando:
"Na noite de 6. o inimigo, favorecido

pelo máo tempo, effectuou um ataque de
surpresa contra um dos nossos postos
avançados, na região de Costabella, vai-
le de São Pellegrino, ao mesmo tempo
que por meio dc um intenso bombardeio
dr- interdicção. procurava entrav»^ a
chegada de reforços.

Chegados estes, e proseguindo a nossa
resistência, o inimigo foi repellido para
as suas posições dç partida.

Outros grupos que tentaram aeçõeS
semelhantes no Groda, Dei Longerin e
Padua, foram rechassados pele nosso
foce

Ao sul de Tolmino, as nossas bate-
ri;;s alvejaram com nutrido fogo, nume-
rosas columnas dispersas austríacas cal
movimento.

A leste de Gorizia, os nossos destaca-
mentos. depois de breve e efficaz prepa.
ração jle artilharia, fizeram hontem um,-/
incursão nas cavernas da encosta norW
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A aeção da Itália

FALLECE UM SUB-COMMISSA-
SARIO DO CONSUMO

7 ("O imparcial") -
hoje, repenünamenU

ROMA,
Falleceu
ile um ataque cardíaco, o sr.
Eduardo tícarfoglio, sub-comuns-
¦toriü da Inspectoria do Consumo.

SR. CANEPA DEMITTE-SE
RUMA, 7 (i;Ü Imparcial") — O

ss,. Cfiiiepa, alto commissario dos
abastecimentos, deniittiú-se hoje,
devendo voltar a oecupar seu an-
ligo cargo de sub--secretario da
Agricultura.

Seu substituto será, provável-
mente, o general Alfieri.
A PRODUCÇÃO DE CEREAES

NA ITÁLIA DECRESCE CON-
SIDERAVELMENTE

ROMA, 7 ("O Imparcial'') —
0 Ministério da Agricultura pu-
bliçou hoje. uma estatística das
colheitas pela, qual se verifica
uma ríiííerenca para menos de 15
(nilliões de quiiitaes sobre o anno
passado. Somente ua colheita do
Irigò foi verificado um "déficit'1
ile 10 milhões de quinlaes. Por
isso, aquelle ministério propoz ao
governo instituir ó "controle" do
racionamento, a exemplo do que
fazem outras nações.
A PRODUCÇÃO E 0 TRABALHO

NA ITÁLIA
ROMA, 7 (A. A.) — ü ministro da

Agricultura, sr. Raineri, pronunciou um
discurso em Salerno. depois de ter fei-
to um resumo das difficuldades creudas
pela guerra á producção agraria e dos
remédios applicados pelo governo, ter-
minou expondo a.s admiráveis virtudes
de trabalho e sacrifício das gentes da
Itália, que premittiu crear um exercito
aguerrido, para a conquista da paz me-
reciclai differente da que o inimigo de-
sejaria impor.
*¦ —^matmtajgÊpmé^MMmm "¦

do monte São Gabriel, (rangendo um of-
fiçial e vinte soldados prisioneiros. —
Havas.

DO KSTADO MAIOR 1)0 MARI'-
OHAL SIR DOUGLAS MAU;

"• Bra toda a frente a nossa artilha-
ria esteve em grande àctividade. 0 lu-
ímigo dirigiu forte».; canhoneios ás nos-
sub novas posições, sem, entretanto, fa-
íor contra-ataques. Capturámos mais
;>S0 prisioneiros.

Quanto á aviação, ha a salientar que
os nossos aviadores atacaram os aoro-
dromos inimigos da região do Lillc, a
gare da estrada dc ferro de Westroòze-
ke e as gares c aerodroraos dc lseghcm
t* Cowtrai. Quatro aeroplanos alie-
mães foram abatidos c tres obrigados a
aterrar desaryoradoà.

Dos nossos apparelhos faltam cinco."
Connnuniciulo da noite

"Àctividade notável dc artilharia cm
tod:i ,i, zona do operações, durante a

•• noite.
.Realizámos cvmi suceesso um "riid"

contra as posições inimigas a suéste de
Bromlseindc. Infligimos sérias perdas
no inimigo o trouxemos vinte prisio-
neiros, apprehendéndo, também algumas
metralhadoras.

Um .'.'raid" inimigo tentado ao sul
ria estrada dc Ypres a Commines foi
repcllldo.

As tropas dc Leicester-Shire elfe-
etüarám com exito uma incursão a oés-
te de Site, Stelie.

O tempo continua chuvoso e evtrcma»
mont; frio."

DO ESTADO MAIOR DO GEMO-
RAI/1SSIMO PJÊTAIN

Conununfcado das 3 horas da tarde
"Àctividade das duas artilharias no

Bector de Vauxalllon, Laffaux e Hurte-
hise o sobre a margem direita do .Mosa,
nntadaniente na região ao norte da
cota 3,4.4 e na direcção dc Rezouvâux.

Ma Champagne, repellimos hontem
um forte ataque dc surpreza dirigido
contra as nossas trincheiras na herda-
tle de Nàvarin.

O inimigo soffreu perdas sensíveis,
deixando vários prisioneiros em nossas
mãos, sem que tivesse alcançado o me-
nor resultado.**'
Coinmunicíulo das 11 horas da noite
."Durante a noite, esteve travada
violenta.lula rie artilharia na Belgi-
ca. sobiS o Aisne e na margem di-
rei tu do .Musa.

Não houve acQões de infantaria".

DO ESTADO MAIOR DO EXíEROI-
TO ..RUSSO

Comniunlcado official
"Na frente runiena capturámos uma

,'minencia o metade da aldeia de» Vast-
koutcy. Devido á violência do fogo da
artilharia inimiga, tivemos de abando-
nar esta parte da aldeia. Todavia, raan-
tivemos todo o Olitro terreno occupado
c fizemos 7H2 prisioneiros, entre os
quaes 12 officiaes. Capturámos também
sHe metralhadoras.''

A situação nos impérios
centraés

OS SOCIALISTAS PROVOCAM
TUMULTOS NO REICHSTAG
NOVA YORK, 7 (A. A.) —

Communicam dc Amsterdam, que
ii sessão de abertura do Réich-
slag, realizada hohlem, correu
tumultuosamente, devido á alü-
tudu tios socialistas que, por meio
de constantes interrupções im-
pediram o sr'. Helfferich de fa-
zer uma exposição da politica do
governo deante da Liga "Pátrio-
liou, chefiada pelo almirante von
íirpits:.

o deputado Landsberg inter-
rómpeü o sr. Helfferich e o mi-
nistro da Guerra, aceusando i

Liga Patriótica de introduzir a
propaganda politica no Exercito,
para estimular á guerra. Disse
que o novo partido é uma agra-
miação pan-germanista sustou-
tada. por aquelles que maiores

lucros auferem das industrias da
guerra e

para que defendam as suas idéas
militaristas e de conquista.

PARA DETER A QUEDA DO
CAMBIO

COPENHAGÜE, 7 (Havas) —
Sabe-se aqui que os allemães.
com o intuito de melhorar a taxa
de cambio, estão expedindo pra-
ta, em vez de ouro.

Atravessaram a fronteira di-
namarqueza. em Vaadrup, Ires
vagões carregados de barras de
prata.

 "iin o mu .ii» in»

A guerra nos ares
NO "RAID" A CATTARO OS ITA-

LIANOS DESTRUÍRAM
VARIAS TORPEDEIRAS E SUB-

MARINOS AUSTRÍACOS
A aeção de Gabriel D'Annunzio

ROMA, 7 (A. A.) — Confirmando õ
nosso tèiegíímmà de hontem. sobre u
audacioso "raid" levado a effeito na
noite, de 4 do corrente, sobre a bahia
de Gaitara» pelos nossos aviadores, en-
víamos mais alguns porraenores.

A bahia de Cattaro foi transformada
pelos austríacos em base naval dos
seus torpedeiros e submarinos e por
isso. no intuito de bombardeal-a, par-
tiu ás 10 horas da noite uma esqua-
drilha de aeroplanos typo "Caproni",
que venceu em duas horas -a distancia
entre os seus "hangars" e aquelia
bahia, que é dc 230 kilometros-

Chegando ao objectivo» a artilharia
anti-áerea dos austríacos- abriu um fogo
infernal contra os "Capxoni", que
avançavam, mantendo-se a 4.000 metros
de altitude.

O combate noeturno foi terrível. Os"shrapnels" rebentavam sem cessar em
redor dos "Caproni", que atiravam
bombas sobre a bahia, que parecia
transformada numa caldeira em que
fervessem matérias incandescentes.

Varias torpedeiros c submarinos fo-
ram attingidos pelas bombas dos nossos
aviadores, que também incendiaram as
ófficinas e o deposito de munições ali
existentes.

Tomaram parte no arrojado "raid"
Gabriel D'Annunzio e o tenente Buttini.

OS NOVOS DIRIGIVEIS ITA-
LIANO S

NOVA YORK, 7 (A. A.) — Telegra-
pham de um porto do Atlântico que
chegou o engenheiro civil sr. Luigi
Crescentini, pertencente ao corpo ita-
liano de aviação, e que traz um mo-
delo do dírigivel Forlanini, que. se-
gundo as experiências, é muito supe-
rior ao dirigivel do conde Zeppelin,
tendo maior efficiencia militar e po-
lendo transportar cincoenta passageiros.

A cooperação de Por-
tugaí

A VIAGEM DO SR. BERNAR-
DINO MACHADO

LISBOA, 7 (Havas) — A im-
prensa desta capital c do Porto
foi convidada a sc fazer repre-
sentar na próxima viagem do
presidente da Republica á Fran-
ça, fazendo parte da,sua ..cc-mir
livo. • T^Jrro

Por oceasião dessa viagem, a
esposa e á filha do sr. Bernar-
dirio Machado inaugurarão na
linlm de frente a "cantina do

soldado portuguez'";
A PASTA DO EXTERIOR

LISBOA, 7 (Havas) — O minis-
tro da Justiçai sr. Alexandre
l,!raga substituirá na pasta dos
estrangeiros o sr. Augusto Soa-
res, que acompanhará o presi-
dente Bernardino Machado em
si;a visita'á linha de frente fran-
ceza.
SUBVENÇÃO AOS FUNCCIONA-

LIOS PÚBLICOS

^LaXJ^J d® 111© 4.3Ô
COMO A ALLEMANHA QUER A

PAZ
A restauração da Bélgica em

troca da devolução das
suas colônias

COPENHAGÜE, 7 ("0 Impar-
ciai") — Telegrapham de Ber-
lim :"A "Frankfurter Zeitung" in-
sere um artigo sobre as condições
pelas quaes a Allemanha deve
fazer a paz, que termina assim :"A declaração de que a Alie-
manha está disposta a restaurar
a Bélgica seria uma necessidade
que quasi eqüivaleria á sua
completa evacuação antes de se
firmar a paz, o que a Grã-Breta-
nha deseja ardentemente.

0 povo allemão está prompto a
restabelecer a Bélgica tal como
estava antes da guerra, porém
isso implica, como é natural, na
devolução das colônias allemãs,
que se acham em poder de nossos
inimigos."

COMMUNICADO OFFICIAL AL-
LEMÃO

BERLIM, 7 ("0 Imparcial") —
0 communicado official' do Es-
lado-Maior do marechal von Hin-
•:lunburg, publicado esta manhã,
diz o seguinte :"FRENTE DAS FLANDRES -
Devido ás grandes chuvas e for-
les ventanias de hontem, a acti-
viciado de todos os exércitos de
parte a parle decresceu muito.

Nos diversos sectores desia
frente houve apenas nutrido
bombardeio intermeado por vio-
lentas explosões^e minas, sobre-
tudo entre Poelkapelle e Zand-
wood.

Deante de Verdun reavivou-se
a aeção de parte a parle. Na
margem esquerda do Mosa, liou-
ve importantes reconhecimentos
realizados com grandes contin-

gentes, verdadeiros "raids" effe-
ctuados com grande vigor de
parte á parte.

Nos demais sectores houve só-
mente o habitual bombardeio re-
ciproco.

Pbolograpliias tomadas pornossos aviadores confirmam a
noticia de que o bombardeio do
Dmikerque feito recenlemenle
poi* nossos aviadores produziu
a destruição lota1 de quarteirõesin lei ros da cidade, especialmente
nas imniediaçõéò do porto onde
foram incendiados alguns arma-
zens da Alfândega e depósitos de
viveres.

FRENTE ORIENTAL - A nor-
desto de Riga, próximo a Duena-
inirg e nas linhas de Zbrucz vi-
vissimo fogo de artilharia*

Xas linhas dó Bukovina, os
russos resistem energicamente a
um ataque de nossas tropas.

Nos arredores de Sanewsky e
de Kutoz foram repelíidos violen-
tos ataques do inimigo, contra-
atacando e capturando alguns
prisioneiros.

Nas demais frentes nada oc-
correu que mereça menção."
OS ALLEMÃES PREPARAM 0

BOMBARDEIO SYSTEMATI-
CO DAS CIDADES IN-
GLEZAS E FRANCEZAS

PARIS, 7 ("0 Imparcial1') —
0 sr. Mareei Hutin, critico mili-
tar do "Eche de Paris", publica,
hoje, em seu jornal, o seguinte :" Estou informado de que a
Allemanha está fazendo os mais
desesperados esforças para des-
envolver sua fabricação de aero-
planos e conseguir apparelhos
mais poderosos e de maior raio
de aeção, para cem elles iniciar
• bombardeio systentatico de ci-
dades francezas e inglezas, ante-
cipands-se assim á annunciada
preparação da grande esquadra
aérea dos Estadts Unidos.

gram ha vinte mezes as melho-
j res divisões allemães.

As operações de reconheci-
I mento foram realizadas com ver-
j dadeiro suceesso e sem perdas
I para os francezes, que recolhe-

ram informações preciosas.
Os canhões continuam ajroar

vigorosamente na frente de
Ypres; é indubitavel que os in-
glezes não tardarão a procurar
aproveitar-se do victorioso avan-
çò realizado a 4,4o corrente, que
effectivamente lhes abre cami-
nho para manobras susceptíveis
de dar resultados mais oonside-
raveis do que os que já foram
alcançados.

i -*- ***¦ —i

MS BOA. 7 (A. A. Foi pu-
bliçado o decreto do governo con-
cedendo subvenções exlraordina-
tias aos funceionarios públicos,durante a guerra.
0 MINISTRO DA INSTRÜCÇÃO

LISBOA, 7 (A. A.) — E' aqui
esperado hoje, o ministro da In-
strucção Publica, de regresso da
áua. viagem ao estrangeiro.

A EMBAIXADA AO BRASIL
LISBOA. 7 (A. A.) — Annun-

cia-se que forani convidados
para fazei' parte da embaixada
portugueza que vae saudar o
Brasil na data de 15 de novem-

Os Estados Unidos na
guerra

0 "CONTROLE" DA
EXPORTAÇÃO

WASHINGTON, 7 ("O impar-
ciai") — Sabe-se que o presiden-
te Wilson pretende confiar an
Conselho Commercial de Guerra,
o "controle de todas as exporta-
ções, afim de regular os forneci-
¦mentos aos neutras e aos allia-
-.los, estabelecendo severa fisca-
]'/ação sobre a exportação des-
tmada ás potências que commer-
ciam com o inimigo.

Accrescen!a-se que provável-
mente, entregando esse serviço
ar» Conselho Commercial de Guer-
ra. o presidente Wilson pedirá
ao Congresso que o reforme, por
consideràl-ó, (al como eslá esta-
belecido, insufficientè para evi-
tar os abusos e explorações de
vimas l.antas firmas sul-america-
nas de origem allemã e suspeitas
de auxiliar a Allemanha.
A SITUAÇÃO DO SENADOR LA

FOLLETTE

bro. ks si
Lopes Mendonça

NOVA YORK. 7 (A. A.) — Antes de
encerrar as suas sessões, o Setrado dis-
cutiu a expulsão do senador La Follet-

| te. que sc defendeu, pronunciando um
Augusto Prestes 0 (venemènte e extenso discurso.

UMA NOVA LEISOBRE A
-'¦ •"-  " IMPRENSA

NOVA YORK- 7 (A. A.) — Us jor-
naes noticiam que o governo "está re-
solvido a modificar a legislação exis-
tente sohre a imprensa, já tendo con-
feccionãdo um projecto a respeito, que
deverá dar entrada no Congresso muito
em breve.

As operações na frente
occidental

0 KRÓNPRINZ TENTA MAIS
UM ATAQUE INFELIZ

Os inglezes preparam nova
offensiva

PARIS, 7 (Havas) — Q Ivrin-
prinz não abandona a idéa de
fazer ceder a frente franceza no
Mosa. Entre Samogneux e a rc-
gião ao norte da cota 344 e ao
norte do bosque de Ohaume, des-
enrolaram-se grandes combates,
procedidos de violenta concen-
traçai) da artilharia: os esforços
dos wurtèmburguezes não deram
nenhum resultado, apesar das
perdas sangrentas quc soffre-
ram, graças •'¦ precisão do terri-
vel ; "•¦ de barragem c ó resis-
tencia brilhante dos soldados
francezes. que sc mostraram de-
nítidos a conservar por todo

jrv^-í.-XJSXí-ba;»

ÂvoSsos

que compram jornaes | preço o terreno sobre o qual san-

O PAPEL QUE DESEMPENHAM
XA GUÈRHA AS COtOXlÀS

rXGLEZAS
LONDRES, 7 (Havas) — 0 jornal"Tlie. Observei*'', rèferindo-se á grau-ie

proeniíiiénc!** dada pelos communicad'js
officiaes britannicos á.s façanhas d.is
tropas britannicas do Ultramar, da ;¦:.»-
cocia, do raiz de (Jallès e da Irlanda,
di;: que essas freqüentes referencias üiio
uma instinetiva homenagem prestada
pela Inglaterra ao orgulho que sentem
pela sua nacionalidade pelos seus vi-

! zinhos do Reino Unido e A dedicação
I patenteada pela mocidade das suas co-
[lonias. Og inglezes, diz o "Observer",
nem protestam n<»m se surprehendem
pela freqüência com quc essas tropas

I apparecra mencionadas nos communi-
Içados. Quando, porém, essa menção ">e
i torna a origem de mentiras particular-

mente ignominiosae doa Inimigos d»
paiz, faz-se necessário estabelecer os
factos taes como ellee sãe. 0 "Obser-
ver" publica depois #s algarismos co-
Ihidos pelos representantes da Agencia
Reuter relativamente á proporção de
tropas britannicas que entraram em
combate nos últimos dois mezes. Se-
guudo esses dados, desde 31 de julho,
foram as seguintes as proporções dos
combatontes:

Inglezes, 70 *|*; tropas do Ultramar,
16 "l"; escocezes, S "l"; irlandezeá,
6 •[•:*

A proporção de perdas foi: inglezes,
70 "I"; Ultramar, S ']•; escocezes, 10 °\";
irlmidezes, ti "|V

O"Observer" diz depois:"Quer na Rússia, quer na America,
os propagandistas allemães têm espa-
lhado a asserção de que a Inglaterra
faz supportar o j>eeo principal da
guerra e 0s seus perigos ás outras eo-
cções do Império, e citam, como prova,
a constante referencia das façanhas das
tropas dessas outras partes do Impe-
rio nas grandes batalhas que se tèm
travado. Já é, pois, tempo das agencias
officiaes desmentirem categoricamente
mentiras tào venenosas. Nada mais in-
teressa aos projectos inimigos do quc
destruir n credito e-diminuir a autori-
dado da Inglaterra nas fileiras da gran-
de alliança. O desinteresse, a nobreza,
a generosidade que esses ataques re-
clamam são qualidades que devem pre-
dominar na grande obra da recoustl-
tuição eurppéà ae se quizer que ella
seja satisfactoria e duradoura. Não nos
esqueçamos então de que a lnglatena
é a principal força de propulsão djs
destinos do mundo e que a diffusão do
seu estado de espirito é a mais vi-
gorosa promessa de paz verdadeira quese Un» pode offerocer.

Não ha hoje povo livre que se uãe
alimentasse pel0 exemplo, pela expe-
riencia da Inglaterra, que não lhe co-
plasse as instituições. A Inglaterra foi
e é ainda n escola de politica, onde a
paciência, a moderação, o egual afãs-
tamento da autocracia e da anarchia,
o equilíbrio de todas as partes com o
todo da nação, são mantidos eom nuls
indomável fé 0 praticados com mais
continua sinceridade. Os alliados jâ ti-
veiam oceasião de reconheci» a profttn-didade do seu altruísmo 0 lhe farão jus-tiça em tempo opportuno. Mais d0 que
qualquer dialectica, a prova de todos
os dias convenceu os paizes da »'ICn-
tente"' de que significam o Evangelho
britannico. a fé na Inglaterra, para a
tranqitilliclade, para a confiança moral
da mundo — legado desta guerra dc
agora. Nenhuma nação faz raésmò ca-
bedal de palavras e mais cabedal de
actns realizados, e o que ella tem feito
durante a guerra actual, quando chegar
a ser divulgado, constituirá um testa-
mento que ha de impor á Historia re-
speito e créará para toda a Humanidade
um novo vinculo a prendel-a a este
paiz affeetuoso e potente."

UMA BATALHA NO MONTE
SINAI

NOVA YORK. 7 (A. A.) »-
GomniLinicam de Conslantinopla
que na linha de frenle do Sinai
esla travado um activissimo bom-
bardoio cm terra e no ar. Duas
companhias inglezas atacaram a
direita dos turcos- os <|iiae- pro-curam sondar a resistência, do
centro da linha ingleza.

UMA GREVE EM PARIS
PARIS, ? (Havas) — Por nâo

lerem obtido o augmento iii» •»••
'arios que pediram, declararam-
se, hoje. em parcele, por ?í horas
os empregados da Companhia <';¦
Aulo-Omnibus desta capital.
UMA COMMISSÃO

COMMERCIAL INGLEZA
NOVA YORK, 7 (A. A.) — Annun-

ciam de Londres que seguiram paraParis o presidente da Commissão do
Commercio da Câmara dos Communs,

mí m
0 INQUÉRITO SOBRE PROCES-

SOS ALLEMÃES NA GRÉCIA
Declarações de um ministro
ATHENAS, 7 ("0 Imparcial";

— 0 ex-ministro das itelaçõés
Exteriores, sr. Zaracostas, do ga-
binete Eambros, respondendo ás
perguntas da Commissão Invés-
tigadora Parlamentar, declarou
que favorecia a Entente, negam-
do absolutamente ler lido conhe-
cimento da fèrmáção dos bando»
tíe tropas irregulares para ata-
car as forcas do general Sarrail,
cooperando com os búlgaros.

Interrogado porque, no minis-
terio Lambros, patriconava a
propaganda anti-alliada nos Es-
lados Unidos, por intermédio
rie unia agencia da "Asso-
ciated Press", em Athenas, con-
testou que essa propaganda
fosse feita exclusivamente pelo
ex-chefe do gabinete, mas con-
firmou que existia um aceor-
do, nesse sentido, com o rei
Constantino, que enviava con-
slantes telegrammas aos agen-
tes dessa propaganda, em lin-
guagem cifrada, mediante um
código secreto que recebera da
Allemanha.

0 secretario do rei, sr. Rboidis,
lambem se correspondia, pelo
mesmo processo, com os agentes
da propaganda germânica nos
Estados Unidos, sem que esse fa
cto fosse conhecido pelos minis-
tros.

UMA ENTREVISTA COM 0
TENENTE-CORONEL ROUSSET

SOBRE A PRÓXIMA OF-
FENSIVA INGLEZA

PARIS, 7 ("0 Imparcial") —
0 conceituado critico militar,
tenente-coronel Rousset, entre-
vistado sobre a situação do mo-
mento nas linbas oceidentaes
por um correspondente da "Uni-
ted Press", disse, textualmente,
o seguinte:" TA evidente que o exercito do
marechal Sir Douglas Haig está
se preparando para dar á sua
próxima offensiva uma amplí-
tude esmagadora, realizando um
assalto geral em grande escala,
ao longe de todo o sector a seu
cargo, e, dades es recursos dc.
que dispõe e a àctividade com
que nossos alliados estão redu-
zindo os prazos necessários á
preparação, não ficarei surpre-
hendido se o próximo furacão de
ferro e fogo que vae ser desenca»»

Ji ¦mnp-»^

sr. John Randles, o membro do "Comi-
té Executivo", coronel Jardine. « os
seus secretários, coronel E. Pryce Joijes
e sr. Lewis, Haslam, que conferenciarão
com as commissões similares dos paizes
alliados para "preparar a Conferência
Commercial que deverá reunir-se bre-
vemente em Londres.
AS NECESSIDADES

DOS ALLIADOS
WASHINGTON, 7 (A. A.) - O alto

commissario da França, sr. Taráieu,
tendo sido entrevistado pela "United
Press", declarou que o seu paiz preci-
sa mais de provisões que de soldados
norte-americanos.

Insiste especialmente na necessidade
premente de fretar vapores destinados
ao transporte de gêneros de consumo e
munições.
A COOPERAÇÃO DA AUSTRÁLIA

.NOVA VORK- 7 (A. A.) — Telegra-
pham de Londres para esta cidade an-
nuhciando que as tropas australianas
encontram-se actualmente preparadas,
com 206.000 homens, perfeitamente ar-
mados e equipados, para entrarem em
luta á primeira voz.

«¦a»*-»

Varias noticias estran-
geiras
ITAhlA

õ SR. SOUZA ©ANTAS
ROMA. 7 (Havas) — Chegou hoje a

esta capital o sr. Souza Dantas, novo
ministro do Brasil junte ao Quirinal,
tendo tido uma recepção cordialisslma.

Entre as pessoas que o cumprimenta-
ram A chegada, viam-se todo o pessoal
das duas legações brasileiras, membros
proeminentes da colônia, amigos pes-
soaes, representantes da aristocracia
italiana e representantes do governo.

PORTUGAL
COMMEMORAÇÃO CIVICA

LISBOA- 7 (Havas) — Esteve impo-
nentissima a homenagem de hoje, pre-
stada á memória do almirante Cândido
dos Reis, do dr. Miguel Bombarda e dò
jornalista França Borges.

0 cortejo partiu do Terreiro do Paço
com uma numerosa concorrência e mui-
tas collectividades políticas- em dire-
cção ao cemitério. Junto dos túmulos
falaram diversos oradores, entre os
quaes o ministro da Guerra, sr. Norton
de Mattos, que em nome do troverno se
associou a tão significativa homena-
gem,

URUGUAY
O XX DE .SETKMBRO. FERIADO

XACIOXAL
MONTEVIDÉO. 7. (A. A.) — A co-

lonia italiana desta capital offerec?rá
um grande banquete, no nosso principal
theatro, ao presidente da Republica, mi-
uistros, parlamentares, ..'orno manifesta-
ção de reconhecimento pela resolução do
governo, considerando feriado, o dia 20

deado entre Poelkapelle é Ghe-«
luvet tiver conseqüências in-e-
mediaveis para os allemães."
COMO SE JULGA, EM PARTS, A'

OFFENSIVA BO MARECHAL
DOUGLAS HAIG

PARIS, 7 ("O Imparcial")' -»
0 "Petit. Parisien", apreciando.,
em editorial, a ae^ão do maré-
clial Douglas Haig nas linhas da
Flandres, diz, hoje, o seguinte :il Os inglezes podem orgulhar-
se da ult'ma viUoria obtida por
suas tropas, que demonstraram
vigor e decisão dignos de todo-3
os elogios; além disso, seu gene-
ral mostrou possuir a melhor
qualidade qne se pode desejar a
um chefe: o tino da opporluni-
dade, atacando exactamente no
momento ein que os allemães
pretendiam atacal-o e esperavam
surprehendel-o. ".

UM OFFICIAL BA "HOME-
FLEET" CONBECORADO COM A

CRUZ DA VICTORIA
LONDRES, 7 ("O Imparcial")
O rei Jorge V concedeu a Cruz

da Viçaria ao tenente Bonner,
da marinha de guerra, em vir-
tude do valor que demonstrou em
luta com um submarino inimigo.

Esta é a terceira vez que se
concedeu "Viclory Cross" por
serviços que apenas serão conhe-
cidos c'.o publico depois Cx
guerra.
A SITUAÇÃO CA ALLEMANHA

NA AMERICA DO SUL
LONDRES, G ("O lmpamal");

Tratando hoje da questão da
Allemanha na America do Sui',
o dr. Holme escreve no "Eve-
ning Standard":"Se a Argentina der um pas-
so definitivamente hostil contra
a Allemanha, esla verá que se
approxtma do seu fim, no con-
tinente sul-americano, pois o
Uruguay seguirá enthusiastioa-
mente o exemplo da Argen li n.»
e todas as portas da America do
Sul ficarão á disposição dos im-
migos da Allemanlia .

A Colômbia por causa do sen
velho resentimento relativo m
questão do Panamá, sendo con-
tra os Estados Unidos, e a Ve-
nezuela com um presidente ger-
manephilo podem favqrecfiP| t>
governe de Berlim, porém isso
será uma pobre compensação
para a perda do resto do con-
tinenie."

apólices f ífenciaes
G*.cç»:.jveo Daraa, Qp

de setembro, anniversarn da entrada em
Roma, d..3 tropas italianas.

. AG UAXODE.CJ r:3lTARES
MONTEVIDÉO, 7. (A. A.) — O

(-¦residente da Rcpufclica, cs ministros e
altts funecionario^ segi*. i arranha paraCorrillos, nílo c!e ac-jictir ás manobrasmilitares. ..

GHiiin? ¦
MANIFESTAÇÃO t?, SYZPA-

THIA AO ERASIL
VALPARA1SO- 7 (A. A.) — Teve si-

gnificativas proporções o Krai-le ban*"
quete que, n0 Club Uniom foi hoje of-
ferecido pelo alto commercio chileno
a« commaiidante Muller dos Reis. cn-
viado do Lloyd Crasileiro aqui.

Entre outras pessoas, tomaram as-
sento á mesa, além do homenageado,
o commandante cio vapor brasileiro"Cuyabá", toe'.;*, a officialidade do mes-
mo barco, o ministro r'o Crasil, dr.
Cardoso de Oliveira, c cj icpresentan-
les do governo.

Foram trocados emisto^s brindes.
sendo lançada a i;'.éa c!á cre;ção entre
nós de uma Câmara c!e Commercio Chi-
leno-Brasileira, tendo acceitação una-
nime.

E' possivel que antes de partir \i o
commandante Muller dos Reis deixe
tudo .perfeitamente feito para a in-
stal|ação da referida Câmara.

UMA CONSULTA ATRAZABA
BUENOS AIRES, 7 (A. A.) — "La

Argentina" publica uma nota dizendo
que a nossa ehancellaria indagou do
Foreign Office se a Inglaterra consi-
dera "persona grata" © deputado To-
mas Le Breton. para desempenhar as
funeções de nosso ministro plenipoten-
ciario junto aquelle reino.

O deputado Breton, como se sabe,
partiu para Londres a bordo do vapor"Reina Vitoria Eugenia". .r-
OS BOATOS SOBRE A IMPOR-

TAÇÃO DO CARVÃO NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 7 (A. A.) - Pro-
curando saber informações a respeito,
soubemos que o governo ignora official-
mente que os Estados Unidos tenha
feito quaesquer restricções sobre ex-
portação de carvão, além do que con-
fia. no caso de ser verdadeira a noticia
que circulou, em como solucionará sa-
tisfactoriamente tedas as difficuldades
que surgirem ás nossas necessidades
internas.

Gravatas japonezas
Bellissimo sortimento em crêpe de

seda. verdadeira novidade, na CASA
YANKEE. Avenida Rio Branco, 102,
esquina de Ouvid.or.
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A ASSOdm
m NU

Assignaturas, começam em qual-, . , ,
¦fliier dia, terminando sempre em ju-
nho e dezembro. ,ft«nfift-' & questão dá c^rne verde que
aemeS So». ^«T eEr,' ameaça prolongar-se se.r, solução
íwno, 60$ooo. * no terreno ei» que foi collocada,

| de luta entre o prefeito e os mar-
Pedido de assignaturas ou de jor- cliailtes, SUSCttoU afiliai aos ill-

íiaes para a venda avulsa, deyem ser (oreSga(jos uma idéa que liquida
dirigidos á gerencia, acompanhados ;Prji.in|p ^nnflicln ilfi moduda importância em dinheiro, cheque O ímUllie COÜlllClp UO mouu
ou vai-e postai. ! mais vantajoso para o publico, e

para us criadores e invernista»s.

Annnndos, tratam-se direçtatr>ente Rcferimo-nos á instituição entre
na gerencia, 59, Quitanda. 

' ' ' estes de um syndicato para aba*.
: ter directamente gado em banta

Não tendo este jornal intermedia- Cruz e 110S outros centros de
Hos. os nossos annunçiantes serão gPanf]e consumo,
nrocurados exclusivamente por em-
SSm to administração, devida-; Dia a dia, ua vida econômica
mente autorizados. Para attender a rjos poVOS mais civilizados, a COll-
cedidos de preços e outras informa- CIlrrencia vae sendQ substituída
ções, estará sempre no escriptorio
pessoa competente e hítbilitada. (Tei.
Ví. 4594).

grande

remettidas, ficam . pertencendo ao
nosso archivo, não sendo devolvidas.

O unino.cobrador deste jqrnal é °
sr. Henrique da Silva Lemos.

pela cooperação, com
proveito geral.

Ha cem annos, em 181», fotir-
As photographias que nos forem*1 ^„ ,fiscrevja • "(laje, sexta-feira

santa,.descobri a formula da aa-
.sooiüção universal". A.idéa não
era, exactamenle, descoberta sua.

jRliaresalta da observação dos
, phenomenos sociaes e naturaes.
Mas foi no decurso do ultimo se-

pagamentos — Hoje — No 01]|0 q(ie e|Upo,ii a se" executada
Thesouro Nacional — Fiscaes de ve- gnfi's'êi'àIIÍfiimÍBI|fei 8 Cóm deseilVOI-
hiculos, Dejisões provisórias, pra- ¦ , ¦ ¦• mil;nr ,>pali-
ças de prol, aposentados da Fazenda YimontP cac((l 01,1 mO-lOt, I e UI
commissarios de primeira e segun- mWÜ IU1 Vida econômica lima
da. classes, delegados e escrivães po- transformação radical. O lemma
liciaes, policia, segunda parte, ser- ^ ".||,[ft 

peja yjda", por secu|i)S
VeS"S^&:<RiS9?ifl «i considerado a base do progresso,
ral de Instrucção Publica, Biplipthe- pejpS prnCCSSOS da nonairrencia.
ca Municipal e Posto Central de As- |prp oetiido e (iOlltiflÚa a Ceder I'à-
sistenci-^. ¦pidfiipente o lepreno ao principio

—a<¦»«*» ?¦*i ,. .—- da "união para a vida", mais eco-
ESPBOTAOnLpg. — ft, Pedro: uomico. mais moralissador, e sur-

1 3|4 e 9 3|4, -o pello do guarda", preliendente nos seus resulta-
companhia Alexandre Azevedo. dos:.

Oai-los Gomes : 7 3|4 e I) 3|4, "Ma- 
£ industria agro-peciiaria é O

mà* 
j6SP:"*7, s 314 e io Lia, "Ve- «ãTO ideal para o desenvolvi-

nus no Rio", companhia Alfredo meillp (In principio llSSOCiat-IVO
Silva. soli a. fôrma (le syndicatos c co-

Palace Theatre : 8 3|4, peça do operativas de tliversas naturezas.
costume. A modalidade mais antiga de co-

Republica : s 3(4, aüracções. operação qne se cpnliece é a as-
Recreio : 7 3|4 e 9 3|4, peça dó sociação rural para aproveita-

íostume. mento do leite. IJpwve-as na
Lyrico : 8 3|4, peça do oostuine. Suissa lia seis séculos. Hoje esse

Trianon.: s e i», "Rainha dos sys|erfla abrange qiiasi Ioda a
Apaches", companhia Fróes. producção leileira do occ.idenle

Parisiense - «O Preço «io Orgu- da Europa. Na Allemanha exis-
tem cerca de ;S.rí00 dessas asso-
ciações. produzindo duzentos mil
contos de manteiga por anno.
Na França p movimento progride
mais lentamenle. Rm 91? con-
tavani-se nesse paiz I3() coope-
rativas de lactirinios, compre-
liendendo 2Q0 mil casas e pro-
diizindo quinze mil toneladas da
man leiga.

J Devido a esse systema. o pro-
'ímO Tfj£ BVI F*0 cesso da fabricação da..nianleigA

se aperfeiepou ronsideravelmen-

ras no Rio dc Janeiro), no dia 7 de trOS de leite a iflianlldade fieces-
outubro de 1917:

ZONA NORTE — Com raras ex-
cepijões, o tempo manteve-se bom
em toda a zona, não se tendo veri-
ficado nenhuma precipitação nas 24

-horas.
ZONA CENTRO — O tempo con-

Kervava-se incerto em toda a par-
te; observaram-se de hontem para
hoje. chuvas mais ou menos inten-
Ras em Minas, Espirito Santo, Ksta-
do Rio e Districto Federal, no Es-
tarlo do Rio e em Minas, foram re- • .
pistradas, esta manhã, pequenas terra. COll) proveito mutuo dos
precipitações em algumas locaiida- produetores e consumidores, me-

u pressão e a temperatura con- diante a disoensn dos interme-

lho", drama.
Palnis — "<^ nue se escreve,fica".
Odeoii.— "Maciste", em reprise.
ldoal — "O perigo amarello" (15"

e lfi" episodiosj e "Romeu e
lieta".

Paris — "O iiue se escreve.
c ••C5a.n;on de hotel".

,:\vcnida — **Ólívei*"TwisL .

Ju-

fica'

za ingrata, de acirrar ódios, despertar
rivalidades, magoar melindres patrioti-
cos, senão a mais enérgica e a mais
formal reprovação.

Uma literatura desse gênero, em que
se faça a glorificaçãò duma guerra
fratricida, que nenhuma contingência
histórica exige ou justifica., é iim crime
de lesa-pátria e de lesa-humanidade,
de que todo o homem digno deve en-
vergonhar-se.

Lamentamos profundamente tambem
que a dois estrangeiros se tenha com-
nwttido a inglória tarefa de en-
sanguentar literanamente as duas ban-
deiras. E quanto ao official do Ex-
ercito, que esse crime perpetrou,
recommendamol - p ao sr. ministro
da Guerra, antes que surja d pri-
meiro capitulo da sua "obra pátrio-
tica"...

TTm recital de Chopin.
V* Entre p^ grandes artistas brasi-

leifos que interpretam a alma sonora
de Chopin, está em um dos primeiros
Iqgares, ou no primeiro- mlle. Sylvia,
de Figueiredo. Esse largo oceano dc
sonoridades, em que as findas se tornam
gradativamepte mais alt-as e terrtpes-
tqosas, encontrou na distineta pianista
patrícia qnia interprete de méritos ii)-
comnuins, em que a technica perfeita
corresponde a uma sensibilidade artis-
tica verdadeiramente excepcional.

E é a essa artrsta que se pode quali-
ficar de extraordinária, quei o Rio vae
ouvir quinta-feir-,i próxima, no Muni-
cipal. em um recital em que interpre-
tara unicamente Chopin. A obra musi-
cal do grande cornpositpr ser*á recapi-
tnlada de hellezji em jicllez^' de Ugriipa
eni (agrupa, (je getpidp em gemido, pela
capacidade da ijranfíe disçipulü e gran-
de interprete, que proporcionará, assim,
á "é|jt*e" çapoc-a, uni morpento de alta
e pura emoç-ãp artística.

Os devotos de Chopin e os admira-
dores da sua admirável interprete não
precisam, certamente, que se lhes rc-'
coniraende esta festa de arte. Para que
m|le. Sylvia de Figueiredo tenha quinta-
feira próxima nn Mimiçip-al a sociedade
de que é qm dps ornamentas mais di-
jçnos e nptayeis, hjistaip -4 reyf|-içàp dp
seu qpme illustre e a notteja de que
vae converter em gottas de sons, em
um dos milagres do seu talento, o im-
menso, q tumultuoso coração de Cho-
pin, de qtien] fez, na terra, o seu mes*
tre e p seu i(|p|o.

¦ .rmm m * Ba

Presidência da Republica

-*-*»

•saria para a fiiliricacão fje um
Hilo de mnlejg-a. Na Oinamarca
as "leil-erias" coooeraliva4 sãp
em número de 111 il e duzenlas,
que |iroduzem duzentos e qua-
renla mil contos de manteiga por
anno !

Sfiu essa.- as maravilhas ,\n co-
o pa ração, (iue;-augnienla o ren-
dimenlo ulil da exploração da

iles
Bervaram-se estáveis.

ZONA SUL — lilm ajgunias loca-
lirlades de S. Paulo e nas regiões do
Paranã e Santa Gátharjna o tempo
•apresenta-se bom, conserva mlo-se
Incerto nos demais pontos;- pequenas
precipiiiu;ões de hontem para hoje

diários parasitas.
O áliaslecimenlu de carne ver-

de a centros populosos e perlen-
ccnles un mesmo systema ferro-
viário, cc/iihi Rio e H. Paulo, c

»'*~~ v---" — ¦— ¦¦-..-¦

em alguns pontos de S. 1'aulo e no unia empreza que ,|ii devia ter
altraliidir. a mais tempo, a atten-
ção dos criadores e invernislas
de Minas. 0 comniercio de gadn
opera-se em um numero

extremo sul do Rio (Irande. A niaioi
temperatura de honlein, 3»0, ein
Quixernmobim; a menor l.S, em
S. Gabriel.

.SITUAÇÃO GERAL DA ATMOS de leiV"»l 1 11 rvv, «t<' v 1 w 1 v,i 1 á .11 c-\ *-». * íji v»K' > > |." t \* • ¦« -iii • «Li 1 1 ¦ • ¦ ¦ ¦ ¦ v ii» « t ( 11 1

PHBRÀ A'8 fl horas OK POMTN- ras tão limitado, que se pode con-
GO -- A depressão sobre o Oceano sJd,M*ai' reSulvi.la a difficuldadeAtlântico, cuja posirao e íntensida- ¦ . , , , . , , -
de. naturalmente, não podem ser co- principal do (-lal.elecimenlo OO
nhecidos. iogrqu tolher ainda mais systema coooeralivo mie e a 00P
n movimento do novo antieycaine, ao
ponto de melhorar o tempo ile nos-
sa região, após II lioras rlesia m:

contração rins produelos. n**.
sviulicalo de criadores e inver-

nhã. T^^ "aía" ^i,n íoagiS; j^f J^L^f ^^ ?freduz-se sensivelmente de intensi
dade e extensão. Na poslçjlo eni que

es e o publico os luoros uue
,,,.,,, ¦ .. m, ,i-.-.>-. ... .- ,... acliialmcnte são colhido- por in-
se acha, ainda ao sul de missa zona, lermediarios perfeitamente dis-nào é possivel prognqstioar iiieihn- .. .nj^

A niiestão dn carne \t'vúe dei-
xou urovada ;i evidencia a extre-
ma facilidade d*1 substituir-se -o
svslema aclual de abastecimento
ua cidade.

Os epi-àdores e invernisLas po-
derão nríranizar um sviiilicato

ras duradouras do estado do tempo
As pressões elevam-se 110 extremo
sul do continente.

PROBABILIDADES DO fHMPO
DAS 1fi HORAS DE DOMINGfQ, AS
16 HORAS DE SEOITnDA FEIRA :

Estado do Hio (pressão líerai) —
Tempo : Instável. Temperatura :
Estável.

Districto Federal — Tempol/lOtl <VI>U LHHIIU l CI1I|.'J I VIII H|/^.U1l ' ". P .íll''!" «llll • ^ IMII^IM'1

geral, instável, podendo tornar-se que fiica. de Hindu permanente. O
máo e apresentar melhoras passa- (|||p f(V/ (J|iriln|p n rv\<(, a Coilina-
geiras. Temperatura : Estável ou , • ,, -i • „ n -i i\uniu Brasileiro Rnlannica. Po

celier lucriw
acliialmcnte.

maiores do

ligeiro declínio.
Ventos : Normaes. preponderàndo denam. baixa mio os preço

os do quadrante sul.
Xota — Serviço telegraphieo def

ciente.
OBSERVAÇÕES METEOKOLOG

CAS REALIZADAS
1

per-
oue

\ idéa. aeba-se em estudos en-
^AS realizadas em algijvs Ire os jnlere-sailns. K' de dese-
?08Tps da capital pederal : iai. c|ll|1 ngo esmoreça. 0 seu pri-Temperaturas extremas ¦• '.

1'edreíruih... (maximaj 2i.»; (mi. meiro insnccesso prnvfiria um la-
himai. 17.4. mentavel nlrazo das nossas elas-

Engenho de Dentro, (máxima) ses agro-peruaria^. em perderem21.0; (minima) 18.1. ,,ma oceasião excepcionalmente
Penha (máxima), 22.0; (minima) ,•,.„„.,.. ,1 ,1, 1 ..„ ' .lfi favorável (\c ciarem um passo
Fíorto Florestal (estação fechada), para deante, liocamilllio do sys-,
Pão de Assucar (Alto) (máxima), lema associativo, sobre o qual j;i'— (miniimii, i«.7. s<» pnmecou a orfranizar e aca-
SSo •lanuario (maximai. 19.«; h.ft 

',, f| 
d d(,fi„i|ivs,.(mínima) ) t .0. ,

Cascadura (H. X. S. das Dõrçs), | mcnle a economia das IlHCoeã Cl-
(máxima), 21.0; (minima) 16.6, vilizadas, |

ECHQS
/^ escândalo do dia.
*-' O escândalo do dia é, evidente-
mente, o annuncio da próxima publica-
ção. numa revista illustrada, de um ro-
mance militar, que, sob o titulo de "A
Nossa Victoria", virá fazer surgir en-
tre nós e a Republica Argentina o pa-
voroso pbantasma da guerra, acenando,
ao mesmo tempo, ao nosso amor próprionacional, com uniu victoria provável...

, E o que é niais grave ainda, como sym-
ptotpa de imperdoável leviandade, é que•4 alltidida revista, dirigida aüás por
dois estrangeiros, que com toda a cer-
teza não irão á guerra que pregam èii-
tre as duas nações amigas, fizeram im-
primir, no alto da pagina-reckme, uma
gravura representando duas forças, uma
brasileira, outra argentina, com offi-
ciaes á frínte e as respectivas bandei-
ras desfraldadas, atirando-se uma á ou-
tra. de baioneta calada !

; O mais grave de tudo, porém, não ê
isso -ainda, mas isto-, que, segundo de-
clarações feitas e reiteradas pela em-
pre^a da reyista, o, livro "patriótico"
é esçripto por um official do Exercito,

. que, secundo as informações que temo.s,
; é muito entendido em coisas da "Ar-

gentina militar e naval".
Apcresce que o tal romance suoje

exatamente num momento em que a
Republica Argentina, num espontâneo
movimento da maior cordialidade inter-
naciqn*al, «umíU o seu ministro entre
nós desautorizar putyiça e officialmen-
le o infame livréco "Nuestra Guerra",
ha poqçp publjçado çcirp o mesmo exe-
crandkn intuito de incíispôr e intrigar as
duas nações, levando a sua cortezia ao
ponto de denunciar publicamente o
nome do autor da citada verrina. uni
hespanjipj qiiíilquer, residente em Bue-
nos Aires, e redactor de um jornal a
soldo das -allem-ães cpptra o Br-asil.

E' difficil encontrar, no vocabulário
polido, p-alavras bastante expressivas
para traduzirem -coni energia o senti-
mento de indigpação que provocou, em
todos os espirjtps e corações bem forma-
dps. *a npticiii de que um official do nos-
so Exercito vae, ppr intermédio duma re-
vist-a ilIustpMia do paiz, contribuir para
essa obra nefíwda de despertar, desen-
vojyer e Hfirrar ódios inlernaciohaes e
sentjmentq*s. hc/stis entre Q Brasil e a
Republica platina. Um official do Ex-
ercito, como todo funecionario publico,
é um membro do governo do seu paiz,
e tem uma parcella maior ou menor de
autoridade e de responsabilidade. Mas,
tratando-se de um membro da ciasse
armada, que tem exactamente por fim
a defesa do paiz e a preservação das
hoas relações intèrnacionaes, que
se tornam extremamente melindrosas
quando são col locadas 110 terreno mili-
tar, a incopvenienci-a, a leviandade, o
impatriotismo de uma publicação dessa
natureza tomam as mais sérias e as
tr»ais graves proporções.

Evidentemente, do ponto de vista
technicq e dp ponto de vista patriótico,í perfeitamente penmssivel que um of-
ficial.. estudando questões de defesa na-
cirna!, admitia a hypothesí da ruptura
de relações com os Estados vizinhos,
para dahi tirar conclusões que orien-
tem os seqs. estudos. Isso s; faz em to-
dos os paizes do mundo e mesmo ulti-
nianiente na. Argentina alguns livros
tecJmicos desse gênero foram escriptos.
em que qs paizes limitrophes com a
Argentina eram estudados minuciosa-
mente, mesmo em face da hypolhese da
guerra. E' para ássignalar, entretanto,
que e§ses livros íqram escriptos numa
linguagem technica e corlez. muito em-
bora nelles se estudassem mesmo cer-
los aspectos antipaihicos duma guerra
sempre technicamente possivel. Ac-
cresce, além disso, que esses livros não
continham a propaganda popular da
guerra, nem a dramatização da guerra
em literatura de fancaria, nem eram
absolutamente destinados is classes po-
puUres. Eram livros de estudo, escri-
ptps par;» a classe militar — e nada
mais.

Pode-se allegar, lambem, em apoio
dessa literatura guerreira que estréa
entr« nós, q exemplo dado desde muitos
annos pela Trança e pela Allemanha.
em que a guerra provável — e que aca-
bou rebentando mesmo — era discutida
em todos os tons, e em todos os gene-
ros literaruis. li ficaram mesmo lamo-
sos os celebres liyrns du "capitaine"
Daurit (morto coronel Driaut, em Ver-
duri) — seis grossos volumes, em que
a guerra franco - allemã era literária-
mente estudada á luz da technica do
tempo.

O simile. entretanto, não é perfeito. ,
Trança a Allemanha eram inimigos |

seculares, que se batiam desde o tempo 
'..

de César, e entre os quaes havia ulti- i
nianiente tuna grave pendência a resol- {
ver: o estado de coisas errado pela!
guerra de 70, de que resultou a mutila- |
ção da Trança.

Nessas condições, quando uma ferida
recebida na véspera sangra ainda e exi-
ge uma reparação, é claro que a inçoh-
tineneia de linguagem é até certo ponto
justificável, eomprehensiva e... pátrio-
tica.

Entre nós e a Argentina a situação é
inteiramente diversa. Não temos ne-
nhiim "casus belli" a resolver, não te-
mos nenhuma affronta a repellir. ne-
nliuni damno a reparar.

E' fora de duvida que. de uma que-
stão recente, ficaram certos reseníi-
mentos. que em grande parte se dissi-
param quando a Republica irmã nobre-
mente desautorizou a leviandade com-
meitida. Mas essa ligeira nuvem, que
passou num céu azul. sumiu-se no ho-
rizonte, e aetualmente o esforço dos es-
tadistas. dos literatos, dos médicos, dos
estudantes, de todos i,s espíritos eleva-
dos. emfim. de ambos us paizes, é no
sentido de que. de mãos dadas e amigas
como irmãs, as duas republicas sigam I ceremonia.
os seus destinos parallelos na historia, 

E' por isso que consideramos como ^ ,. . ,
exeeranda. monstruosa e supinamente " aireCIOr da Uülíral Vae
perversa, toda e qualquer tentativa fei- 3 S.PaiilO
ta. num ou noutro paiz, para a separa- Parte hoje a hbIte; para s Pau.
ção dos IIOSSOS diStinos Cóhiihuns. Não \\Q, c, dr. Apuiar Moreira, director
temos, para publicações dessa nature- 1 da E. de F. Central do Braaü.

Letras portuguezas
Sento Garqueja. O povo portuguez^Porío.

O dr. Urpatjfl Santos, ytee-presidentt
da Republica, em exercício, conservqu-se
honteni eni sua residência particular,
oiidp h(i repelíüii » dr. Nilo Pecanha,
ministro djts Relações Interiores, que
cotifereni-jou com s. ex.'

...vm# am **¦***•¦ '¦—;—
Informações officiaes sobre

o rompimento de relações
diplomáticas entre o Uruguay

, ea allemanha
O sr. Muiioei ^parJeis,'. mifjistro, 1)0

lífiiguáy jíiiílo üó iVoss.n goyfirí]õ; diri-
giu hontem ao t|r. Ni|(( Pecanha, mi-nistro das Relacõy.5 Micterlorus, u an-
guinto' officio :"Sr. ministro — Tenho a limira de
informar a v. ex. que acabo de rece-
ber telegramma dq meu governo, com-
miuilcando que a Assenibléa Nacional,
formada pelas duas casas do Oongres-
so, reunidas em sessão extraordinária,
com a presença d.; todo o gabinete, ap-
provou hontom, â noite, uraa propostado Poder !Cxo::utivo para revogar a iieii-
tralidade -.Io Uruguay e romper as rela-
ções com a Allemanha.

Nesse ijgiltUlp a Assembléa sancoio-
nou uma loi quo o governo, esta mes-
ma madrugada, niiindoii executar pordecreto.

Congratulamlo-nie com v. ex. poreste aoto que vem collocar o TIruguay,
de facto, onde já estava de direito, re-
novo a v. ex. os protestos de minha
alta consideração. — (a) Manoel Bar-
nardez."

A representação allemã
no Uriifliiav

¦*-. representação -dn Allemanlüi no
Uruguay <• a seguinte: ministro. barSo
de Nordenflyclit. ausente; encarregado
de negócios, em exercício na ausência
do minisLro, barão de Owe Waclifndorf,
e addido naval, o capitão de corveta |Augusto Moller; representantes consu- jlares: vicc-consul em Pray Bentos, ar. |Otto DuttiiiK, c agoiii.. (oijsular em Sal-
to, sr. Pabln Alirenee.1
O aproveitamento dos na-

vios allemães
Coino fórmula da aproveitamento dos

navios allemáos, o governo uruguayo
adoptou a mesma do Brasil, com a sim-
pies differença de ter feito desembar-
car imniediatamente as guarnições al-
lemas, que loiain siibstituidas por uru-
guayas.

Os navios alleniãeg occiipadns |)QlqUruguay são em numero ds 8.

As cargas brasileiras dos
navios allemães na

Italia
O Ministério das Relações Exteriores

remetteii ao da Fazenda o texto do Ue-
creto Real do Governo Italiano relativo
á fórnia nor que devem asr descarrega-
das as mercadorias que se acham a
bordo de navios inimigos requisitados
pelo in-esmo governo o ancorados no?
portoa da Italia.

1» am ? 1

0]uramentoda bandeira
pelos voluntários

Kea'.i'/iir-se-á. aniaiihii. áa 7 ho-
ras da manhã, o juramento da ban-
deira dos voluntários Incorporados
,-K, 1" regimento de Infantaria, os
quaes devem comparecer aquelle
quartel, á hora designada.

No 55" batalhão de caçadores, íe-
rã logar. hoje. ás 7 horas, iiíntie.-i

— i> ru o —

Tenho lido, aqui e alll, algnnB arti-
gos ou dissertações, entre literárias e
políticas, acerca de uma chamada Con-
federação luso-brasileira.

E' uni projecto de Confed-eraçAo das
duas pátrias, ao que supponho, apadri-
nhado por alguns nomes illustres. Tra-
ta-se de reunir, nào sei de que modo
mas certamente cow mais apertados Ia-
cos, os dois paizes irniãos.

Coiliq entre os promotores d'esta re-
colonização (que o seria embora a nosso
favor) figuram alguns experientes poli-
ticos ou discretos diplomatas, é de crfir
que ft palavra Confederação não se dê
o simples prestigio de uma sonoridade
gpngorina. Ò culteranismo é já historia
antiga, Deve tratar-se de uma confe-
deração de verdade, como a Suissa, por
exemplo, ou como a define o direito ilu-
blico elementar.

Pareceu-me a principio despropósito
grande. Mas, sou eu acaso, o que não
eomprehende p-a coisas. Não é a pri-
mejra vez que tí)pt> de oltyps com esses
milagre?.

Bn> yerp\a.de, tenho lido ppneo e mal,
indigestampnte. ps artigos ou disserta-
cões sobre o caso. Não. que os tenha
aa conta de frivo|os, mas se não me
põoni nevba nos olhos os ácidos esto-
mí)Cíl£*S. não percebo coiaa alguma.

N*»q quero -agora adoptar o optimismo
d'aque|le fr^rie cego com belWas gros-s^S. que o Sflvio Romero gostava de
citar:

Q doutor diz que 911 estou enxer-
gando um bocadinhp...

Nào fora esse escntpulo de «onsoien-
nia talvez a estas horas estivesse alis-
t&dp na ConfeKçwição. Prefiro, porém,cquíes^ar a cegueira e dizer que ainda
não enxergo o hastsinte. O Atlântico é
cqp>q -uma lepfe que de - lá nos apipro-
xima da líurqpa, e de (ft, nol-a affasta
conupridianiente.

Será assim?
Como explicar, spm illusào óptica,

qssa approximação que nrts não presen-timos?
l5ptrc;tanto, meu saudoso amigo, o li-

Vreiro Alves que era uma imperialista c
qi)e oonsiderava o maio,r errq da nossa
tijstqrifi, i| renuncia voluntária da Cts-
platina quo já tínhamos nas gnrras, di-
2lâ-.-m,p sempre que devíamos exercer
com lodo o interesse uma vigilância
effectiva sotire a politica portugueza:Ppr que, dizia, elle, tarde 011 cedo¦ao Brijsil é que cabe a hepanca das co-
loaii^B Hjfrjcanas., Seriamos espoliados,
se pasmassem aps allemães 011 aos in-
Sflezpá.

Oonio er:} um ps^ril^jllio das suas pa-leatras, creio que outros podem teste-
munhar essa opinião, agora opporl.una.

lüis um c-asn de psychnlogia etlinina
de que aiip.areeem ft tona outros ex-

Não sei s* o iiq&io Alves applaudiria
a Oonfederacão sob a henem-onia do
Biysil, oqi})o a quer (011 quere, estylo
novo e infelizmente anti-confederal) o
dr. , Httt^ncpurt Rodrigues.

Suspeito que havia d,e ser um dos
grandes fautores do movimento.

O que nie faz ligsitar n'essa propa-
ganda de intuitos fraternaes. c conse-
guintemente louváveis,- á antes de tudo
a njipha inpompre.I)(inaàn; jár o disse.:

•Iií seriij b-ist-^pte.;' mas, n6to, qiw só
vejo iiitcresíiados n'essa união tranca-
!i*4>ii.ici! alguns portugiitízesl e nenhum
b.r-asi|piro.

Serft possivel que os qossos politicos'BqçiTtíin --essa conspiração ? Prometto
entrevistar o doutor Wenceslati no seu
liupipr sadio e post-caxambuano.

Miígalliães Lima, Bittencourt Rodri-
gues. Ajbertq d'Q|ivelra e com restric-
Ções, Carlos Malhtíiros Dias, são por-
tllgilfízes, todos, e portuguf-zes illiiòtres,
viajados, e talvez suspeitos do cosmo-
IKvlitismo.

Ainda não vi entretanto ¦adhesões de,
brasile|rps genulnp.?, conipart.es p'este I
concerto. I

Sei apenas do um brasileiro eminen-
te, o meii illqstrado confrade, o dr.
Pinto da Rocha, que dfdaroii as suas '
ferventes synipathias. () dr. Pinto daí
Rocha, porem, ferve sempre; e na gi-
riíi do-^ rapazes som offensa e apenas
Mim unia Ifve irreverência juvenil, é oi
que aqui se chama uni gallego hono- |raria.

(jpjjta eiioriitemenle <le Portugal (ço- j1110 eu) c se é brasileiro de nasclmen-!
to, lá viveu uma parte da «ua esplen- ,
didu inocidade, ainda hoje duradoura, ;

A nãp ser est.e brasileiro emitientc, |não sni de outro que tenha adherido á jOqpfe<Jeragão. '•
Por ventura, ou nossos patrícios, des- |ciiidosos, não leiiin 011 leram mal

essus coísüs. 15' o meu çaap. Dor-
mie-ntibtttí ¦. ¦

Quando ac,pri]armps, a Oopfederação !
(islai*ft feita.

|3.i], dc intui, sstpu preparado para!
Iodas as surprezarf, e, esta, seria das
mais agradaveip. Opponlio apenas uma
rostrlccfto sõ por salvar a minha fama
entr.f- (ks indígenas: a restriecão da or- 1
tbographia.

Porque, é prpclso sabei-, uma das vai- 1
vulas de segurança de qiie <?etou feliz-
mente provido, ê esta da granimatica. ,
Quando um sujeito me quer descompor. I
politica ou literariamente. vae logo ao |
meu cartapaiio grjmmatical, o que me !
livra de dniiafpros mais cahelludos. As-
sim o faz desarrazoadamente o V.c da
Troça depois que levou um injusto ca- jchação do .Iobí Vorissimn; mas isso é
uni caso de política interna p de cam- {
panario, qüe nada tini que vér com ,
a Confederação.

Pica reservado para cavaco de ma-
leillcencii'. em botequim.

Kmquaiilo não presto a minha obs- I
cura adhesâo, adio oppprtqno tratar de |
um livro que fala substancialinenie do |
povo porlugue/. que ê por assim dizer j
o elemento .-onservadnr e estático da'-
nossa individualidade americana.

Xão recebo e nem aeceito aquella npi-
nião vulgar- mentirosa e falsa de que
os portugue/.es são incapazes ou (nha- j
beis. Penso, pelo contrario que s;io j
engenhosos, >ie grande vigor (1'nlma e i
de corpo, heróicos como nenhum outro
povo da historia .

A sua radiação ê Ipfiníta ( se desap-
liarecesse hoje o pequenino torrão, ainda '
muitos séculos vindouros apanhariam a j
sua luz dispersa em caminho; imagem-
velha, mas parecida. Pouquíssimos po- I
vos. podem lisnngear-.sc dessa immor- |
talidade.

Não pode. pois. escapar ?.o interesse |
do mundo., e multo menos de nós nutras, j
a vida portugueza. V. faço aqui uma j
interrupção involuntária mas mefe*idn, 1
ãs chronicas de literatura braeilc-lr.i que •
vou alinhavando, como posso.

Ha muito? mezes. mpreci a gentileza
de uni exemplar do — Poro portar/u** —
livro do dp sr. Bento Carqueja, erai-

nente professor da Universidade Ad
porto.

E' um estudo considerável e conseieiw
ciosamente feito dos aspectos SQCdaes
e econômicos daquelle pequenino povo do
destino excepcional, que sem rarefazer-
se, conservando-se até hoje intacto, en--
eheu o mundo com a sua prole magni-'
fica.

Semelhante elasticidade só se pode ex*
pllcar por uma espiritualidade pnodi-<
giosa, capaz de cercar com sua alma.
como se fora. uma nova atmospbera, to-i
das as regiões do planeta.

Ií assim o fez o pequenino Portugal
com as suas aventuras heróicas salUndo
aos mais remotos confins do mundo, não
deixando atravez dos mares outro vesti-
gio que a nodoa alongada da sua sau-
dade.

Nâo sei de povo que com tão mod-ss*
ta apparencia lograsse tamanha reali-*
dnde.

Não seria talvez um erro affirmar qua
nos portuguezes pelo menos no'monien»
to da sua boa fortuna histórica, predo-
minaram os excessos oriundos de suas
qualidades de espirito: a audácia illi-
mitada ft inverosipiilhança, a religião
levada ao fanatismo, o heroísmo que üv
cou á lpucura.

Rra aquella mesma primitiva gcnt«
lusitana trefega e inquieta de quem di-
zia o clássico da antigüidade: que bus-
cana inimifios dentro de casa quando oa
mo havia fora.

Keconheeemos-nos ainda n'èr-Fes tra-
ços primevos,

O professor Carqueja reúne ordena-
damenle todos os informes da. erudição
ethnographica e anthrnpologica, indis-
ponsaveis á comprebensão dos aspectos
sociaes e econômicos da actualidade
portugueza.

São estudos que evidentemente nos
interessam de muito perto. A immigra-
gãn portugueza constitue ainda as maio-
res reservas de população europiSa que
possuímos, as mais assimiláveis, as qiw
mais facilmente sc incorporam á vida,
brasileira e melhor preservam a tradi-
ção c o sentimento da nacionalidade,

A menos desejável ç. a emigração ur-
bana, ociosa, Inerte, scmi-lctrarln, (áe
vezes parasitaria e inútil), mas larga-
mente compensada e excedida por gran-
des levas de população rural e campe-
sina que enchem de vida e trabalho as
nossas cidades e os nossos campos.

As estatísticas apresentadas pelo pro-
fesor Carqueja são muito curiosas. A
)amilia portugueza actual 6 pouco nu-
merosa e. esqueceu-lhe notar, isto pôde
ser uma conseqüência da emigração que
esmorece o lar e desfalca-o até de cre-
ancas quando se trata da cnrrent? emi*
gratoria para o amigo Brasil.

O casamento, sob os seus dois aspe-
ctos demograpbicos, a mipeialidade, p a,
matrimonialidade, 6 quasi raro. tim
Portugal, de mil mulheres casadoiras.
oitoce.ntas sc estiolam na mais triste
orfandade.

O qiip é mais grave é que a natali-
dade prospera p são numerosos ns ille-
gitimos.

Mas, observa Cauderlier. citado pelo
professor Carqueja, "iodos os povos te-
riam a mesma fècundidadc legitima se
estivessem sujeitos fts mesmas condi-
ções.'!

A legislação, a pohresa, ou antes a
instabilidade econômica, a educação pu-
blica, muito influem n'esscs coefficien-
tes indefinidamente, modificaveis.

Basta notar a Irregularidade dn phe-
nomeno: 1110 fp'\;:o dos nascimentos é de
illegltimos cm Lisboa. Essa proporção,
adequada á capital, deixa do ter qual-
quer sentido quanto an paiz

O professor Carqueja esgota quasi lo-
dos os asHiimptos: os analphabetos, mais
numerosos que no Brasi], os Índices
fdeitoraes, muito minguados, o vigor da
raça. o alcoolismo, á tuberculose, á ava-
ria, todas as fôrmas secundarias do
morbidez o lelhalidade, a hiometria, o
capital, o trabalho ete.

Não conheço nenhuma publicação que
com tanta abundância, imparcialidade
e tão exçellente critica, nos dê quasi
grapliicamente a imagem actual do povo
portuguez.

E' licito duvidar um pouco da phi-
losopbia das estatísticas. Cá e lft. e
em toda a parle, os números bem ave-
rlguados, os dados officiaes. levam-nos
a conclusões pessimistas oxeesivas.

A verdade qtie salta aos olhos fi qoo
o portuguez 6 um povo forte, são o
vigorosíssimo- Neste Ri0 de Janeiro,
quasi a metade de todo o trabalho ntil,
material nu pratico, se deve ft activi-
dado portugueza. Todos os labmres, os
mais ásperos e rudes, seriam impossi-
veis sem o vigor admirável daquel!» *
raça.

15, a menos que nc lhe queira attn-
buir a virtude d» pecego, segundo 0
poeta:

Melhor tornado no lerrpn0 alheio
a estatística não contribuirá para dea-
animo ou desalento.

As qualidades da raça reavigoram-60
no meio econômico mais propicio e ta-
voravel.

A emigração dos portuguezes. em lar-
ga escala, resolverá todos ns problemas.
O Brasil e assàs vasto para recebei-os
todos.

E algum dia talvez se leia nos com-
pendins geographicos:—PORTUGALi — pequeno paiz onde
existem algumas pessoas "que não to-
maram passagem para o Brasil.

K estará feita a confederação luso-
brasileira.

JOÃO UTBKIRO.
-«"ia. 1» em

Dois joriíifll^ías batem-se
em dueiío

Por motivos de honra, bateram-se
honteni em duello os jornalistas italia-
nos srs. Attjllo Tim-hi e Qinu Doria,
aquelle director do Lu titampa, e este d»/
Corriere Italiano,

O encontro, n florete, teve logar. pela
manhã, lio Porto das Pedras, em Ni-
ctheroy.

Oi) sr. Turclii serviram dé testemu-
nlias os srs, capitão Alberto Bianchi o
Nunzlo de Óiorgio e do sr. Oino Doria
os srs. Franco Chetta e Doren/.o Ma-"
nino.

Ali compareceram tambem os medi-
cos drs. Heitor Rigó e Rlspoli.

Após grande numero de assaltos, fo'
o sr, Gino Doria ferido, por um pon-
taco, no ante-braço esquerdo.

Depois de pensado, foi o ferido re-
colhldn ú sua residência.

A Policia não tomou conhecimento do
facto e os cont.endores re<ve!aram-6e
optiraoa esgrlmistas.
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UOComo passou o I' âomingo
R ceremonia reli*

giosa e os festejos no j Serviço especia! dn<0 Imparcial" enviado pelo nosso
representante >,

O sensacional "match" de hontem, em
arraial

Passou, hontem, o primeiro domingo
da tradicional festa da Penha.

Náo foi grande a animação. Até 11
horas, escasseavam os romeiros, que su-
biam a extensa ladeira, entre alas do
pobres e sob a aboboda Improvisada da
pequenas flamulas multkores, palmas, |
tlôres e fc-stões.

No alto, via-se a rlsohhà ermida, sur- j
gindo radiante por entre uma alluYiiw
de bandelrolas berrantes.

Em baixo, o mesmo aspecto de ssm-
pre — as barracas ds sorte, os vendedo- I
res ambulantes de balas e doces, os
halcões para a vtnda de be.b!das eto. |

A's 11 horas, teve inicio a missa so- ;
Jemnfl celebrada pelo conego Alberto j
Nogueira, tendo como dtacoho e sub- i
diacono os padres Martins Dias e -Cuper-
tino de Miranda.

Durante u santo sacrifício, tocou uo i
coro da egreja uma afinada or-chestra, ]
organizada por d. America de Carva-1
lho o dirigida pelo rfrofessor jPedro do
Assis.

Depois da cerimonia subiu â tribuna
sagrada o apreciado orador conego Gon-
calves de Rezende, que iniciou a sua
oração com uma bellissima saudação á
Virgem .Maria.

Por espaço de uma hora, o ardoroso
tribuno sacro enlevou os fieis mui a sua
palavra tacil e eloqüente, desenvolvendo |
pontos dogmáticos e explicando as mais,
celebres passagens da vida da milagrosa j
padroeira.

Concluiu erguendo uma prece fervo-'
rosa pm favor do sacerdócio, dos fieis
e da Pátria. j

Após a missa, a grande massa de fieis
que enchiam o templo, se escoou pelas
largas escadarias, vindo até o arraial,1
onde continuavam os festejos..

O policiamento ahi era rigoroso. \
Compareceu o dr. chefe dc policia, dr. i

Aurelino Leal e ssus delegados auxi-J
liares,

Auxiliaram o policiamento o 1" sup-
pLente em exercício no 22" districto, dr.
Sancho de Barros 'Plmentel Filho, e
major Bandeira dt) Mello, que tinham
ás suas ordens 30 praças de cavai-
laria, BO de infantaria, bem como con-
t.lngentes do Exercito e da Marinha,
corpo de agentes e crescido numero de
guardas civis..

Todos os romeiros, ao saltarem na es-
tação, eram revistados pela policia, afim
rlc não ser pormitUda a entrada de pes-
Póas armadas.

O dr. chefe de policia, almoçou na
l-asà dos Romeiros, sendo muito obse-
qulado pelos srs.. Fernandes Malmo, juiz
On Irmandade; Augusto Pinto Reis, se-
•-.reta rio; e José da Silva Meira, the-
toureiro..

Em seguida, s. cx., acompanhado da
nua exma. familia, do major Oarlos
Reis e drs. Nascimento Silva, Ozorio
rle Almeida e Armando Vidal, retirou-se,
lendo antes comprado sortes cm uma.
Iiarraquinba de jogo... não prohi-
bido.

Das 15 horas em deante, começaram
í. surgir em varios pontos questiunculas
Kí-m importância entre festeiros jã um
tanto "alegres", por effeito do vinho.

Esses artrites eram logo abafados
,.P".la. policia, que prendia os mais e-xai-

tados, levando-os para a séde do dis-
tricto.

E' justo registrar que não houve ne-í
nhutn facto grave ou desordem, graças
6 vigilância da policia, que foi rigo-1
rosa. !

A volta foi feita sem aceidentes, tão'
rommuns nos outros annos. . I

A Companhia Leopoldlna fez correr.
grande numero de trens oxtraordina-
rios entre Penha e Praia Formaza.

Ao escurecer era já fraco o movi-
mento naquella estação.

Assim passou o primeiro domingo da
Penha.

Montevidéo, entre Brazileiros e Uru-

guayos, terminou com a victoria destes

por 4 X Õ—Paula Ramos, victima de um
ataque, deixa o campo no !.• "half-time",

continuando a ''equipe" patrícia ató final
do 4'match" com dez jogadores apenas
—Chico Netto foi o autor do 4* "goal" dos
uruguayos—"O Imparcial" deu conhe=
cimento ao publico sportivo carioca de
todas as phases importantes da pugna des-
de o inicio até o final da mesma -Outras

notas enviadas pelo nosso representante
Melhor recompensa não poderia ter a BRASIL:

nossa arrojada iniciativa qu* o êxito
por cila alcançado de pôr o nosso gran-
de publico ao corrente das diversas
phases do jofio, á proporção que as
mesmas se desenrolavam, por interme-
dio do nosso serviço telegraphico e s6-
mente por espirito sportivo, sem visar
lucro de espécie alguma..

Ante^ho-nlem, no match entre Chile-
nos e Argentinos «; hontem no embate | pBrKS
de nossos patrícios com os uruguayos. i

A "Sontaino Suisse"
Ao sen collega da Agricultura. In-

(lustria e Commercio enviou o sr. mi-
nistro das Relações Exteriores a noti-
.-ia publicada pela •'Tribuno de Gene-
ve", da Installaçao da "Semaine Suisse'*.

A "Semaine Suisse" ó uma associa-
ção que tem por fim tornar conhecidos
e apreciados devidamente na Suissa os
seus proprioi., produetos, favorecendo a
sua vínda no interior do paiz, no inte-
resse da economia nacional .

Um dos seus principaes meios de,
acção reside na organização de exposi-
-.-.rVes-vendas, durante as quaes ns pro-
duetoTés e os vendedores, de commum
H.ccoTdo. pnr meio de reclamos bem lan-
ca.dos. esforçam-se por desenvolver a
procura pelo consumidor dos artigos
íiá.rútinaeç, lnduzlndo-os a preferir sem-
pre estes artigo? aos similares estran-
gelros, quando em igualdade de condi-
enes..

A referida associação qiip não visa
nr-nhum lu<-ro directo. Inspira-fe em
motivos exclusivamente patrióticos e de
utilidade publica.

Os navios de nossa es-
quadra preparam-se

para partir
Os navios da nossa esquadra es-

,íio em preparativos para partir
pa.ra o policiamento dn Atlântico,
por toda a quinzena corrente.

A esquadra deixará o nosso porto
com' um éffectivo de Ifi vasos de
guerra, sob o commando em chefe
do almirante Francisco de Mattos.

Ao que se diz, a esquadra offe-
ctuara um grande exercício de ata-
que e de. defesa da nossa costa, fin-
Üp o qual. parte dos navios irá po-
lidar (. Atlântico.

Os navios sahtrãó formados em
tres divisões, assim constituídas:

Primeira divisão — "dreádnou-
ghts" "Minas Geraes", "São Paulo"
C os '¦rléstrpyers'' "Alag"as", "Mat-
to Grosso" e "Piauhy".

Secunda divisão —"Sconts" "Bar-
roso", "Bahia" e "Rio Grande do
Sul".

Terceira divisão — "Tender"'
"Ceará", os . submerslveis "Fi",
"F 3 e "F 5" e os tres navios mi-
nelrbs.

Uma passeata do Tiro 7
o Tiro 7. sob o commando «lo te-

nente Escobar, após assistir ¦:¦ leitn-
ra de um boletim regimental elogi-
ando os atiradores pelo garbo com
i|iie se apresentaram nas paradas
intèrnaclonaes e de 7 d» setembr»
ultimo, fez. hontem. uma passeata
pe**i cidade, regressando ás 17 ho-
ras ao quartel.

conseguimos plenamente o nosso obje-
(«tlvo, que excedeu ás expectativa*, mes-
mo as mais optimistas.

A" nossa redacção eompar-eeeu eleva-
do numero dei sportmen e exmas. fa-
milias, e, graças an trabalho Irrepre-
hensivd da Western, pudemos satlsfa-
zer-lh.es á justa curiosidade, de momen-
to a momento, transmitttndo-lhes as no-
tleias que nos chegavam por telegram-
mas de Montevidéo, enviados pe-lo nosso
representante «spenlal. do Stadluni Par-
que Central, de, dez em dez minutos,
registrando todas as phases do sensa-
clo-aal encontro.

Não só ft frente de nossa redacção,
á rua da Quitanda como no interior da
niesma, viam-se innumcrofi "torcedores""

qne, com o atfixar de nossos boletins,
iam sentindo as «"moções naturaes das
phases do match.

A'a 16 horas e 35 minutos, recebemos
a primeira informação telegraphlc.n.
communicando o inicio do grande match
ás 15.15 (hora urugnaynl e dando ou-
trás informações sobre os nomes dos
players que compunham os teams, re-
feron e linesmen.

Affixado esso primeiro boletim, co-
meçaram o- commentarios dos assisten-
tes já mi numero elevado, e dentro om
pouco tempo as nossos dependências
tomaram-se Intransitáveis.

B, rase, grande publico como num
ground de' football, todas as vezes que
soava o tympano d.i telephone da Wes-
t.ern. aguardava ancioso o boletim ex-
clamando: "é goaíl" 1 "6 goal" 1...

E foi assim que, sob uma atmosphe-
ra de enthu8lamino e de satisfação dos
numerosos sportmon que' Socorreram A
nossa redarção, "O Imparcial" viu hon-
tem ainda uma vez bem suecedidos os
seus esforços, sem precedentes no jor-
nallsmo indígena.

O primeiro despacho chegou-nos ás
mãos ás 16.35" e depois, com pequenos
intervallos, fomos recebendo outros, ate
quc. ás 1S.30. offereciamos aos nossos
amigos e leitores o resultado final do
match, verificado em Montevidéo, ás
16 (pela hora do Rio), com a respecti-
va descripção do mesmo 1

Recebemos, por essa iniciativa, dos
sportmen que nos honraram com a sua
presença, as mais calorosas felicitações,
que muito nos sensibilizaram.

Os nossos amáveis coliegas da "Klio-

ca" e da "Noticia", também, referin-
do-se ao facto, fazem-no fidalgamento,
em termos de captivante generosidade.

Bis o que diz a ""«'poça" :
"UM "TOUR DB FORCE',' DA

IMPRENSA INDÍGENA — O SER-
VIÇO, D'"0 IMPARCIAL,"

Tal qual o memorável match de
S. Francisco, E. U.. onde Jeffrey
foi repetidamente á cara de John-
aon, no terrivei encontro dn box,
rujos soecog eram annuneiados em
Nova York minutos após a sua ap-
plicação, um outro órgão da Im-
prensa carioca fez hontem, com o
match chileno-argentino. e fará
hoje, com o encontro uruguayos-
Brasileiros.

A' medida que o Jog'-« i» tonian.do
feição differente ou obtendo resul-
tado estranho. "O Imparcial" pu-
blicava boletins informativos.

Foi, não ha duvida, um serviço
colossal e honroso para a nossa im-
prensa.

Convidados que fomos para to-
mar conhecimento daquelles d«*s-
pachos. comtudo. não nos utiliza-
remos delles, pois licito fi respeitar
a propriedade alheia."

Da "Noticia", de hontem:
"Os amantes do football aoompa-

nhirão pelo telegrapho. graças ao
bello esforço d<* "O Imparcial",
o desenrolar dn Importantíssimo
match de football que porá em pre-
senca para a disputa do rampeona-
to sul-americano as equipes brasi-
leira e uruguaya, em um encontro
que será sensacional e qne desper-
ta entr» nós uma intensa curiosi-
dade!"

Assim. pois. fi justo qu» estejamos or-
gulhosns coin os resultados do serviço
que conseguimos prestar an nosso mun-
do sportivo. o qual será reproduzido, na

próxima eexta-feira. 12 dn corrente.
com o ultimo match dn equipe brasi-
lelra contra a chilena.

Eis os despachos ciue hontem recebe-
mos de nosso enviado :

O MATCH DI-: IIONTF.M
Mi)NTRVini«;o. 7 ("O Imparcial")—

O Stadluni esteve repleto, nftq se no-
tando um claro nas arclilbiincndas. A
assistência recebeu os jogadores mu
verdadeiro delirio, ncclamando-os com
enthuslasmo.

o refere» chileno ««r.GreHzone. qu-
teve como linesnien os W.r.per*' Izola e
r,n»rr-rn, chamou oe teams, asElm for-
mados:

Cnsemiro
Vidal — Netto •

Lagrega — Pleagll — P. Ramos
Cae:ano — Dias — Amilcar — Néeo —

Arnaldo
ÜRUCrTJAY:

Saporitl
Varella — Fogllno

Pacheco — Rodriguez — Vauzzino
H. Scarrone — Romano —
Scarrone — Somma

A's 3,21, cabe a sahida aos brasi-
leiros qne immediatamente perderam a
pelota para os halves uruguayos os
quaes a enviam a seus forwards quo
tantam escapar-se sem isso conseguir.

A questão das
carnes verdes

A reabertura do Mata-
douro - Os pedidos - As

providencias
O Matadouro de Santa Cru**, de

accôrdo com n determinação do sr.
prefeito, seria reaberto, hoje.

Hontem, fui grande, o movimento
naquelle departamento municipal,
ali comparecendo ò dr. Paulino
Werneck, director dá Hygiene Muni-
cipal, para dar as ultimas providen-
cias.

Os pedidos, que deviam ser feitos,
hontem, até as 13 horas, como es-
tava estipulado, foram, por condes-
cendencla, prolongados até ás 1 6 ho- j

| ras, por que nem todos os aç-ouguei-
ros souberam daquella resolução. i

Foi a seguinte a lista geral dos'
pedidos ,'

Augusto Maria da Motta, 10 rezes,
a 830 réis o kilo.

•Durisch & C, 15 rezes, a S40
réis o kilo.

Cândido E. de Mello, 21 rezes, a
840 réis o kilo.

A. Mendes & C, «17 rezes a S40
réis o kilo.

Portinho & C., 15 rezes, a S40
réis o kilo.

C. dos Retalhistas, 100 rezes, a
800 réis o kilo.

Oliveira Irmãos & C. 30 (não
marcou preço por serem todas des-
finadas a seus estabelecimentos).

C. Brasileira e Britannica de Gar-
nes, 242 rezes, a 800 réis o kilo.

A administração do Kntreposto de
São Diogo, como medida preventiva,
pediu ao 2" delegado auxiliar uma
força de policia, no que foi atten-
dlda.

A Cooperativa dos Retalhistas,
juntamente com a sua lista de pedi-
dos, dirigiu ao administrador um
abaixo-assignado protestando contra
as deliberações do prefeito.

Náo querendo o administrador re-
cebel-as ficaram o.s representantes
daquella sociedade de leval-a, hoje,
ao sr. prefeito.

XADREZ
Problema n. 319

K Nielsen
?rctus 8
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Toda a imprensa ratharinen.se se. re-
feriu com sympathia a essa partida, --U-
carecendo o trabalho dos vRncedoreB,
chefiados pelo habillsslmo onxadrista
brasileiro dr. Mendes Júnior, e bem as-
sim o de seus esforçados adversários.

J. ,-MBLUZA.

Pequenos policia

Brancas 7

Mate em 2 lances
Problema n. :-*.*0

Frank Janet (New York)
Fretas 11
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pois, Paula Ramos fez linda tirada en-
tregando a esphera a linha dianteira.

Ti' mareado uni foul de Caetano.
A's 3.25, os uruguayos avançam com

energia sobrn o nosso goal. dando gran-
de trabalho aos médios e fnll-backs.

A's 3.26 a nossa linha de forwíird^,
avança sobrp o posto de Saporitl, tendo
Dias shootado fora. Os forwards uru-
guayos respondem ao oitaque, fazendo
então Casemiro sua primeira defesa de
um violento tiro de Scarrone.

Nova avançada dos nossos fts 3.;',0
sem resultado, . devido immediata inter-
venção de Sapnriti que aparou a es-
phera de um shoot. de Amilcar.

A's 3.31 ns uruguayos atacando vi-
gorosamentn as «nossas ultimas linhas
por ellas conseguem passar e iniciam
um bombardeio ad goal aur!-verde, en-
tão seriamente ameaçado. 13 0 nesse ser-
rado ataque ao rectanguln de Casemiro
qne conseguem elles o seu 1" goal.

Depois de Romano haver shootado e
ter a bola voltado ao eampo, após bater
na trave, Scarrone, sem perder tempo,
alcançou e a aninha nn rede brasileira.

Continuam os uruguayos na offensi-
va, apertando sempre o cerco ao nosso
ultimo posto. Netto e P. Ramos rommet-
tem dois corners quc, batidos, não pro-
duzem resultado.

Os de avante da equipp uniguava mos-
tram-se calmos e desenvolvendo um
lindo jogo de combinação insistem em
se dirigir ao goal brasileiro no que são
obstados pelos nossos full baeks,

Não esmorecem e dentro em pouco,
ás 3.33, aos vinte quatro minutos de
jogo conseguem o seu inientn. Somma
escapa-se pela extrema e dá lindo cen-
tro que Romano aproveita bem. mar-
cando assim o 2" goal para seu bando.

Depois desse feito do cent.er uru-
guayo, nota-se certa preoecupação de
parte a parte em "abrir o jogo". Paula
Ramos, tentando tirar a bola de Sc«r-
rone da-lhe violento tranco, pondo-o
sem sentidos, ficando tonto também.

Os urügayòs procuram; a viva força,
conquistar mais vantagem, no que nn
emtniilo são impedidos com êxito pela
nossa linha media que se porta brilhan-
temente.

Atacando sempre com mais vigor a
linha üruguaya vara as nossas de de-

i fesa. e vap célere ao goal onde Case-
I miro escora a pelota com um feliz mu-
j nhec-aço levando em seguida uni foul de
I Ropt.oo que havia avançado para ,i c-har-
| gear.
j A's 3,48, nota-se o domínio dos uru-

guayos que. repetidas vezes põem em
serio perigo n nosso goal. forçando Ca-
semiro a trabalhar bastante. Scarrone,
por tres vezes, shoota. passando a pe-
lota rente A trave superior.

Depois de uma escapada, os hrasilei-
ros approxlmaoi-se rio goal de Sapo-
riti para onde Amilcar manda a pelota,
tendo áquelie keeper, cm difícil rlefcna,
feito nm comer, sem resultado.

A's 3.27. Paula Ramos que, a'é en-
tão. vinha sendo incansável, cáe com
um ataqueiEondo irnmediatamente cha-
mada a Assistência que lhe prestou os
soceorros médicos necessários. Paula
Ramos em braços ê retirado do campo
e o jogo. após. tres minutos de suspen-
são, é proseguido. tendo o team brasi-
leiro dez jogadores apenas.

Apezar de desfalcado. 0 team
verde consegue manter um jogo
librado até finalizar o half-time.
mesmo Caeiano de nm passe de
ear dado um certeiro tiro ao goal

auri-
equi-
tendo
Amil-

con-
trario. n qual não foi nessa oceasião
vnsado devido á defesa prompta que fez
Saporitl.

Terminou assim o half-time eom o
resultado de 2 a 0 a favor dos uru-
guayos.

O movimento desas primeira parte da
partida foi o seguinte:

Defesas . .
«"•orner* . .
Hands . .
Fouls . . .
Off. sldes .

Xo Intervallo.
quadro uruguayo,
saude de Paula
que voltasse o

r

í

parte

B.

Pacheco, captain do
em vista «lo estado do
Ramos, nâo permltllu

nip-niu a eumpo, pro-
pondo ao team brasileiro fosse o mesmo
substituído por Adhemar ou Callo. Chi-
co Netto, porém, eapfnln do nosso team,
recusou o off.erccinienlo gentil dc Pa-
checo.

Assim o quadro patrício entrou em
campo para jogar todo sogundo tempo
com a falu de um jogador.

Dias- nJssnn para a Unha media nu
claro d? Paula Ramos, ficando a de
arante .-otrs quatro forwards somente.

As 4 25, foi pelos uruguayos, dada a

sahida do segundo meio tempo, nada
havendo digno de registro nos primeiros
minutos. Depois, os uruguayos, por duas
vezes, quasi vazaram nosso "goal" para
onde enviaram a pelota com violência,
não tendo a niesma entrado, devido ft
fôrma brilhante por que se conduziu
Casemiro..

Romano a. 4 jardas mandn A bola nas
mãos daquelle "keeper" o qual, logo
depois, fora do "goal". teve. de fazer
uma defesa, difficil, arrancando com
grande agilidade a pelota de Scarrone.

O publico, empolgado com a coragem
de Casemiro, applaude.-o freiicticamen-
te. Os brasileiros, animados com a fi-
gura brilhante de seu "keeper" o qual
se rohabllitou, hoje, do que fez no jogo
com os argentinos, reagem com denodo.

Amilcar. Caetano e Arnaldo "sheotan-
dn" em direcção ao "goal" de Saporitl
obrigam ns rlvaes n cometter tres "cor-
ners'" seguidos, os quaes, batidos, não
dão resultado. Cabe agora nos uru-
guayos cerrar um ataque ao "goal'' de
Casemiro, tendo nesse momento não só
o "keeper" patricio como todos os da
defesa jogado assombrosamente. Dil-
rante dez minutos, o jogo mantém-se
equilibrado, verificando-se -investidas de
ambas as linhas.

Aos 30 minutos de jogo,- íis 4.55" Ro-
mano recebe um passe dn extrema Som-
ma e dribbla a nossa, defesa para mer-
car upós o 3° "goal" dos uruguayos

Nota-se então cansaço dos brasilei-
ros. qne desanimados, pouco fazem, per-
mittindo aos rlvaes grande numero rie
avanços ao posto rie Casemiro. o qual se
porta heroicamente, interceptando sem-
pre a passagem da esphera.

São marcados dois "corners" contra
brasileiros.

Romano de poss? da pelota, corre até
duas jardas do "f-oal" e "iSHoota", po-
ré.ni. Casemiro com agilidade prodigiosa
apara, a pelota e joga-a para o centro;
Romano avança em cima do "keeper" e
procurando dar-lhe uma "charge" com
elle cae. sendo ambos machucados.

A's 57", Chico .Netto, procurando
desviar a trájectoria da bola dc um
forte tiro dc Somma, a aninhou na ré-
rie de Casemiro que, surpreso, só dis-
so se. apercebe quando a mcsma jft
havia entrado.

K. assim, cinco minutos antes do fi-
nal, foi marcado o 1" goal dos uru-
giiayos'.

Mais alguns minutos de jogo eni que
os brasileiros são completamente domi-
nados e nos quaes ainda s? machuca uni
player, H. Scarrone, foi terminado o
grande match com o score de 4 x 0, a
favor dos uruguayos.

Jogaram bem rios uruguayos: Roma-
no, Somma, Varella, Pacheco. Scarrone
e Saporiti.

Do team brasileiro actuarara optima-
m-ente Cazemiro. Vidal, Netto Amilcar.
Lagreca e Arnaldo., O? nosso- jogado-
res. apezar da inferioridade numérica,
reagiram bastante no 2" meio tempo.

Cuazcnc foi um juiz imparcial.
O mov.lme.ito geral do match foi

seguinte:
Defezas:

Saporiti—:i no 1" half e fi no 2?-
Cazemiro—5 no Io e 11 no 2" —

Corners:
Brasileiros — 3,
Uruguayos — ti,

Fouls:
Brasileiros — fi.,
Uruguayos — I.

Ha-nrts:
Brasileiros —- 7.
Uruguayos — 2.

Off-sides:
Brasileiros — 1,
Uruguayos — 3,

O 1" COAL DOS URUGl
FEITO POR 0. XKTTO

XÃO POR VIDAI;
Tenrio um dos nltjmos díspaebos te-

legraphicos attrlbuldc a Vidal o 4° goal
dos Uruguayos. recebemos posteriormen-
te o telegramma abaixo:

MONTEVIDK'0, 7 ("O Imparcial".
Peço reetiflear despacho de tarde.

autor do 4" goal do? uruguayos fo

gano foi transníittido.
O ESTADO DE SÀUDÉ DE PAULA

RAMOS

MONTl'lVlDi-:'o. 7 (--ii Imparcial")
Paula Uanio3. victima «lc uni aiaqn

no maii-li do hoje devido a uniu p°r-
lurbuçao dc digestão, soceorrido iinme-
dlatamente, vecolh-ii-sc ao hotel onde
estíi passando bem. A .srii pedido, peço
Informar o estado «li mesmo á sua
exma, família e no America l«*. Cl,

MOXTEVIDE-O. 7 '•¦(*¦ ' Imparcial")
Para o graude matoli dp bojp no

Stadium Parque Central entre Brasil"!-
ros e Uruguayos foram vendidas vinte
mi. e quinhfntn- entradas. 1.400 fan-
teih e ís caourotís.

(jfíiit-l-zdo Especial),

Brancas 8
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UMA INTERESSANTE PARTIDA
-TOGADA PELO "RADIO"

Km Santa Catharina
Os enxadristas de Santa Catharina

dellciaram-se, cm 24 do mez findo, com
uma interessante partida, jogada pela
Fortaleza'de Santa Cru-j (daquelle Ks-
tado) contra o navio escola "Wenccs-

lfto Braz", então ancorado na enseada
dos Ratones.

Transcrevemos, a seguir, a noticia
dada pelo "O Dia", de Florianópolis,
acerca da sensacional pugna :

"Ante-hontem. fts 1!) horas, a For-
taleza de Santa Cruz, na bahia do nor-
te. desta capital, telegraphou ao Centro
Xadrez de Florianópolis, communican-
do-lhe haver iniciado uma partida, pelo
telegrapho sem fin, eom o navio-eseola
"Wencesláo Braz", actualment? aneo-
rado nos Ratones.

O jogo da Fortaleza foi conduzido
pela officiíilidade, chefiada pelo illus-
tre commahdahte Pinto Galvão, p o do
navio pela respectiva officialidadc, che-
fiada pelo distineto medico de bordo
tlr. João de Souza Mendes Júnior, que.
em um importante torneio realizado no
Rio, teve o segundo premio, ficando
considerado um dos campeões nacio-
naes.

O navio, com as peças brancas, deu
começo á partida, que cm seguida to-
mou os característicos do C.1UOCO
PIANO, entrando logo após no período
ff-cundo de combinações que essa
"abertura" oceasiona.

A luta foi Intensa. De parte a parte
houve lances de valor inestimável, que
bem salientaram a proíiclents maestria
dos enntendores.

Houve momentos d<- verdadeiro an-
ceio. situações afflictissimas, espeian-
cas. a tremoluzireni ao longe, e. •depois
dum decurso de cinco horas, precisa-
mente fts 24 horas, as pretas, conduzi-
das pela offleialiriarie da Fortaleza,
abandonavam o jogo. justamente na
oceasião em que o dr, Mendes Júnior
lhe annunciâva o "mate" cm 5 lan-
ces 1

Pxra terminar esta noticia nada" me-
lhor poderíamos fazer do que reprodu-

jBammmmtM ¦¦»¦¦*>¦•

Os moradores tia casa de corm-ao-
dos da. rua Ouaha Barbosa n. 41.
encontraram escondidos, atraz de
uma das portas, no interior daquelle-
prédio, os dois "pivettes" José Ca-
millo e Altamir Mathias, respectiva-
mente, de 15 e 13 annos, que ali se
achavam para, íi noite, dar entrada
ao ladrão "Gallego de. Santo Chris-
to".

Conduzidos íi delegacia do 11° dis-
tricto, ahi confessaram o plano do
ardiloso ladriLo, que estíi sendo pro-
curado.

 Xa rua Joaquim Silva nu-
mero 103, lutaram, José Fernandes,
Manoe; Fernandes c Manoel Freitas
Bastos.

Os tres sahiram feridos na, cabeça
e foram medicados ua Assistência.

A policia abriu inquérito.
Ao atravessar a Praqa 11 de

Junho, q italiano Vicente Calábria,
foi atropelado pelo automóvel nu-
mero 1C0, recebendo ligeiros feri-
mentos.

Calábria foi medicado na Assis-
tencia e o "chauffeur" fugiu.

t A' polida queixou-se o sr.
Volereuse Carvalho, residente ao
largro da Carioca n. 16, de que. fora
furtado em roupas e objectos de seu
uso.

O queixoso desconfia de alguna
operários que trabalham na loja,
actualmente em concerto.

Foi preso pela policia do 3"
districto Antonio Ribeiro Dias, que
nüo qui** i-'i<rar ao "chauffeur** do
taxi n. 1.314.

 Geòrgiha Costa, parda, com
34 annos de -idade, viuva, e residen-
te. no becco dos Ferreiros n. 30,
átiroü-sé sob as rodas do automóvel
n. 417. dirigido pelo "chauffeur"
José Gonçalves de Lima, quando os-

j te vehiculo passava pela rua de Sao
losé.

A infeliz mulher ficou bastante
ferida, sendo internada na Santa
Casa.

 Está preso no Corpo de Se-
j gurança o negociante José Ferreira
! da Silva, estabelecido com casa da

calcado íi rua Coronel Ramre! ri. I,
em Cascadura, que p accusido de
haver deflòrado suu filha Palmyra,
de L9 annos.

 Queixou-se íi policia do ""O*

districto o dr. Cunha Mello, resl-
dente ft. rua Búgonlò n. 2. no línge-

! nho de Dentro, dc que os ladrõo."
i carregara ni de sua casa com varios
! canos de chumbo, uma cama e duas
í cadeiras.

A's mesmas autoridads quei-
xou-se Alfredo Pires de Castro, re-
sidehte nó Caminho dos Pilares riu-
mero 2.005, de qué fòrã ròubadc
em roupas o 5$000 cm dinheiro.

 Ad 23° districto apresentou
queixa o administrador da^^Yilln
.Proletária Marechal Hermes, 

' 
por

ter desappárecido daquella. Villa
grande quantidade de canos de
chumbo.

Desappareceu da tua Rarfio
de São Felix n. 138, o menor de l&
annos, Hayrton, «me lem p appellldo
dc "Didlriho".

 O menor Octacllio Silva, de
14 annos, que, ha cerca de ura anno,
fora mordido por um cão tjgnuiàdo,
manifestou symptomás de"**nydro-
phobia.

A policia do 16" âistriçto enviou
esse menor, que reside ft rua Silva
Pinto n. 19, para a Policia. Central,
onde seríi submettido u exame.

A policia ;do !>" districto,
prendeu, os criminosos Arthur Na-
poie.ào e Lui** Leonidio, accusadoB
do crime do tentativa de assassinato.

V.Ex. deseja boas e bonitas camisas r
VISITE JX

Camisaria Especial
OUVIDOR, IO©
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zir a partida na integra, e o fazemos
na certeza de quo pelos amadores «da
nossa' capital ella será recebida com
viva satisfação."

PARTIDA N. 4 VI
(íiüocò Piano

PRETASBRANCAS
Navio "Wencesláo

Bi az "
Fort. Santa Cruz
(Santa Catharina)

AYOS FOI
E

, PIR P4K |' 
C3BR C3BD :
B4BD B4BD

„ P3BD C3BR
[c Pll) PXP

PXP t> B5CD ch
C3BD C-XP j
Roque C3BR
PSD 02R
B5CR 1» P3D
BXC 11 PXB i
D4TD ch. 12 P3BI)
DXB 13 P4BI)
D4TD oh. 14 RIR !
TR1R 15 PMTIi ,
D2BI) 16 B5CR
D2D i" p:'.'rrt-
D4.BR 18 ftFIK j
C4TR 10 D2D . ;

B:in 2" C.30R
exc ch. 21 PXC
T6R 22 P4CR
D.XPBD ch. 23 PXP j
TXP 24 K2R
T6R oh. 25 R2D
r-íBR 2« B4TR '

C4TD 27 TP1BR1! 
CXP oh. 28 R2P
T1BP 29 T2BR '

! CXPT oh. dupio "*¦*> R2P

j B5CD ch. 31 RI D :— . ,
C4CD 32 T2BD
TD1R 33 T4BD
P4TP 34 H2BR
T7U 3G B4TR

í PHD 1C TXB
| PXT 37 P5B

TXP í; Abanilonaifl, ,
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ftf ^ I^A ^fi B4','WB,áil^ Economisa diuheiro e não tem
^im^imlWMiDil^l JL-^PSi encommoclos, quem confiar os. 1
seus papeis a A JBacellar. — Areaida Piisuoí., *sl— Tel. 963, j
Norti* — Attende chama«Jos a domicilio.

—i— Foi recolhido á Ka.nta Casa,
em estado prave, o carroceiro , Ma-
noel Gregorio BraRa, que ficou sob
as rodas do próprio vehiculo que
conduzia.

 Quando pescava na Praia
Vermelha, Luiz Carneiro, brasileiro,
de 30 annos, residente á rua fí. João
Baptista n. 110, cahiu ao mar, ba-
tendo com a cabeça em umas r>e-
d ras.

Ferido, ligeiramente, foi o pesca-
dor medicado pela Assistência.

 O empregado da casa á rua
Sãu José ri. 29. Furtado Mendonça,
rolou uma escada do sobrado d6S3S
prédio, férindo-se ligeiramente

Foi medicado na Assltencía. A
policia do õ" districto tomou co-
nheoimento do facto.

Varias prisões
A policia do 1" districto, prendeu os

seguintes soldados do Exercito na rua
Tobias Rarreto, esquina de Luiz de Ca-
mões :

Deocleclano Pereira da Silva. n. 65,
dn 1" batalhão, dn '!" grupo de obuzeiros:
Henrique Dias Ribeiro, n. 152, do 1*
batalhAn, do 3o grupo da obuzeiros; .Tosf
da Silva, n. HI e Flrmino Lopes da Fon-
seca do mesmo grupo e batalhão. P Pe»
bastião Soares da Silva. n. 1.108, da
3* companhia. 'Io 2" batalhão de infan-
taria.

A policia do 3" distrir-tn prendei;
e fez rc-metter para bordo varios mari-
nneiros amerieanos. que. embria^adoR,
promoviam distúrbios no largo de S$«
Ft únt.íhiT),

IHH. A. S<»ll>HK\ prol. du l«". de
Medicina. Cliniea medica, eipeeial-
mente doenças do estômago, lidado e
intestino"; doença-, nervosas. Cônsul-
tas nas segendas, quartas e sext ts-lei-
ras, da> 2 ás l ![- horas.—-Avenida Rio

ranço, l'2ô.
iipniiiuimi i»iii«m—¦§
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6 0 IMP&KCI-.I_ -següxoa-peira. s dé outubro de 191?

Soeiaes em favor dos bons costumes soeiaes.
As palavras que ss serve dirigir-me s.
ex., encher-me-iam de dosvaneeiniento
se, na minha alma pudesse haver logar
para outros sentimentos que não o reco-

' Ihimento e a dôr resignada.
Fnvio-lhe como prova da minha gra-Arthur, filho do sr. Mello Sampaio de tidáo pe,_ mer(,ê ,.om -ue me aistVngUe,

Castro, estas linhas, que traduzem os princípiosAs senhoritas: Carmen Guedes daa,.,.eitos pela sociedade brasileira, umaSilva. Nelly da Motta, Colina Oonç.al
ves, Esther Gomes do Valle, Bdith Na
poleão Gumes.

As sras.: Leòpoldina de Faria Ban- |
deira, Ottilia Ferraz, Marietta Andrade |
Gama, Mathilde Pinheiro Jenz, Julia jDiniz da Silva Maia, Celestina de Azam- i
buja Barreto Couto W^J™^*' de transbordamento sensual com que aDarc.lia Ladetra de Viveiros OlgLago )nconscle-cla humana nns ^-j« sau.P^S:12.SSsS.rSVoso i *%&><* %*££»; 

analisava
o physico ,o intollectual e o moral do
homem.

s grandes andaeias, desde que ob-
tenham effeitos favoráveis, fácil-

mem> se transformam em tentativas
communs. O que hoje, 

^parece 
«|

raéridade. amanhã, será u*a.'"^g.
mento vulgar. Tudo depende ^inicia
Uva, de coragem, do desassombro «

quebrar a rotina, tomando caminho»

?f&6_SS_ nesta folha, de forne-

ecr an, seus leitores e amigos, minuto

a minuto, todas as peripécias das par-
tida] Qè "football", actualmente joRa-
das em Montevidêo, constituiu uma des-

sas aventuras do conseqüências tnava-

íiaveis. Hoje. acompanhamos d aqui.um

jogo que se realiza a milhares de Kilo-

metros de nós, sentindo a emoção da-

SS n«e Be ^ham perto; amanha

será a repetição do facto com cidades
ainda mais distantes, até que essas ten-

t tías tão admirável., se tornem uma

das novidades incorporadas aos nossos

costumes. . _„a_jn
Quando isso acontecer, isto 6. quando

toda as grandes cidades rio mundo

acompanharem ao mesmo tempo o d -

senrolar de um acont.ec.men o que s

verifique om uma dei Ias, ha de nos ser

Te mittido a nós. nesta folha, reclama

a honra ria precedência, como autores e

realizadores da primeira iniciativa nesse

terreno.
ECHOS

Nome de destaque na fina *]»>
raense residente nesta capital esta pre-

pnrando uma interessante festa da ele-

ten-la para offerecer aos "rowers pa-
rae.nse, nue vieram disputar; o, Campeo-
nato Brasileiro do Remo, hontem rea-

Hzado em Botafogo.
E_sa festa constara de «ma recepção

em local qtie será opportunamente de-

slgnadò, seguida de "thé-tango-to_-trot .

* # *
O tempo foi amabilrssimo. hontem,

eom a população carioca.
Tendo sido a semana inteira do c.hu-

ra permanente » irritante, a manha de
hontem surgiu luminosa, matando sau-
dades e assegurando o êxito de todos os
divertimentos do dia.

As regata-s, em Bota-fogo a ultima reu-
nião náutica da estação, mantiveram na
linda onseada um -movimenta extraordi-
nario nn corso e no "footing". nao ten-
do, em nada prejudicado, a animação ele-
gante. do Flamengo.

Na cidade houve a mesma intensl-
dade de movimento: as sessões cinema-
tògr-P-ieas da Avenida despejavam, in-
c cientemente, ondas compactas de gen-
to na grande artéria: ò Lyr.ico esteve
repleto, não se vendo na sala do velho
theatro nma única loca1Mn.de vaga: no
Phenix a presença alacre da ereançada
dav.a um delicioso aspecto á sal-a e, antes
do inicio do espectaeulo jã estava do-
pendurado na bilheteria um cartaz avi-
sàndo não haver mais log.tr para um
alfinete.

„ assim devia ter sido nos outros
theatros: no S. Pedro, no Recreio, uo
"Republica, etc.

O nosso "ground" também esteve ani-
madissimo.

Sim.- leitor espantado: a sala da nos-
sa* rèdacção esteve cfreia de amantes do
''football" que acompanhavam o emo-

cíjonante "tn.wt.oh" nnuguayos-brnsik';!-
ros, enjo desenvolvi—íem o em Monte-
vidéò era para aqui tranenNttido em
todas ai; suas minúcias, pelo serviço te-
iloirraphico especial qne "O Imparcial''
estabeleceu para gáudio dos torcedores
que não puderam ir ft capital orien-
tal...

Como O, nosso serviço permitte ao pu-
Mico .ter quasi as mesmas sensações
como se presenriassp ^ grande dispu-
ta do campeonato Sul-Amerioano. a nos-
sa sala de trabalho era om verdadeiro
"ground", mn os gritos, os aoplansos,
ns "hurrabs"! dns apaixonados, dos
torcedores.

n '-set", que aprecia 1anto n "foot-
ho.U. também andou por esta casa, re-
presentado pela graça, de varias se-
nhorltas.

Tivemos, também, o prazer de vêr
acompanhando a peieji atravez o nos-
so serviço, srtas. Gringa o Negra Ber-
nardn.7„ filhas do gr. ministro do Uni-
guay.

Foi um grande dia o domingo de hon-
tam pari cuja animação (modéstia a
j_rte. mesmo porque seria inut.11 es-
condormos agora) concorremos com o
no-.isn ousado esforço...

#, # 

¦ 

#

O rt. almirante Caperton, comman-
dante em chefe da esquadra americana
do Pacifico, offereceu. hontem, a bor-
do do "Pitsburg" um almoço ao ca-
pitâo tenente José Maria Ma«aJhães do
Almeida, da casa militar do sr. pre-
Bidente da Ropublica.

# * *
O incêndio qne, ha mezes, dewro-u o

OoUesio Progresso, com todos os bens
da professora d. Palmyra Castello
Branco, levou um .grupo de senhoras de
relevo na rclonia portugueza a promo-ver uma festa de generosidade para mi-
norar a oppressora situação daquella
senhora.

Essa festa, o,up terá logar num dos I Matto Grosso, desempenhava importantenossos melhores theatros, constara da I commissão do governo,representação de uma peça em um acto
de Coelho Netto. dn comedia em dois
áótosj "Inglez-'*?", representada -ha um
anuo no Trianon pela companhia Chris-
tiano de Souza; de uma parte musical
na qual tomarão parte o violinista pro-
fesGor Cbernichiaro, o pianista Arthur
Napoleão p as cantoras s-e.ühoritas Iza-
hei e Marietta Cnmpfllo; e. finalmente,
de uma parte literária em que já fi-
guram os nomes da senhorita Margari-
da Lopes de Almeida e do seu irmão,
o pocta Affonso Lopes de Almeida.

'» # *
O primeiro tenente da Armada. Sylvio

vVeguelln de Abreu, terminou ante-hon-
tem com approvaçõss distinetissimas os
exames para obtenção do diploma de of-•ficial artilheiro.

O jnven e brilhante official de nossa
Marinha de guerra, filho do illustre dr.
Duarte dp Abreu, serviu na esquadra in-
(ftieza. por treo annos embarcado no "Do-
mirilon" e após essa comniissão de em-
barqtie. aqni escrevpu um interessante
estudo sobre questões navaes que. re-
putado pelos competentes de alto valor,
foi editado pelo governo.

Innumeras são as felicitações que o
distineto of fida; — pelo sen exame bri-
Ihantiésimo — tem recebido de seus ami-/ ,,u> ""e amargurado a existência, para
gos e collegas.

das que, até ha pouco, haviam consegui-
do conservar-se puras, em mem da cor-
rupçâo, que avassalla o mundo!

De ha muito que se observa o espe-
ctaculo contristador da presença de me-
nores de ambos os sexos a essas scenas

Teixeira Novaes, João da Silva Pinto,
capitão Joaquim G. Murta, João Ba-
ptista de Azevedo, João de Freitas í'i-
tombo, da redação da "A Noite"; o-
ronel Bernardo do Amaral Savaget, dr.
Daciano Goulart, commendador Fran-
cisco Antônio Da Rosa, Guilherme Car-
los de Carvalho.

Faz annos hoje o sr. dr. Alfredo
de Paula Freitas,. director do tfollegio
Paula Freitas.

A ephemeride de hoje registra o
anniversario natalicio do sr. major
Gustavo Moneorvo Bandeira dc Mello,
distineto official da Brigada Policiai,
que actualmente exerce, com grande
competência, o alto cargo de inspeetjr
geral da Segurança Publica.

Receberá muitos abraços e brin-
quedos, o interessante menino Eduardo
Tavares, filho do sr. Napoleão Tavares,
gerente do Cine Palais, cuja data na-
talicia passa hoje.

Faz annos, hoje. mme. Almirante
Cunha Menezes.

Faz annos. hoje, a graciosa senho-
rita Beatriz Borges de Araujo.

Passa hoje a data do anniversa-
rio natalicio da gentilissima srta. Rs-
tclla Alves de Souza, dilecta irmã do
deputado federal, dr. Raul Alves de
Souza, que 6, pelas suas qualidades de
espirito e de '-oração, uma figura de
real destaque, no nosso meio social.

CASAMENTOS
Com a gentil senhorita Stella Hen-

ninger, filha do dr. Daniel Hcnnrnger,
contratou casamento o sr. dr Sylvio
Cunha, clinico om minas.

CHÁS
A graciosa senhorita Nadyr Ramos of-

ferece hoje, as suas innumeras amigui-
nhas, um elegante chá dansante.nc - xícs

Organizado por um grupo de alumnos
das Faculdades de Medicina e Direito,
e dedicado aos seus collegas de enge-
nharia, será levado a effeito, no pro-
xírao dia 12, na ilha do Fundão, um
elegante "plc-nlc".

A's 12 horas, será servido na pitto-
resea ilha o almoço.

Durante o dia haverá um concerto que
será executado por duas bandas de mu-
sica militares.

O embanruc effectua.r-se-á ás 9 horas
preojsas, no cáes Pharoux.

AI/MOÇOS
Fazendo disputar o grande prêmio

"Imprensa Fluminense'', a directoria do
Joekey Club offereceu hontem, no pra-
do, no pavilhão Central, um almoço á
imprensa, semdo servido, ás 11 horas,
pela Casa Paschoal, o seguinte menti:

Conserves, Olives et Reurre fraiB,
OONSOM-TR' RIOHR—-Rscalopes de ha-
dejo au gratin, Poulet Sauté au tag-liari-
ni, Chatcaubriand aux pnmmes de terre,
Dinde rot.ie á la brésilieune. Jatnbon
d'Yorl;, Charlotte á la Russe; Dessert et
Fruits, Vins assortis. Café et, Liqueurs.

Ao c.hampagne o dr. Aguiar Moreira
saudou a imprensa, agradecendo « esta
folha a taça que offereceu para o pro-
prietario do animal vencedor da grande
prova.

Pela imprensa falou o nosso collega
Raul de Carvalho, que agradeceu o ai-
moço.

O agape transcorreu na mais perfeita
cordialidade, tendo tomado logar á mesa,
artisticamente ornada em forma de I,
as seguintes pessoas:

A. A. Cardoso d'Almeida, Amilcar
Cardoni, Manoel N-tmes, I.udgefõ Gui-
marSes, Braz Vianna. Viriato Martins,
Oeorge Cunha, Amazor V. Boscote,
Francisco Valle, Oscar Sermevalj Ma-
noel Valle Junior. dr. Abel de Noron+ia,
C. JiQuirtçá. Sylvio Coimbra, F. Cai-
mon. Luiz Nascimento, Alberto F. dos
Santos. E, Motta, Guilherme Lalunieyr,
Manoel Pinto de Souza. Antenor Mattos,
Oscar de Carvalho, Luiz Meirelles. .Toa-
quim Corta, Fernando da Costa. A. Ama-
ral. Guilherme Seix.as e o rppresentan-
te do "O Imparcial".

FAIjLKCTMRNTOS

Familias das mais exigentes, em ma-
teria de decoro, vão pactuando gradual-
meute com essas licenciosidades, che-
giando até algumas abrirem discussão
em palestra intima, sobre a intriga das
hurletas, cemedias e dramas, represen-
tados nos nossos palcos. Curioso é, po-
rém, registrar que muitos desses repre-
sentantes^da familia brasileira, que se
mostram assim condescendentes em ma-
teria de costumes, não deixam de hor-
dar criticas mais ou menos severas, a
policia, pela sua não intervenção cm
favor da moral publica. De sorte que,
a esta, isto é, a policia, nem se pédo
levar á conta de attenuante, a cirçums-
tancia de se achar coacta ante as ma-
niíestações contrarias á sua interferen-
cia e acção, porquanto, o que se eviden-
cia do sentimento geral é que todos se
acham dispostos a applaudir essa in-
tervenção.

Rmquanto isso, as "vitrines" dos nos-
sos livreiros, e de certo gênero de com-
mercio. os tentam ex-?mplares da mais!
abjecta litteratura, os quaes brilham,
com ns cores scintillante3 dos antros
infernaes, aos olhos ávidos da mocidade,
que se inicia na vida.

Quem pôde negar os effeitos maléti-
cos dessa propaganda pelos sentidos e
pela Intelligéncia?!

Todo O edifieio da moral pregada em
familia, pelas mães carinhosas, genufle-xas perante o altar, rue por terra, ante
o quadro dessas exhibiç.r,es obcenas. O
mal tem attingido proporções assombro-
sas!... Já nem se observa aquella liy-
poerita compostura dos romanos do Bai-xo Império, em que tudo era permittido4 vista, mas, vedado ans ouvidos,

Bntre nós, ns phases da mais Sórdida
libertinagem ferem o ambiente escanda-
lizando a moral publica. Não ha como
preservar a innocenela das creancas e
das virgens, por mais recatadas qu0 vi-vam no lar doméstico, porque, na via
publica desvenda-se-lhea Inteiramente,
a^B uihos, o scenario dos prostíbulos, eos ouvidos aliron)-se ás phrases do maiabaixo calão lubrico.

O appello, que, me faz o eminente pre-idente da Liga Pela Moralidade, trar-me ao espirito o horror dessa ignomi-niosa situação social, levando-ine a pen-sar, com tristeza, no futuro de uma ge-ração obrigada a evoluir em semelhinto
meio, sé comparável a0 dos míseros sul-nos, que são de faoto irresponsáveis peioestado dos sórdidos esterquillnios e_»
quo chafurdam.

Por muito delicada que seja á minha
posição aute a imprensa do nosso paíz,que tem sido o mais poderoso e efficazdos factores do seu progresso, e, a qualdevo attenções e generosidades, quenunca esquecerei, nào posso deixar dedirigir-lhe uni appello, para que se sa-critique, em prol 'lá boa causa, que pro-pugnamos todos, Isto é, da. preservaçãodos noasos bons costumes tnadiecionaes,
na sociedade e na familia. os pi-i>rnntos
que lhe possam resultar de publicaçõesde noticias escandalosas, principalniêiitede annuncios contra a moral.

Não particularizarei esse assumpto
porquanto, apenas abordado trará ao es-
pinto do nosso publico os commentarios
mais pungentes contra os habites per-niciosos dos nossos jornaes, nas seccêes
pagas.

Assim pensando acreditar-se-á na. sin-ceridado das minhas phrases de applau-sos á acção meritoria e evangélica dos
grandes espíritos cultores do bem e pa-ladinas das causas justas, era cujo nu-mero tem o maior destaque 0 illustredr. Peixoto Fortuna, aó qual, com estaslinhas, offereço 0 meu pouco valioso,mas, sincero concurso.

ENTEKROS
Se.rán inhumados hoje:
No cemitério de S. Francisco Xavier-Dejanira. filha de Rosa Maria dn Nus-cimento, sahindo o enterro, ás 9 hor.i»d" '"¦'ma do morro do Mirante sjn;Adelaide, filha de João Pinto de Castro;

Decio, filho dc Fernando Carvalho dòMiranda . Orlando, filho de Antônio

Ribeiro, rua General Polydoro n. 177;
Anna Rosa de Jesus, Hospital Nacional
de Alienados; Francisco de Barros Pi-
mentel Cavalcanti (capitão), rua Ba-
rão do Rom Retiro n. 670; Izair, filha
dè Pedro Theodoro da Silva, praia Fon-
da n. 84; Jorge, filho de Antônio Pi-
mentel. rna Conselheiro Pereira da Sil-
va n. 24S; Rmilfa Bessa, ladeira do
Barroso n. :!28.

No cemitério do Carmo: Joaquim
Adelino e Silva, rua Club Athletico
n. 19.

Deverá ser trasladado amanhã pa-
ra a cidade de Campos o corpo de Anto-
nio Luiz de Barros, fallecido hontem na
casa do saude do Dr. RJras.

TENENTE-CORONiOl, JOSE' BA-
SILIO DA GAMA VILLAS BOAS

Seus filhos, irmãos e mais
parentes do TÈNÉNTÉ-CO-
RONEL JOSE' BASTLIODA
GAMA VILLAS BOAS. com-
municam o seu fallecimento
honteni, á rua Marangua.pe

n. 16, e convidam os seus parentes e
amigos para o sahitnento, ijue terá
logar, hoje, S do corrente, ás 17 ho-
ras da larde, para o cemitério de S.
Francisco Xavie)', peio que se con-
fessam summamente gratos.

MISSAS
Realiza-se amanhã, missas em suffrii-

gio da alma do solirrtador Domingos
Anncleto de Moraes, na egreja de S.
Francisco de Paula, ás 9 l!2 o na ma-
triz de S, Christovão, á>s 8 1|2 horas.

CÂNDIDA GOULART PINHEIRO
Niilor Rollin Pinheiro, se-

nhora e filhos, Rodolpho
RòiMn Pinheiro, Olga Gou-
lart Pinheiro, Virgínia Gou-
iart da Rosa e filhos, dr. Le-
vino Augusto de HoTlarMia

Chacon e senhora, Analia da Silvei-
ra Goulart, João Vianna e familia,
.lulieta Rollin Pinheiro e filho,—fi-
'lios, nora, netos, irmãs, sobrinhos,
cunhado e conennhada da finada
d. CÂNDIDA GOULART PTNHKI-
RO. convidam ns demais parentes e
amigos, a assistir á missa de 7" dia
que, por sua alma, fazem celebrar
no altar-m'ór. da egreja de- S. Fran-
cisco de Paula, hoje, segunda-feira,
8 do eorrente, ás 8 1|2 horas.

Theatros v lfiilúiwil

O 
recente concurso de canto promovi-

do pelo Instituto Nacional de
Musica, e cujas provas foram realiza-
das no Municipal, levou á sala deste
theatro um numero mcomputavel de
pessoas que náo têm o habito de fre-
quentail-o. Os bilhete* de entrada eram
gratuitos , e era esse um dos segredos
da concorrência.

Os nltimos jornaes de Paris são por-
tadores de 11015018.3 sobre os concursos
do Conservatório no anno corrente, e
trazem, ent.'e essas noticias, uma quei-
xa: a dos críticos de ' arte, contra a
falta de ordem que ali se observou. Lá,
como aqui, foram distribuídos ingressos
com grande prodigalidade, P por tal
forma que ms logare* foram oecupados
por uma multidáo em que havia até
creancas de meia dúzia de^amnos '. Bm-
quanto isso, a gente de imprensa fica-
va de pé, sem uma cadeira p quasi que
Rem um pouco de ar para respirar...

Consolem-se, pois. os organizadores do
concurso do Instituto. Paris è a gran-
de mestra das cidades de bom gostto. fl
se ali se dão dessas coisas, por que não
perdoar taes faltas quando ellas o.ccor-
rem entre os botocudos ?

PRIMEIRAS

A BiCHAKAÜA
Palpites para hoj_:

O CIRCO FOTREAüX-MANETn,
NO REPUBLICA

A platéa do theatro Republica foi
transformada numa grande pista para a
exhibiçàn dos numeros do Circo Foti-
renux-Mftnetti, que se efltreou ante-hon-
tem, perante um publico rm-me-rosis-
simo.

Do programma para a apresentação da"troupe" íforam muito applaudidos os
irmãos Saset, que empolgaram a platéa
com arrojados trabalhos de acrobacia;
o menino Charles, em omocionantes tra-
baihos japonezes no bambu; o casal
Foittreaiix-Ma„etti. o^timos tra.baIhos
eqüestres; miss Mary, trapezista ma-
gmifioa; o musico excêntrico Bozan, um
dos melhores senão p melhor numero
da noite; houve, também, a apresenta-
ção de um leopa.rdn dft Tndia e de tres
leões, feita pf*k> domador Carlos Júlio
Guarim, cuja coragem provocou midos
applausos da assistência.

Foi uma bella noite ne raried-ues, quese repetirá porque esse circo é, incon-
testaveknente, um dos melhores que nos
têm visitado, e porque o interesse da
empreza em agradar o publico não se
limitará apenas a renovar programmas:
já contratou outros artistas de valor
qne. estão em viagem para o Rio.

PHEN-X
O espectaeulo de hojn

Hoje, Cartitos estréa um novp espert-
uosissimo "shetch": 

Çarlitoa num fivo-
oçlock-têa", dois quadros cheios de es-
piriín, eim nada * inferiores aos iá ex»
hibidos.

Além de Carlito e dos melhores ele-
mentos da sua companhia, apresentam-
se dois jogadores de box. Jer.y e Rol-
land, com os quaes lutará também o
liwpagavel Cárlitos, que ft \m emérito
jogador desse sport.
A PRIMEIRA DE AXTE HON-

TEM. XO CARLOS GOMES
Foi ante-hontem. finalmente, irqpre-

sentada no Carlos Gomes n revista"Matei o bicho", escripta pelo sr. An-
tonio Tavares, e musicada pelo maestro
Domingas Roque.

No desempenho da peça, podemos des-
tacar. além dos actores Pinto Filho eJoão Martins, que interpretaram a com-
tento os "compare?"..as actrizes PepaT»i9!do, Beatriz Gouvêa, Rachei Mo~reira e os demais artistas da compa-nhia.

Também, contribuiu enormement.e parao êxito ds representação a graciosa cou-
pletiírta hespanhola Carmen dei Villar,
que cantou, com muita graça, varie,"coupiets" do seu variadisairao repejjutario.

¦MUSICA.
CONCERTO SYLVIA DE FIGüEI-.

REDO
E' no próximo dia 11, áa 21 horas,

que, no Theatro Municipal, íe realiza
o concerto chopiniano da srta. Sylvt»
de Figueiredo.

A anciedade com que o nosso meio ar-tistlen e social espera essa festa <i«arte musical que será finíssima, justi-fica-se pelo talento da pianista, a quemestá reservado um novo triumphal suchcesso. >»
v.w__v__OT.%OTW,,_„__^_a___ai__^^

648 275 392
__ailí„ii

O LOPES
E' quem (iá a fortuna mais rapi-

da nas loterias e offerece mais van-
tagens ao publico.

MATRIZ: Rua do Ouvidor, 161.
FILIAES

Rua da Quitanda n. 79; rua Gene-
ral Câmara n. ?>63; rua: Io de Mar-
50 n. 53, e largo do Estacio do S_«-
_. 89.''' ..,.- ... ,

Nos Estados: S. PAULO: Rua. São
Bento, 57-A — E. DO RIO: C_mp-S,
rua Treze de M<Uo. 51.

PERFUfflARIÃS FINAS J^e-to
Vantagens de preços só na
A ExiioiwiçAo—Av, kio Braaco,ll9.

_H_i__—iiiiiiuiii mi r,_iuijíiindum,_!__—_—»

ilromii cura tósse

Falleceu, hontem, na casa de Saúde do R°^ def 01iivcira' tendo logar os sahi-
Dr. Eiras, o sr. Antônio Luiz de Rar-
ros, antigo negociante na praça de Cam-
pos, Kstado do Rio.

Reu corpo seguirá para aquella cidade
mi carro reservado, ligado ao expresso
de hoje, sendo acompanhado por pes-
soas de. sna familia e seus amigos Albi-
no Pacheco e João Bastos

mentos fúnebres, ás 10 horas da ma-nhã, respectivamente, da rua SonzaFranco n. lü, da rua Club Aüiloticon. i)5 e da travessa Marietta n. u, casaVIU; Lyrio, filho de Leoncio ManoelBahia, cujo feretro sahirá á 1 hon? datarde, da estação Central.
No cemitério de S. João Baptista:Joanna Damasio Salgado, devendo sahirVIAJANTES ! o ataude ás 9 horas da manhã, da rua

Chamado pelo ministro da Guerra, |'ata' 
n- .•"*•

ir-ha-se, ha" dias, esta capital, o 2" te-! Também será inhumada. amanhã, ua
nem* engenheiro militar Mario Rinto | necp9Póle dc São Francisco Xavier,

p: Bom café, chocolate e bonbnnsB

WHjw____uj._m—_ia*___M»__w.__i_^
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Rua do Ouvidor 128
Inicia no dia 1<Ho corrente o abati-

mento annual de 20 OfO em todos os
seus artigos.

Grandes saldos em vestidos,tec?dos
de algodão, sedas, colletes, chapéos,
galões, etc.

Peixoto da Cunha. qup. nn Betado de c Carvalho, que falleceu hontem. nai d:
Santa Casa da Misericórdia, de ondP sa-hirá o esquife, ás 11 horas da manhã.— Foram sepultados hontem: .Nn cemitério de S. Francisco Xavier:Argemiro. filho do João Carlos Barbo-

un-" ei fs*-- — • • »«* . »¦« ''"«mu vveiuQ n. iw.j;
a de Avi- Orlando, filho de José Ramos Fonseca,
iirectoria: rlla Francisco Eugênio n. 155, casa II;
5a de An-1 I,uiz- fino de Joaquim Rarbosa dos

PELAS ASSOCIAÇÕES
SOCIEDADE BRASILEIRA PE AVI-

CULTURA. — Na ultima assembléa ge-j fin da Silva, rua Machado Coelho nTieá;
ral ordinária da S. Brasileira de
cultura, foi eleita a seguinte di

Presidente, dr Arnaldo Paes
drade; vice-presidente, commandanto | Santos, rua do Trem n. S; Sylvio, fi-
Paim Pamplona; 1" secretario. R. de 'hn (,e Antônio Corrêa de Meilo. 

' 
rua

Freitas Lima. 2" dito, tenente José de' Conselheiro Thomaz Coelho n. SO; Xy-
Andrade Faria; 3° dito, dr. Arnaldo' riia- fi'ha df. João Arthnr Machado, rna
Paes de Andrade; 1" tliísrmreiro, major1 ?. Francisco Xavier n. 492; Isabel, fi-
dr. .1. B. Brandão Junior; procurador,! lna de Francisco Teixeira Alves. 

' 
rua

José Gomes Junior. j ltapiru n. Ifi; Mario, filho de Roque
LIGA PELA MORALIDADE. — Esta j 

Tricvai. rim Benedièto Hippolyto nu-
novel associação continua a desenvolver,| mero 19fi. casa II; Genoveva. filha do
brilhantemente, o seu salutar prog-ram- j 

Kaphael Calábria, rua MonfAlverne nu-
ma, caminhand.-i dr victoria em victoria, I mero -9 '¦ Maria Amatia, rua Conde de
graças aos rsforços da sua directoria I Bn»nfim n. 290; José Fernandes, Hos-
que é composta de senhoras distinetia-! p,taI rte SAo Sebastião; Durot.hea'. filha
siniâB da mais alta sociedade carioca. ! "° -'°ão Ramos, rua Matto iirossrí t>>...

Ir-rsabujo úe escrever artigos de pro-imero Sí<: Álvaro, filho de Autonio Mar-
paganda, um grupo de senhoras está I 1,1(>í!- Soares, rua Maddock Ijoho n. 37-

desempenhando dessa missüo e hoje,| Delphim, filho do Antônio dr- Souza Gui

sue. E§!«ssiteíin.

já podemos publicar um da série a di-
vulgar, da lavra da exma. gra. Adellna
do Saint Brisson Pereira:

UMA CRUZADA GLORIOSA
Não têm poder os dissabores, q.ue

ANNfVERSARIOS
Fazem annos hoje:
As meninas: Lugia, filha do sr. Mi-

giiel Ferroira dos Santos; Ida. filha do
sr. José Gomes Paiva.

Os meninos: Jnsé Lindegren, filho ilo
sr. capitão-tenente Carlos Lindegren;

marães. rua General José Christino nu-mero 17; Vienna. filha de Paschoal Ca-meriere. rua São I,copoldo n. 23; JoãoMuniz de Sá. rua Sara n. i.'{fi: Joaquimfilho dp Maria da Silva, Hospital dc SSebastião.
— No cemitério de São João Baptista-

gerarem na minha alma o egoismo. que José Alves Dias, Santa Casa de Mise-a leve a retrahir-s- em so tratando de ricordia; Agostinho, filho de Manoelesforço pelo bem da commiinidade.
E' por isso que. acudo solicita e grata

ao appello que me faz o illustre sr. dr.
P. Fortuna, presidente da Liga pelaMoralidade, cujo noms já aureelado por
tantos serviços ucary. de ser acclamado
como o dc um dos cboíes Tia propaganda

O grande erro dos ma-
grós, débeis e doentios

A grande maiorta das pessoas
magrras, débeis e doentias, desejosas
de augmentarem suas forças e car-
nes, incorrem, infelizmente, no
grande erro de medicar-se com o
primeiro medicamento que vêm
annunciado sob o nome de recon-
stituinte, etc, sem verificarem' pri-
meiramente a, verdadeira causa de
sen péssimo estado de saude. Ro el-
les soubessem que sua magreza e
debrlidade é devida não á. falta de
drogas, mas á deficiência rie seus or-
gãos digestivos e de assimilação em
extrahirem dos seus alimentos o fer-
ro, cal e phosphoro que tanto preci-
sa, seu organismo, de certo que reco-
nheceriam seu erro, e se explicariam
porque os medicamentos tomados
não lhes fizeram liem algum. 0 qne taes
pessoas precisam é tomar por ai-
g-uns dias, com as refeições, dois
comprimidos do . COMPOSTO RI-
F.OTT. o agente assimHativo e anti-
dvspcptioo mais efficaz conhecido."
Com ó auxilio do COMPOSTO RI-
BOTT seu sangue tirará dos alimen-
tos todo o ferro, cal e phosphoro
que seu organismo precisa, fazen-
do-o ganhar carnes e forças com tal
rapidez que v. s. ficará admirado.
O COMPOSTO RIBOTT faz au-

I gmentar, em muitos casos, um ki'o
! a maia de pezh por semana. 0 COM-
i POSTO RIBOTT vende-se nas dro-

garias Granado & C, André de Oli-
veira. Granado Filhos, .1. M. Pa-
checo. R. Hess & C. Araujo Frei-
tas & C. Orlando Rangel. V. Ruf-
fier & C, X. Silva _'.'._.. P. de
Araujo _ C. F. Giffoni & C, Frei-;
re Guimarães & C, etc.

Únicos depositários no Brasil: M.
.1. Capelleti. Tel. Villa 1387. Caixa
Postai 1886 — Rio de Janeiro.

Devido á Prisão dc Ventre
chronlca, que durante lon-
gos annos me atormentou,
comecei a soffrer também
de maneira alarmante do
estômago, chegando ao pon-to de não poder quasi ali-
mentar-me, vomitando fre-
quentemente; enxaquecas,
cabeça quente, ventre in-
chado, emtlm symptomas
verdadeirameute alarmantes.

Sabia que se vencesse a
prisão de ventre, tudo des-
appareceria, mas depois de
cada purgante forte, ella
voltava ainda mais tenaz.

Certo dia li em um jornal
o attestado de um doente,
cujos symptomas concorda-
vam com os meus e que se
confessava curado, com as
pílulas do Abbade Moss ;
resolvido a experimental-as,
comecei a tomar a primeira
em 1_ de Maio do corrente ;
um mez e pouco depois es-
quecia-me de meus terríveis
soffrimentos, para cear ale-
gremente na noite de S.
João sem mais nada sentir
de alarmante. De então
para cá tenho sempre go-
sado saude, acompanhan-
do-me sempre as boas pi-
lulas do Abbade Moss.

de Goíloy.
Rio Pardo, 17 de Setem-

bto de 1915.
Em todas as Pharmacias e

Drogarias.
Agentes: Silva Gomes &

C. S. Pedro, 42-Rio.

AVI
OORRKIO — Esta repartição expe-í

dirá malas pelos seguintes paquetes:

I Hoje:

! "Itapaey". para Santos, Paraná. I_H
I jahy. Florianópolis, lmbitnba e Riijj
| Grande, recebendo impressos até fi ho-i
; ras, cartas para o interior da Republica,
! até fi 1|2. idem idem com porte duplq
! até 7 horas.'•Belém", para Bahia, Dakar, Gihral-*
[ tar e Gênova, recebendo impressos ate)
|33 horas, objectos para registrar até 13,
! cartas para o exterior da Republica ato
j 14 horas."Henry Ibsen", para Vietoria, Bahia,
I Trinidad e Nova York, recebendo irnw
pressos até II horas, objectos para re-<
gistrar até 10, cartas para o interior
da Republica até 11 1|2, idem idem corri

I porte duplo e cartas para o exterior da
I Republica até 12 horas.

"Cavour'", para a Franca, recebendo'
j impressos até in horas, objectos parar
i registrar até 10, cartas para o exterio<
| da. Republica até 11 horas.
Amanhã: *
"Acary''. para Bahia. Ha.vre e Liver-»

I pool, recebendo impressos até fi horaí.,
j objectos para registrar até 19 horas do
j hojs, cartas para o interior da Repu-
I blica até fi 1!2. idem idem com porto' duplo e cartas para n ev-ferior da T?°-
publica até 7 horas.

i "Sirio". para Santos c mais portos:
i do sul c Montevidêo, recebendo impres-
; sos até fi horas, objectos para registrai,
jate 19 horas de hoje, cartas para o in-
j terior da Republica até fi tf2, .dera
| idem com porte duplo e cartas para o
; exterior da Republica até 7 horas.

Xota — Saques para Portugal e vap_
postaes para o interior nos dias uteiõ,
até 14 1|2 horas.

CTUgJNMMWl G ___ to m r, -sraiji rarçãsU, Liiâülô, 'BêpuratWo
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S corrida de hontem
no Jockey-Club

Monfaao por D. Suarez,
Aldgate levanta o

Grande Prêmio Imprensa.
Fluminense

Parade vencedor do cias-
sieo Btutpor&a&tBO

Não podia ter sido mala feliz do que
(oi o Jockey-Club com a festa que hon-
tem offereceu á imprensa. fít&Ae o lauto
almoço, servido no pavilhão central, o
do qual tratamos om outra secçâo desta
folha, até as carreiras, tudo correu bem.

O prado, qu» estava artisticamente en-
ealanado, tevo uma concorrência hem
apreciável, tendo sido tão nceentuada a
animação, que as apostas ascenderam a
115:4fi3$, a despeito du derreta de não
poucos favoritos.

O "GraJMte Prêmio Imprensa Flumi-
nense" foi levantado pelo excellente po-
tro inglez Aldgate, bem conduzido por
D. Suarez.

Ao proprietário do filho de Ghaucer,
sr. Renato Lopes, coube, assim, a taça
offereclda por esta-folha.

No "Claeaico Importação" trlumphou,
como se esperava, a égua Parade, fllíi-
:ida por A Fernandez.

A não ser Joaquim Coutinho, que ai-
caüçou mn triumpho eom Pistachio, só
dois ontros jockeys foram victoriosos
nos pareôs communs: E. Rodriguez, coim
Xarã e Mont Blanc, o D. Suarez, com
Maxixe, GravB Knight e Marialva.

A excellente reunião, que passamos a
ietalhar, transcorreu na mais perfeita
ordem e terminou cedo.

Io pareô — "Ypiranga" — i.,150 me-
tros — Premia: 1:500?000 :
XARÁ', ?, amios, Rio Grande do Sul,

por Vieytea e Islena, dos srs,
Ropp <fc Pezzani, jockey E. Ro-
driguez, 52 kilos. ...... -, ]

&i.maritano, Joaq. Coutinho, 53 kibns. 2
Ingrata, J. Augusto. 50 ktlos. , . ., .1
Crayina, A. Fernandez, 50 kilos. . .. d
Fábula, D. Suarez, 51 kilos. .. .... 0T rinceza, R. Cruz, .50 kilos. ...... 0

Tempo: 37".
Ganho por pescoço; terceiro a tres'— pus.
Rateio de Xarã em 1" logar, 15$900;

dupla com Samarltano, 2R?6D0..
Movimento do paTeo: 6 r54O$O00..
Dada a partida, Saraair.ltaao appare-

ceu na frente, dF-st-acado. seguido de In-
grata, Xará, Fábula, Princeza e Cra-
vina.

Com pequenas alterações, -i carreira
proseguiu até a recta final, ponto am
que Xará atacou Samarltano, para der-
rotal-o por pescoço.

Cra.vina avançou um tanto oo final,
ficando em terceiro, á tres corpos.,

O vencedor foi criado pòr seus pro-
prietarios e é tra.tado por Eduardo Fer-
reira.

Movimento do 1" logar :
ingrata.. .. ........ 1R.0 lfvRSRuO
Xará. ...„„,, ... lgg.,0 H??À0Ô
Cravina. .. .. ., .,-., 87.^ :»4Ç30f»
Prineèra.....,.,* .-, .,- "nÂ 

42RÍRO0
Samnritano.. ., .. .. 54.4 553,100
Fábula  . « , 1S.5 153?909

Total. ..... 375.8
Movif-pnto de duplas :

— Tngrata.
— Xará.

."> — Cra.vina — Princeza-.
4 — Samarltano — Fábula..

1" — ...., 30.7 72'SWOO
li! —»¦ ..,*,*, «,3 239*800
14 --..,... fi.S 33RS000
_S 

— -»••,* flü-1 22S500
14 -- ...... 83.fi 26J60O
1.8 ¦—¦. "«"'<,".'... -i 1.2 lr8ff8StT0.1""< — . . < . .. 31.9 «MOTO
M —..,.. 1fi.2 137$600

pois, Merry Bay, cm» rotregradoa ao
ultimo posto, ê atacon Masise, 411* f*-
sisttn, vencendo por dois e*r$ó««

Messias ftèOu a tres «rfíias.
O vencedor foi importado pelo sr.

C. Coatlirho e é tratado par M.. Fl-
guefTôa.

MovtaMait» do 1" logar:
Maxixe » - » - 30**»-7 . 8l*50t>
Snere . ? « . „ 51.» 124$9i)0"M. Bay „ , ;£ .. 216,5 29*9»0
Messias , ? , * lftT.6 fiÔ$l«0
Trtmío . .. « « ., Ti-1 S3$í»0fl
ldyl ,j-. *-«':"« *>5-fi 1**?*M

4».,,. , .,,—

Total: 809.3

Total  278.8
¦V pareô — "Animação" — ,1.Í6Ò"metros¦— 

Prêmio l:5M$í»frO.
MONT BLANC, 5 annos, Inglaterra,

por Gailoping Lod p Nelly
Woolí. do sr. dr. Tobias Nu-
nes Machado, jockey E, Rodri-
guez, 53 kilos 1

Verrlvei, D. Suarez. 50 kilos ... 2
Pooh Pooh, ,1. Coutinho. 53 kilos . 3
Zampa. E. Le Menetni 53 kilos . . 0
Miss Florenec. J. Augusto. 51 kilos O
Torito. F. Barrozo, 52 kilos ... 0

Tempo: 96 3|5".
Ganho por 1|2 corpo; 3o a 2 corpos.
Rateio de Mont Blanc em Io, 31$700;

dupla com Terrível, 59J400.
Morirr/«nto do pareô: 10:503?000.
Terrível puxou a carreira, depois de

ter. hatido Mont Blanc e Pooh Pooh, até
r recta final, onde Mont Blani: a ai-
cançou, vencendo por meio rorpn.

Pooh Pooh ficou em terceiro.
. O vencedor foi importado por H.'-.lopport 

e è tratado por Santiago Vil-
lalba.

Movimento do 1" logar:
Pooh Pooh .... 15R.3 2S$S00
Mont Blanc ... 143.9 31*700
Terrível  115.7 39$100
Zampa 72.3 KS$100
Torito .... 37.5 121*700
Miss Florence . 42.S lOSJtiOO

Movimento de írorflns".
— Maxixe.
—iSucre — M.. Bay.

— "Messias..
— Trunfo — ldyl.

-jj im 2 33$oÓ0
18 — .'. r,:Iv^y. 8S-2 5^
14 —. .... . H2-1 4^
22 —.,-.-., S5.S l«g«
23-. , .., * -, 74.6 6S$^
24—.. .r?-*"*:* S2SO00

44-»-. ..*-.- 29-4 17^°Ô

Total:: G37..1

4o páreo 
"15bzíísw!s ile Maio" — 1.720

metros — Preluio:: lirSWSIMW» •

GR3CVE KNTÍ3HT, 3 airnoB, Ingla-
tetra, por Tt» ^WMte Tvjrlgiirt
e Ltvdy Gi-aveairs. do sr. F. .1.
Lutítlgr-en, U>. Bnarez, 53 Idlím 1

AJalttn, E. Roartgnw.. 52 Mos .. . 2

Jaoy, C. Ferreira, 48 kfloS ....... 8
üngon, R. Cruz. 61 küos .... 0

"0»esm4t3rnlt3. A.. Va*. 49 ItUns . - -. 0
Tenrpn:: Ü3 SfJTV
Ganho por 1|2 como: 3" a 3|4.
Rateio dé Grãvf KTrigíft. óm 1" m,At,

31.5SI00-: dtrplft com Ajalínt, B4f+f>T>..
Movimento dn pareô: 17^$**».
Jacy, Dagon, GraVe KPight, VeWrtei-

ne é Ajalmi -p«*rti-twm nêssã or«detn.
Nn refttè opimsta Dagtm ctirnéçtra a se

atrasar emquarrh) Grnvé fttttght é .<$&-
lon batiam Jacy o paírnS-vom à oortrpar
os primeiros postos..

Fssa ordÁm não frii mais alterada,
vencendo Grave Knight, a meio corpo
de Ajalon.

Jacy fltmu em terceiro..
A venrrerlBra foi importada por seii

proTrrtetario e é tratada por F, ScM-
neltter.

Mm'imentn de Io logar:
Jacy ......... - 9T.6 S3SW.0
G. Knight  253.1 3irwrt»
Vesirvtennô  .. 237.7 34.$M><*'
Alaton  - . 905.4 39*3»M
Dagon .. .. .. .. . 2t7.3 37?a)0

Tnt»l .... IOII.-l
Movinmnto de duplas-;

1 —• Jacy
2—-G. Knight

—. Vesuvienne
— Ajalon
— Bauroí

n—.. . . + . *• 41.4 írarw»
13 ¦-—....»,, ¦* 63.. 97ít!00
14--».'. -, -,-.«« 32..5 lftlTrO*
15 —....,«« 4 34-5 180*300
23 -»...**, «> 130.1 47$TffO
24V— .,--* í'.'*-<4-V 1S9.1 44$7Ti0
25 —-...<-. - r 72.. R6$2«0
34-.— .. . . ^ ,,« 308..6 ti7%m
35 —¦......¦.¦.+ 98.. í.3*4Dli
45—  * . . 51-ü 121J200,

— 7» tteà*» — "Clássico Iftrporticâo"
— 2.MO nfetros — PremiO: 5:fl*éí0«0.
PARADE, 6 annos, Bélgica, St. Mi-

coei e Pallas. do sr. M. Gni-
m-arãéB. jocteéy A. Fernandes-
55 kilos 1

Snggesttva, D. Snawz, 50 kilos. 2
Insignia, j. Cotitínho, 54 kilos. . 3
Araacsttja, E. Rodrigues, 51 kilos. o
J»oçr, C. Ferreira. 51 küos. ... 0
Palmeiras, R. Critó, 52 kilos. ... d

Não cornai,: Hygéa e Enérgica.
Tempo: lífl1".
Gáaho por l|2 corpo, 3". a um cor»po.
Riteío de Patade em 1°, ISíSiJO; dn-

pia. com Saggesttva, 32f7«»0.
MoriiDento do pafeo: 28:775Ç'M0.
Insígnia foi a primeira a a-ppat-Ecer

na vanguarda, seguida dé Antueartia,
Parade. Suggestiva. Jâ-cy e Palmeira.

Snccéssisa-mente oocnparãm a van-
guarda íneignia, Afatwania e Sügges-
tlvs., ató fjne Parade jã na re»ita finkl,
conseguiu passaT per tíma ab*rta entre
Suggestiva c Insignia, . vencendo por
melo corpo sofore arjoeílc optimo se-
gundo.

A vencedora foi iraüoítada neto ?r.
Ç. Coutinho e é tratada pdr Braulio
Cruz.

Morimsnto dê Io logar:
Aldgate ..... 304.2 10S800
Mont Vert .... 63.7 51S600
Big Boy. . . 28.6 115S000
I^is  14.8 223?000

Moviínehto do 1* logar:
Parade
Psíméirá.
Suggéstira.
insígnia, ,
Jact. . .
Aráriéania.

total. . i .
Movimentn de

— Parade —
— Strggestivs
— iTisigRia -
— Araucania

1" -. . . . .
13 —
14 —
23 —
24 —
33 —-
34 —

631.
$2.2

. 183.1
77.5

, . 53.2
. . ÍS6.2

ti—i»... ¦ l -jC

, . TWS.Í
dunlas:
Pahnelra.

48^*0
1Ã1Í08I)
166J000

é4t8«0

J»s«y.

« •

58.4
23S.1
S4«.fi
196.3
73.8
84.0
19.4
6S.0

ISSíâÜO
mfoo
31 $50*
39^S«*

1fl5íS»V>
92$7W9

4ois«e
134S200

Total: .... 570.5
Movimento de duplas:

Pooh Pooh.
::. Blanc.
Terrível — Zampa.
Torito — Miss Floreuce.

— 103.9 36?900
. . ... 119.7 32$ÒÒ0

*» 54.1 70J50O
64. tí 595400]
37.1 103J40OI
84.8 * 154Í70O |. .... B0.2 63*700
15.1 254S100

Tora] . ... . 7 77.3

5" pareô 'Tr-arln FlnmirrfinBe" -^ 1.720
metros — Prêmio-: 1 :R00$000.

MARIlíVi.VA. fi annos, Inglaterra.,
por Nulli Secimdns e St. Rae,
áo sr. ,r.. A. Ribeiro, jockey D.

Suarez, 64 TüIoe - . 1
D&sky Boy, A. Vaz. 48 kilns ... 2
Batter>-, A. Fernandez, 61 kilos . .. 3
Petit Bleu. .1. Augusto, 53 kilos . 0

Tempo: 113 2l6",
Rateio dp Mftrialvn nm 1". 20$200- j

dnpl* com Dusky Boy, 5474tl».
Movimento do pareô: IR :2B3$0t>0.
Alçada fl fita Dwrfky Boy Appareneu

na vanguarda, segnido de Pettt Breri,
Marialva p Battery.' esta mtrthi longe.

Assim correram até a grande curva,
onde Dmjky Rwy retaroou o posto de
honra, para fintrega'1-o no postm a Ma-
rialva. qup o bateu por medo corpo..

Battery ficrm « nm co«rpo..
O vencedor foi importado por 

"W. M.
Maddock e é tratado por M. Barroso.

Movimento fl? 1" logar:
P. Blem . . , tm.v 31^200
Mftria;1va .... «4.4 Í6«00
D. Boy . , . . 133.1 fiSSIOO
BatteTy ..... 234.9 35.JS-M

TAtâl  973.6
8" parem — "Graade Prêmio Itti»»«m«a

Flnmineirec" — 1.720 metros — Pre-
nrif»:: fi:40ft$e»0 p nm objecto de arte
ofíeretüdo pelo "O Imparcial".
ALDGATíí, 2 annos, Inglaterra, por

CM-occr e Tire Wftch. do Sr.
G. A. Riínate l^opes, jockev
D. Suarez. 52 kilos ....". 1

Big Boy. F- Bânwao. 52 kilòs . . 2
Meort Vert. E. Rodriguez, 52 kilos 3
Ihis, R.. Cmr„ 50 kilos  0

Nã.o correram: z«av0 V, Imperator,
Coreym, ítajutó p. Lotetia.

Temm>:: 114 1|8'B.
Ortiüo por um cíífpo; terceiro a dois

frorpos.
Rateio dp Aldgate em 1', 10$8ÍM),

dupla com Big B«y, 24Í«W.
Movimento d«. pareô: 10:6WÍ«00.
Morvlmnnto total: 115:4D3SVW«.
Ilrts esfantirm na ponta, nella se man-

tea)do até a recta final, onde Aldgase
o derrotou, paTa vencer facihn-énte ptirum corpo.

Big Boy ficou em segundo, deixando
Mrmt Vert a dois corpos.

O vímoedwr foi importado pelo sr.
Jotrttrufs PereWa' e é tratado por -Ml»
giicl Peaialva.

Total .... 411.3
Moriménto de duplas:

— Aldgâté ;-;>.
¦— Mont Vert
— Big Boy
— íbis

1?—  351.9 14*700
13 —..... . 210.7 24*600
li— 49.7 ?.04S40O
23 22.?, 232r7ÍH)
24 — .,... fl.9 524Í2O0
34 4.2 1:235*600

tmwus

Total .... 648.7
AS COKTMIWkíl 1>E HONTEM. KM

BITEWOS AIHE8
BUENOS AIRES. 7 ("O Imparcialn)

^— A wrrrida hoje éffectnadá no hippo-
dcòmo dê Palérmo teve o seguinte re-
soltado:

Prêmio "Métitirosa" — Para ngtias
dè 4 âtinòs e mais qtie não tenham ga-
tino mais dé 3.0DO pesos — 1.000 me-
tros — 3.580 

'peéos.

COMO. 4 anrit»S, por Lord Melton e
Chirii», do Haras Chapadmalal, em Io.

Biiwtte »m 2o; Ranqnela em 3o.
JYemio " Mônchette" — Para potran-

cas dé 3 ánnos seln victoria — 1.2G0
metros — 4.000 pesos.

LENA SECA. 3 annoS, por Greenan e
Èscoma, do Stud Don Julio, em 1".

Presteza em 2"; índia Mansa em 3".
Prêmio "Chincharra II" — Para po-

trOs de 3 annos sem victoria — 1.600
metros — 4.000 pesos.

PISAFUERTE. 3 annos, por Yonr Ma-
j«sty o Cftsiopea, do Stud Don Gon-
zalo. em 1'.

Prêmio "Hirondellp'' — Para cavai-
lòp de 4 ánnos e mais que não tenham
ganho mais de 30.000 pesos — 1.800
metros — 3.500 pesos.

STfAYEB, 4 annos. por Polar Star c
Jnlep- dn Stud Los Yuyos, em 1°.

Párigot em 2": Dividendo em 3".
Clássico "Colômbia" — Para egüas

de onalquer edade — 2.200 metros —
8.MO fiesos.

PAS-SI-MAL, •? annos, por Diamond
Juhilee e Pás si bete, do Stud Iceache,
em 1*.

ftfrinidad em 2".
Prêmio "Leehuza" — Para animaes

de' 3 annos ganhadores de uma ou ditas
corridas — 1. 6ÔÔ metros — 4.500 pesos.

BIS. 3 annos, por Cyllene o Parti-
eàía, do sr. Dfégo de Alvear, em 1".

IGoton em 2".
Prêmio "Digital" — Handicap --

1.600 metros — 4.500 pesos.
INVASOR ÍT. 3 annos, por Oalloway

e Falflá. do Stnd Lowland Boy, em 1".
Art Nouveau em 2".
Prêmio "Car^tarid1n1l¦, — Handicap--

2.500 metros — 5.600 pesos.
.TANDO, 4 annos, por Enero e Re-

trftòt; do Stud Lowland Boy, em 1°.
Espertai, em 2*.

VARTOS NOTICIAS
O sr. Domingos Vianna, de Campos,

comprou hontem ao sr. Cordovil Mon-
téiro o cavallo Torito. e ao dr. Adelino
Pinto a nacional Zilah e o punga Cor-
corado.

—-Passa hoje a data natalicia do con-
celtuado importador e competente turf-
man sr. Joaquim Brandão, que não pou-
cos cavállos ganhadores e de boa classe
tem trazido para o nosso turf. como o
argentino Moltke, Vanderbildt. Adam,
Voltige. Black Sea e tantos outros.

O estimado annlversariante receberá
hoje innumerag felicitações. -.

—Foi hontem muito felicitado, pelo
Sétt natal. P sr. JoséSIlva (o Japonez),
gerente da casa Araujo Penna & C.

I CAMPEONATO DAS
1 -SUMARÉ:'

fl

H i
JL... .._..  . ...
Mfeí^gMcS^gasM^ffi^iagi^"^;^^^!^^^^

Campeão de 1917
O A® o a nt IJV M. A.

Campeão de sempre

inrtwfrr.-metxarmmnnta

Total .... 1050.8
Movimento de dtrp.as:

•- P. Bleu
— Marialva
—i Dusky Boy
— Battery

12..7-
13 —
14 -»
23 —
24 —•
34 —

Í04.~
56.2

133.4
113.0
196.7
65.7

30*IfrJ
109*500

46*100
54*400
31*200
93*600

Total: ¦179.8
*n*m~1 J-parca - c, r. uonirai ao lira-

íü" — 1.600 metros — Prêmio 
I:500*0ii0.
MAXIXE, 1 annos. Inglaterra, por

Xaledi c Shadow Díuk-cII, do nr.
Wm. Lowry, jockey D. Sua-
rez, 53 kilos 1

Trunfo, J. Coutinho, 51 kilos . . 2
Messias, E. Rodriguez. 52 kilos . . 3
ldyl, R. Cruz. 51 kilos ...... 0
Sucre, .1. Alonso, 48 kilos .... 0

Não corroa Salpicou.
Tempo: 102 2j5".
Ganho por 2 corpos: íV a 3 corpos.
Rateio de Maxixe em L", 21*500; du-

p!;. com Trunfo, iúíiiiO.
Movimento do parco: 14:464*000.
Maxixe- Merry Bay. Messias, Trunfo,

ldyl • Sucre correram 
"nessa ordem até

o começo d-, recta final, onde Trunfo,
por dentro bateu Messiaò « pouco de-

Total .... 769.5
— 6" pareô — "S. Francisco Xavier"— Prêmio 1:800*000.

PISTACHIO, 4 annos, Inglaterra,
por Pam e Parerga. do sr. José
de S. Bastos, jockey J. Couti-
nho, 53 kilos  jh

Royal Scoteh. R. Paris, 49 kilos. . 2
Golden Dagcer, A. Vaz, 4S kilos. . 3

Não correu: Solidago.
Tempo: 102 1J5".
fianho por 3 corpos; 3", por cabeça.
Rateio de Pistachio em 1", 15*500;

dupla com Royal Scoteh. 36*400.
Movimento do pareô: 16:524*000.
Tomando a ponta logo no pulo. Pis-

tarhín não mais a perdeu, vencendo por
tres corpos.

Coliien Daçger. mie correu de modo
esquisito, ora em secundo, ora em ter-
ceiro, acabou deixando-se bater por ca-
beca, já no poste, pelo eavallò Roval
Scoteh.

0 vencedor foi importado pelo sr. J.
Coutinho e é tratado por Trajano de
Carvalho.

Movimento do Io logar»
Pistachio 516.5 15*500
Royal Scoteh. . 134.7 59*500
G, Dagger. . . 3.522 22*700

Total 1003.4
Movimento de duplas:

1 — Pistachio.
— R. Scoteh.
— G. Dagcer.

13  142.4 36*100
H —  381.« 13*600
31 — ..... v, . 125.0 41*500

ToUl .; i v .; v 649.;

A grande regata de hontem
do Ct R. do Flamengo

Os oariooas veaoem o Campeonato
Brasil. — O Guanabara levanta o
Campeonato do Remo; o Bota-
fogo ganha a Jai-diixi Botânico e o
Gragoatá vence a Jialio Furtado

Favorerido oom mn dia oxcelhmte dei
hn; e viração, o Club de Regatas do
Flamengo conseguiu realizar hontem,
no formoso recanto da Guanabara, á.
praia de Botafogo, sua regata, com a
qual foi encerrada brilhantemente 3.
estação náutica de 19.17.

O aspecto daquella praia, tanto em
terra oomo no mar. era simplesmente
encantador, causando optima impressa o
tos que ali affliriraín a gozar as emo-
eionantee pelejas náuticas, das quafcs
participaram, além dos rowers dos dez
centros de canoagem carioca, represen-
tafltes de São Paulo e do Pará.

O váraiidlm de regatas, o ponto chie
da reunião dos que costumam compa-
recer ás i.ossas regatas, esteve repleto,
notando-se ali, além de innumeros sport-
men. muitas familias da elite carioca,
que acompanharam com grande interesse
o desdobrar das pugnas, acclamando
com enthusiasmo os rowers que das mes-
mas participaram.

O Pavilhão Central, onde fica a dire-
cção geral da regata, esteve com o seu
andar superior cheio de pessoas Ac. des-
taque no mundo social p sportivo e Ac
graciosas "torcedoras"' que, com o en-
canto de sua jovialidade, deram aquelle
local um aspecto deveras encatnador.

No mar, além das innumèras lanchas,
rebocadores e mais embarcações puque-
nas, arvorando bandeiras de nossos
clubs. estiveram quatro barcas da Can-
tareira, com os pavilhões do Natação,
Boqueirão, Gragoatã e Icarahy, condu-
zindo os sócios desses clubs e suas
exrnás. familias.

Bmfim, como sõc sempre acontecer,
pelo lado social nada faltou á regata
de hontem do Flamengo para que ?e
affirme ter sido a mesma o mais bri-
lhante possivel.

As barcas do Natação
Correu animadíssima, n "matinée" a

1,01 do da barca "Sétima", do Nataçuo
e Regatas.

Ao mavioso som dc uma banda de mu-
sica da Br^aiia Policial, as dansas se
prolongaram até ao cahir da noite.

Notámos a presença das seguintes s?-
r.hr.ntas :

Zulmira, ttlvira. Blena, Irêiip Terei-
ra. Mayr, Italü e Garrielia Ramos, Zizi j
Pradp.Ha. Gioconda Mano. Grariethe,
Cecy f Livia Mano. Brigida Barroso.
Iracema Klung.'. Leonor Grnbe. Augus-
ta Mickelas, Branca Barros.',. Margari-
da Colangolo, Odette Guanabara e ir-

más, Florinda Martins, Alcinda Baptis-
ta, Anna Fernandes, Maria Lén Fer-
nandes, Laura Fernandes. Yolanda Ba-
ptista. Belmira Silva, Bolentina e Leo-
nor Guimarães, Conceição Cortez, Ar-
linda Sobral, Ooralia Mattos, Djanira
Miranda, Jaycyra Mattos, Lory e Kstrel-
Ia. Peixoto, Rváh Mau, Mercedes Mar-
tins, Zenaidp Braga. Jandyra e Vara
Desonuat, Zilda Braga, Margarida Co-
laugelo, Rladya Silveira, Maria Eliza
Poistmn, Mariana Silveira, Yolanda Ma-
galháes, Cândida Cabysón, Odette Ma-
galhàes, Iracema Soares, Irene e Na-
thercia Arruda, Áracy Meira, Moema
Ouayba. Klvira Ramos, Valina Ramos,
Dulce Nogueira Aracy Nogueira, Lyor-
ne Seid. Alzira Rozadas, Antonia Sarei-
les, Carmen Rocha, Josephina Mendon-
ça, Nair e Isaura Rocha, Floripes de
Almeida, Georgina Pother. Adozinda de
Almeida. Honorina Bessa, Zenobia Cos-
ta. Inah Pacheco, Kdit.h' p Saide Pa-
checo, Laura e Zelinda de Almeida,
Constância e Chrístina Ponsson. Carmeii
Costa. \M Pinte, Maria Cardoso, Olivia.
Mendes da Silva. Isolina Bsteyea, Maria
Antonietta, A,lzirn Neuza. Aracy Alves.
Clotildr Teixeira, Rosa Torres. Nina

Peres, Edynéa Nascimento, Zuleika
Costa, Ema Gonçalves, Marilia Rodri-
gues. Olinda Silvares, Marina Maraes,
Amerira Moraes. Henrlqueta Moraes,
Seberia Dias, Adàjgiza nias, Rita, Aida
Dias, Maria Zanette. Alfredinha Bravo,
Luiza e íris Zanetti, Rosalina Teixeira
SanfAnna. Carm?n Magalháefs, Izaura
Ruth Rabelln, Maria da Gloria Mw.rtins,
Fdith Rahello. Esther Xavier, Julieta
da Siiva. Maria da Silva, Albertina !'er-
buter. Ignez Saraiva, Lili e Mocinha
Carvalhaes. Mocinha Leal, Laurinda
Barroso, Elvira Amorim, Olga e Ondina
Lemos. Aldhemar Rocha. Altaír Macha-
do, Olga Sinot. Lúcia Bellachp. Ame-
rica, Nenè, Elza Marcondes, TheophiJo
Fernandes. Aida Grodelli, Antünietta e
Marietta Guimarães. Ne-stor de Oliveira,
Petronílha Guimarães, Catharina lísoo-
bar, Oloria Valente. Raphaela Leal.
Isaura Guimarães, Kmiliii Martins, Ma-
ria de Castro, Krmellnda de Oliveira,
Kma Tavares. Josephina Vieira, Claú-
dina e Laurinda O. Barreto. Isaura
Neves, Josephina 1'antz,Marietta Guima-
rães. Mcrna Carvalho. Aida Simões Sil-
va. Nair Matto, Carmen Souza, Geor-
gita Siuza, Ida Souza, Julieta Loureiro,
Maria F.loiza Ferreira, Hildebranda
Lintz, Zizl Pradella, Altair Eha Alves,

Escolaetica Natal, Eliza Corrêa, Ara-
bella Ramos, Maria Aurora Ramos, Ma-
rina Mendes. Amf-lia e Adelaide Meyer,
Zilda dc Mello, Aurora Jesus, Clarisse
de Mello. Luiza Robello, Flora Áíbu-
quoroue, Marietta Torres, Iracinda e Al-
cinda Ribeiro, Julieta Rocha Barbosa,
Maria Ribeiro, Regina Leal, Arminda
Aveira, Msria Aveira, Mercedes Bar-
bosa, Eluyséa Fernandes, Luciana Chi-
bant, Alahyde Santos, Alice Costa, Lul-
za Ferreira da Silva, Mila Aida Cas-
tex, Isaura Pereira, F.liza Castex, Ze-
glia Castex, Clotllde Vlrés:

mmes. Orminda Souza, Llticia o fa-
milia, H. Costa e filhas, C. Tubarão e
familia; Hilda Abreu, Magalhães, Gui-
marães. Nestor Oliveira, G. Barreto e
.1. Neves.

I>o Boqueirão
Bella foi a tarde qu.e a seus a3so-

ciados prodigalisou o querido club-' dè
Regatas Boqueirão do Passeio.

As dansas foram constantes ao som
de Uma atinada fanfarra do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

Dentre as pessoas presentes pudemos
notar:

A Ihuvji do Boqueirão
Senhoritas: Judith Barbosa de Al-

meida, Zuleika Albino Machado, Maria
de Souza', AHayde Freire, Nadir de Car-
valho, Cecília Verreira, Guiomar Car-
doso, Inanra Mello, Othylia Ferreira,
Noemia Bastos, Regina Costa, Maria de
Lourdes Monteiro, ICponina Ribeiro, Na-
thalina Ribeiro, Lucilinha Costa, Albina
Leitão, Idalina Costa, Arlette e Neusa
Aguiar, Margarida Vastjuez dos Santos,
Hilda Catão, Luiza Libeskind, Salmit
Loureiro, Althair de Lima, Antonina
Pires Alves, Bdith Nobrega, Onninda
Fontoura. Alzira Santos, Marina Reys,
Maria de Freitas Guimarães, Maria
Garcia, Helena Marques, Dinah de Al-
meida, Zilda Duarte do Nascimento,
Adelina Campos, Aracy Baptifita Perei-
ra, Marietta Cunha, Irene Cunha, He-
lena Monteiro, Maria do Carmo Mon-
teiro, Clara de Almeida, Julietta Reys,
Alzira P Olga Barbosa de Almeida, El-
za Barbosa, Magdalena Tamboim, Ma-
ri-etta Leite, Elza dos Santos, Elvira
Coliat, Astrodemia Pereira, Laura Gon-
çallveè, Maria de Lourdes Assumpção,
Paula Miranda, Dyjanira Ramos de
Azevedo, Ameilndn AEeumpçáo, Oaeilda
Maia, Celina Gios Galliac, Isa Nognei-
ra. Umbelhm e Irene Coelho, Rosa de
Albuquerque, Avelino Marques, Idalina
de Azevedo, Maria. Bellephonte, Maria
Joanna Martins, Maria cie Oliveira,
Nair, Maria e Alzira Cardoso, Carme-
lita Gios Galliac, Graziella Braga, Geny
Arantes, Georgtaa Puga, Deolinda Mon-
teiro, Carmen Meira, Anna Gomes da
Silva, Joaquina Monteiro, Guiomar Ra-
mos, Mercedes Silva. M*rcedes e Ceies-
te Barbosa, Aida Tritpaldi, Margarida
Cobalea, Carmen Silva, HMda Cabral,
Georgina Cruz, Antonietta o Lúcia Di-
niz, Carmen Santos, Carlota Braga, An-
gelina Pimentel, Carlota Pereira, Noe-
mia de Carvalho Palmer, Juracy.Mat-
tos, Maria de Lourdes Ttnoco, Eugenia
Moreira, Silvina da Rocha, Cecília Re-
gdy Frederica Tavares, Maria Soares,
Cecília Mattos e Corina de Carvalho.

Mmes. : Elisa Reys, Nair An Almei-
da. Palmer. Carmen Reys. Corrêa, He-
leoa Mnrcir»s, Regina Tuzmann, Adelina
Nobrega, Esther da Cunha e Maria do
Valle.

Do Graffoatá

Deve estar radiante a directoria do
querido Grupo de Regatas Gragoatã com
o successo da "matinée" de hontem.

üm» afinada banda de musica da Pc-
licia de Nictheroy tocou, sem cessar, toda
a tarde, reinando a maior alegria a
bordo.

Vimos ahi as seguintes senhoritas :
Alice e Eleonora Silva; Sara Bustaman-
te Sá; Elvira Mendes: lára e Zulellta
Gonie.i de Mattos; Margarida Santos
Lima; Odette, Gioconda e Etelvina
'1 rompowsky ; Gabriella SanfAnna; Ed-
mén Rodrigues; Estephania Corroa, Ruth
Teixeira; lára Simões; Julielb e Ira
Carviilhaes; Avelina Gomes da Silva;
Matliilde de Andrada: Consuelo Neves;
America das Neves; Glorinha, Ruth
e Wanda de Castro: Lili e Santinha Sou-
za; Guiomar e Eçléa de Brito: Conce"--
ção de Almeida Brito; Cesarina Carva-
lhosa; Agostímha Saldanha da Gama;
Yolanda Alves: HaydCe Dantas; Caro-
lina p Zilda do Vale; Eusebia Fontoura;
Felicidade Mariz e Barros; Alice Pi-
nheiro;, Elza Padua; Antonietta Nie-
meyer c Coralia Bittencourt; e as se-
nhoras Trompowsky; Tibáu; Alves de
houza: Burlamaqui; Jandyra Rodrigues:
Sara Carvalho e Judith Boisson.

A barca do Ioarahr

O glorioso Club de Regatas Icarahy
levou arvorado n seu alvi-negro pavi-
lhão na "Visconde dc Moraes", que apre-
sentava um aspecto soherbo. pela beV.a
o.namentaçáo que ostentava p a f 1 ia
tociédade que conduzia.

Durante a tarde, os convidado? e so-
ciob se entregaram ás dansas. que, ao
som da banda de musica do Corpo de
Marinheirr-s Nacionaes, correram sem-
pre animadas.

Entre as innumèras pessoas presentes
nessa barca, conseguimos notar as se-
guintes :

Senhoritas : Flza Bomfim: Dulce e
Débora Wadd-ington: Esther, Irene e Ju-
lieta Brandão: Maria Nathalina; Alice
Poesolo: Edith Caldas: Carmen Silva;
sra. e srta. Gisa Figueiredo: srtas. Co-
raçãn p Irecd p sra. Azeredo Coutinho;
Do Couto: Maria da Conceição Kelly;
Leonor Magalhães-: ; Dniilia: Dnt.ro:
Yvonne Rurh: Adelaide Magalhães: He-
loysa. Palhano; Zélia Pereira: Sr.eji.i
Monteiro; Irene e Hilda Dumans; sta.
Menezes: Lilia Prze.wodowska; Aracv o
Ignacinba Porto; Briqulty Cunha; Ce-
lina Rodrigues: Aracy e Julia Jansen-
Rnlh Sihort: Dinorah e .lulietii Cabra!;
Cecfliu Nilsn e Dulce Fróes da Cruz;
Dulce Crestes;. Orestlna Orest^s, Eglé
Sisson: Maria Eugenia Hollender; (r-^nr
itina '.'enpzes; Déa Bomfim: Helena A"
Castro; Maria da Oloria Araujo: Car-
molia Bento; Zaíra Pinto: srtas. RI
cliard: Nc-rman Tross; Maria Adelaide
SA. \;na Arruda: sra. Clotllde Araujo;
Olotüde Almeida Brandão; Ritinha Gui-
n-.arãts; Nadyar p Nair Jeolás; Eleonor
e Beatriz Trota: Cléo de Carvalho.

Penhores : dr Gusmão Junior, Carlos
Andrade de Araujo Franco; dr. José Al-

j ves de Oliveira Filho; Nicajior Nunes de)
j Souza; senador Muniz Freire; Djaitna' 

Carneiro; Arthur La Rosa Pacheco Fi-i
lho e senhora.

O Campeonato Bras;!:
Essa importante prova, máxima dtt

sport náutico brasileiro corrida honteni
por cinco embarcações das quaes duaa
com eqnipes cariocas, 

"duas 
paulistas e

uma paraense, teve mais unia vez como
vencedora a Federação Brasileira das
Sociedades do Remo. representada pela

I yole "Candinho", tripulada pelfl guar-
I nição mixta S. Christovão—Vanco da

Gama.
O segundo logar coube á Federação

Paulista com a equipe que tripulou a.
yole "Jandaya". Impressionou muito h*m

l a assistência a corrida produzida poi»
j esta guarnição que demonstrou qnall-.¦dades apreciáveis de resistência.

, Campeonato Brasileiro (lo Remo
Esta prova foi. pela segunda vez, le-

vantada pelo exeellentp "rameur" tà»
: C, R. Guanabara, Carlos Martins da
, Rorba. tripulando o canoe "Lép".

1 O segundo, coube a "Diu". Vasco,
! tribulado por Claudionor Provenzano.

A ''Jardim Botânico"
Esta prova concorrida apenas pelos
clubs Icarahy, Internacional e Botafogo,

! teve um final altamente emocionante*
obtendo a yole "Lida", do Botafogo bri-
lhante victoria, em violenta chegada,

. quando a todos parecia setruro o tri-»
! umpho de "Relleta". do rntemaeional<-

A prova "Julio Furtado"
Disputada valentemente por 10 con-

correntes, obteve pst.i prova snecosser
inconteste.

Vencou-a o Gragoatá com a yol»"Tngá", obtendo o Fegundo "Ciumento",
dn Internacional.

, "Irany". terceiro, e "Abibe" quarto^-
I Chegou a menos de meio barco dosç.
i vencedores.
| Final lindíssimo.
' O pareô de honra, do C. P^. Fia-

meiieo

I O pareô de honra que tinha o nomel.
I do club promotor da regata, teve poir
| vencedor em lindo estylo a yol.» "Pe-
, reira Passos", cio Club de Regatas Vas-

co da Gama.
I O segundo logar coube ao Boqueirão-.-

Ambos os vencedores produziram cor-
rida notável, estando as guarniçõesi
muito bem remadas.

Resultado g*»ral
1" pareô "Confederação Brasileira dò

Desportos" — Canoas a-B de.-junlors —<
Medalhas de prata p dc bronze.

1* logar -^ "lassy" — Club R. Gto~
goatá — Patrão, A. Motta; voga, Com-
rado Van.Erven: proa. Ed. Demby.

2* lognr •— "Gaeté" — C. R. Sã»
ChHstovão. ¦

Tempo: do 1", 4.22-; 2°, 4.2S.
2" pareô "Orlando Sampaio Mat--tos" — Canoas a 4 dp seniors —- Meda--

lhas de prata p dp bronze'. '¦ '
1* logar — "Esther" -^'C.^R: Gua-

nabara — Patrão. J. Coelho Netto t
voga, Antônio F. Basilio; sota-voga, Al-
vero C. Le-íl; sota-proa. Adhemar Ser-
pa: proa, Sylvio L. S. Pessoa.

2o logar — "Amthnsa" — C. N. Ro--
gatas.

Tempo: do 1". 3.51; do 2", 3.51 3[5<
Nâo correu "lena", do Gragoatã."? pareô — "José Pimenta de Men»

Filho" — Yoles a 4 Estreantes — Me-
dalhas de prata c de broçze.

»1" logar — "ftabira". do C. R. Fia-
mengo: patrão, J. Glech; voga. EmiH»
T. Vianna: sota voga, Augusto M. Sis-
son Filho: sota proa Toledo BünlvoJ-g
proa, Antônio Silva Reis.", logar "Jara", tio C, R. Cuana-
bara.

"innno: do 1". :!'47"; do 2", .'!'60".-«
Neste pareô "Imibia" arvorou aos 25»

metras da sahida.
<* pareô — "Campeonato Brasileiro

io Reme" — Canoe a I remador—-QuaJ-
nuer dftFse — Honra — Challangp "Le
Canotier". ao club vencedor p mednfha
]p -I--II :;n campeão,

1" logar "Leo", do C. R. Guanabara.
Remador -— Carlos Martins da Rocha.-

2o logar "Diu"'.
Tempo: do 1", 4*13"; do 2o, 4'15'*.
Nesse pareô Naisse arvoron aos 30O

metros "Tcarahy", que substituiu "Ipe-
quy", descahiu sobre "Diú", prejudican-
do-o.

"Diu" e "Leo" entraram eutre as ba-
Iizas 5 e-8. '

5" pareô — "Club de Regatas do Fia-

ffii ^—g

ELTE SS
"íftO rêl»*—ÍPnmo ttuperioi'

1 Typho, uremig, inf^cçõssi
U* Intestinae; e do apparelho urinarvo, H

; H avitam-5e nsando" rfofoifiuina, H
H precioso antiseptico, desinfectnute e S
I dittrecticp, muito agradável ao pa-B
:i ladar. Em todas as pharmacias era

ig droçrarias Derosito; Droçaria Gif-H

I . ., 1 , _¦¦-¦-.'.-¦—¦_¦__ .- ;— ¦ ¦ - --. ¦.. . , M, - ,... ^¦¦=——-»
I
1 «Cigarros Misturas

e caporal lavado, de Lopes Sá & C., são
os melhores. Plua Ponto Antoaio
ns. 5. 7e 9. Dão valiosos brindes.

Dr. Uhaldo Veiga
Clinica medica, esp. SyjtltiÜM

c Yin* 1-irittHi'itt*. todas as
suas complicações e consequeucias
Tratamento etiicaz, rápido e sem

dor.—Cons. h\ Gonçalves Dias TA,
das .5 As;> -Tel. Norte 3081.Kesi-
dencia ' Rua D. E igenia, 31. Tel.
Villa 4%'.
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menso" — Tolí a S de Juniors — Hon-
ra — Medalhas rie ouro e rie bronze.

Io logar "Pereira Passos", rio C. R.
Vasco da Gama: patrão, Rodolpho C.
Povoas: voga. V. Carneiro; sota-voga,
J. J. Ribeiro: contra-voga, A. S. Oli-
veira; Io (-entro, A. D. Soares; 2"
centro, .1. G. Amorim.: conira-pràa, A.
R. Ferreira; sota-prôa, T. de Souza;
proa, A. M. Pinto.

2" logar "Boqueirão", do C. R. Bo-

queirâo.
Tempo: do 1". »^21; do 2o. S'2f».
6" pareô — ''Saldanha da Gama" —

Canoas a 4 tripulantes por officiaes de
Marinha — Medalhas de prata e de
bronze.

.1" logar "Submersiveis": patrão. I"
tenente Oscar V. Nova; remadores: 1*
tenente A. Ache; caprtãotsnente A.
Landim; 1° tenente J. Paiva Azevedo;
2" tenente Guflherme Motta.

2o logar "O. T. Sergipe — R- G. do
Norte.

Tempo: do Io, 6'35*'-; e do 2", 6*37>.-,.
. 7n pareô — "Prova Clássica Jardim

Botânico" — Yoles a 4 rie seniors —

Medalhas rio ouro e de bronze.
1". logar "Leda1', rio C. R. Botafogo:
patrão, l"-ranc-isc;o O. Filgoriras: voga,
A. Memória; sota voga, Jorge Santos;
nota proa, Arnaldo Santos; proa, W-al-
ilemir Bèrnárdez.

2" logar "Bellita". do 0. 1. Regatas.
Tempo: do 1", S*T;; do V, 8'10".
"Marat", arvorou a 200 metros ria

thegada.
8o pareô — "Campeonato rio Brasil"

Violes a 4 remns —- Qualquer classe —

Medalha de ouro e diploma á Federa-
Cão vencedora —• Medalha no ouro e
titulo do "Campeão do Brasil" a girar-
nição vencedora. -

1" logar "Candinho", do F. B. S. do
Remo: patrão, J.. Castello Branoo: vo-
ga. João Jorlo; sota voga, Claudionor
Provezano; sota proa, João Salutari;
proa, Abrahão Salutari.

2" logar "Jandaya"', do F. P. da S.
Remo.

0° pareô — "Chissieo Julio Furtado"
Yole a 2 remos — Juniors — " Chal -

longe Julio Furtado" ao clnb vencedor.
Medalhas «le prata e de bronze-

1» logar "Ingá", do C. R. Gragotá
Patrão. A. Malta; voga, G, Van Br-

won; proa, Fd. Deaxttoy..
2° logar "Ciumento", do 0. I. Re-

gatas.
Tempo-: do Io, 4'28*'; do 2", 4*3l-**.
10" pareô — " Carlos lidere Castello

Branco" — Yoles a 8 — Kistrea.iites —
Medalhas de prata o rie bronze.

I" logar "Aymoré", rio C R. Fia-
mengo — Patrão, .!.. Gleck:; voga, 15.
!¦'. Vianna.; sota-voga, A. S. Reis; con-
tra-voga, Cy.ro V. . Ferro; 1" centro,
Augusto M. S\ Filho; 2" centro. To-,
lodo Borduii; contra-proa, Antank)
Gonzalez; sota-prôa, Ravasco Ainlr-ade.-;
proa, Vital C. Filho..

2" logar — "Boqueirão", do C. R.
Boqueirão do Passeio.;
. Tempo:: do 1°, ^35"; do 2", 3'40'\

11" pareô — "'Federação Brasüeira.
das Sociedades do Remo" —• Can-óas
n 4 remos — Juniors — Medalhas d-j
prata e de bronze.

I" logar "Jat-yi-a", do C. R. São
Christovão — Patrão, Antenor Andra-•¦
de; voga, J. T. rios Santos: 8ota-voiga,
Lincoln Rodrigues; sota-prôa, Octxvia-
no C. e Silva; prfia. Raiul Pa.ra.n*nD8.

2" logar "Aretlmsn", do Club de Na-
taçtlu e Regatas.

Tempo: do 1", 4'00J--; do 2", 4'ft*".".
Neste p.ai-.ep. foram nt,tt).ta*l>í>s os srs.

Anfcoalo- Òttvoi.ra Dias, do Va«eo da
Gama, em 5f>$000, p Kdmmwlo Castello
Branco, do Boqueirão, em &>$W, par
iitfraccão do art. 1.12 do Código de Re-
gatas. ...

Í2° pareô — "Soeàos BaBomeritos" —
Yoles a 2 — Veteranos — Medalhas
de prata e de 1-ro-nse.

li logar "Poranga", do C. R. Gua-
nahara—Patrão, .1. Coelho Netto; voga,
Carlos M. Rocha; proa, Armando R.
Mao.eúchf^M&^?

2" logar "Tapir*"; do C. R. São
Christovão..

Tempo: do 1", -.'20"; do 2". 4"26 1(2".
ir," parco — "Virgilio Leite de OH-

veira p Silva" — Vedes e 4 — Novos.
1" logar "RraBÜ", do C. de Natação

e Regatas — Patrão, Manoel Getwgt-;
voga, Adolpho Thonrazirri; Bota-»voga,
Josfi Fiorentl; sota-proa, Raul Morale.*;
prón. Sntyro Ribeiro.

2" logar "Candinho". do C. R. Bo-
qtieirã-o do Passeio.

Tempo: do 1", n"4S"; do 2". iS**"""!".
O Boqueirão foi desclassificado, por

tor prejudicado a corrida do Vasco da
Gama, passando o 2° logar para "'Wer-
ttaof".

14" parco — "Lign MetropoHtana de
Desportos Terrestres" — Canoas a 2

Seniors — Metlalhas do prata e do
bronze.

I" logar "Marilda", rio C. R.. Toa-
rnlip - - Patrão, Mario Andrade-; voga,
Antenor Kelly; proa, Horacio Macedo.

2° logar "-lossy", do G. R. Gragoatá.
Tempo: do 1". t'4"": do 2", 4'4K".
Mnracio Macedo substituiu o proa rio

Icaraliy, Kstevãn Onétto .hmior.
15" pareô — "Tfcaul FeiToira Serpa"

-- Yoles a 4 ¦•— Veteranos — Medalhas
ri" prata g de bronze.

Io logar "Jara". rio C. R. Guana-
bar*  Patrão. Lauro At. Metidos-;
vog-i. Luiz Costa Leite-; sota-voga. Ar-
mando R. Macedo: sota-prôn, Carlos
M . Rocha ; proa, Deodorn Pessoa .

2" logar "Alcipn", rir» Çhib de Re-
gatas Vasco da Gama.

Tempo: do 1", 4*47"; do 2", I'52".

I man dr. Oswaldo Gomes, uma das fi-
i guras que maior numero rie justas sym-

pathias contam em nosso meio sportivo.
Os seus amigos do Fluminense F. O.

de onde é elle um dos mais fortes e
abnegados defensores, far-lhc^-ão eari-
nhosa manifestação.

SPORT CLUB BOMSUCCESSO
I Realizando-se br-evementp um match
j amistoso entre o team do valoroso clnb

Suburbano e um team formado de rapa-
zes que trabalham n"*0 Imparcial", a

| directoria- do S. C. Bomeuccesso. com
a gentileza que llv 6 peculiar, offere-
oerá aos teams di.=putantes uma sue-
cnlen feijoada á mineira.

AMERICANO x SMART
Realizou-se, hontem. o match de cam-

peonato da 3* Divisão» entre os clnbs
acima.

O jogo rios segundos teams foi bastan-
te interessante, terminando com a vi-
ctoria rio Americano, por 2 a 0.

O jogo dos primeiros teams foi despi-
do de qualqner interesse, devido á es-
magadora superioridade do team do
Americano qne levou de vencida o seu
adversário pelo formidável score de lfi
a 0!

SPORT CLUB BOMSUCCESSO x
ECLAIR F. CLUB

Rr-alizou-se, hontem, á tarde. no
g-ronnd do primeiro, o encontro entre
estas duas aggreraiacões sportivas, sa-
hindo veimedor nos terceiros teams pelo
score de 4 a 3 o Fclair.

Nos segarmos teams, houve um empate
de D a 0 i.» nos primeiros venceu ainda
facilmente o Holair pelo score de fi a 2.

SPORT CLUB BOMSUCCESSO
Realiza-se, hoje, na sede social, á rua

Dr. Loiz Ferreira n. 35, a primeira
sessão de ,dlre<*toria do mez de outubro.

O sr. presidente pede o compareci-
mento de todos os srs. directores, ás 19
horas.

Al)re4« M. OarmUw, 1" secretario.
A TABELLA DA 2" DIVISÃO

Com os últimos jogos realizados, a
ta-bella da 2" Divisão ficou assim orga-
nizada:

PRIMEIROS TKAMS

11 »

* * * DO BRAZIL * * *
Os alistados desta

Clubs

I

O "9 -o
ca»-- C Oi

O
Ca±tet9 . . .
Palineiraa . .
P*»grasBií . .
Vasets da O-tma
S. O. Br*sn .
B-MrueJrãij . .,
Paiadtno « 4 .
I.carahy ...
K-i-fer ....

10 10| 150
10 7| 1|29

0 6| 2|32
9 6 2|2fi

10 3 5|20
9 3 5|10
9.-1 '.l: 7|10

10 í1.1 8]Í6
19—] 7 S

15|20 -
13(36 !
22]13j
14|13 !
26 8
1GI
321
35
31

7!

SIliGUSrDOS TEAMS

Palm-tíras . .
Ba«q,iieirúo 4 .
Catte-te . . „
Progr-esso . .,
S. C. Brasil ,
lesurahy . . ,"Vasco ia Gama
Siver ....
Pada-5ino .

101,9— 1)52
9| 6 1|30

10] 6 3|42
9| 4 3123

10| 4 4|29
10 3 6 19

2 4 171
10! 2 7 íi

9! ll 01 81101

1018
17 14
18)13I
27 10
32110 •
24) 7
18 7
33] 5
50! 2

FOOTRW*
Campeonato" Sul
Hf| Americano^

Por cotivetitençia rie pagina ção damos
JM 5* pagina todo o serviço relativo ao
Campeonato Stil-Araericáno do Football
nue nus foi enviado hontem pelo nosso
representante; ora especialmente em
Montevidêo, para assistir aos grandes
matches.

Além da descripção do sensacional
máteh de hontem entre brasileiros o
uriiguayos onoontrar&o ns leitores na-
rpiella pagina oh lelegrammas .'hegados
esta madrugada,.
IlEUNE-SK. HOJE. O COVSKIjHO

BO CAMUKONATO INFANTIL

N'a sedo da Liga. reunem-í», hoje. ás
17 horas, os representantes rios clubs
junto ao ("oiHelhn iio Campeonato In-
fantil. para resolverem sobre o inicio rio
m'mo que se verificará, no próximo
domingo. 1 1 do corrente.

HAVERÁ". HO.Ii:. ASSEMBLÉA i
XA LIGA

Em assembléa geral, devem reunir* i
Fe. hoje, ás 20 1|2 hora.?, os represen-
tantos rios clubs filiados á Metropoli-
tnna. afim de ini',iarr'm a discussão e
approvação da re»l.iC(;ão final do coüi-
go dc football.'

FAZ ANXOS. HOJE. O SPORTSiAJf
Dli. OSWALDO GOMES

A data de hoie marca o .innirerf..4rio
natalicio do distineto c queridu ;"bort-

LIGA SBORTTVA PLlBnXENSE
A conunúsão de footoall da Liga aci-

au, reunida quarta-feira ultima, deUbe-
rtm o segnijito:

ai approvar o match realizado em 30
do mez p. pu mareando dois pontos no
príoireiro team do Parnahyoa, apezar' de
ha-wsr este sido vencido pelo Barreto,
qoe p-iD-le-i os pontos, por haver incluído
<am seu teatu, um joga4or sem inscripção.

b)' d«íxaj- .de marcar pontos nos se-
gundes teamp. a quaknier' dotf^Hoirtendo-
i-es, p&r hav«erem ansbos, Incluído em
sons 1eams, jogadores sem inscripção;

c) marcar dois pontos ao terceiro
tea.n> dn Barreto, por ter sido o vence-
dor desta prova;

d) suspeai-iPT os jogador«*s seguintes,
em vista de haverem perturbado a boa
ordem deste match: por 30 dias, os
players do Parnahyba srs. : Ventura
dos Sa.irt.as, Claxicio Silva, Heiíor Silva
e Eü-teu Munira; por um match, os i<rs.-:
Apollo G-ançalv-w, Mig-uel Vieira e João
BapUsta. Ho Partiahvija, e Octario ria
Sirva, do Barreto; censurando também,
o («•, José BaptiEta. do Parmihyba;

e) proceder a reorganização rios
scratftlis, que uo dia 14 do correate, ;o-
ga.râo contra o scratch caxopista, e c< n-
tra o Rtachuelo P. Club, no eanno rio
Rio Cric-ket, ob quaes ficaram cõiistltui-
dos da segírinte f6rma:

Scratiüi — Malagtrtt.e (C. A. C.) —
.loveliiio CN. F. O.) o Guarany (B. F.
C.) —- Octavio (T. V. O, Mario ÍO.
P.. C.) o Fernandes CY. F. C.) — Au-
gtreto (T. F. Cl, Pedro (P. F. C),
Raymundo (N. F. C), Jurumenha (G.
F. C.) e Die.k fV. F. CL

Contra scratch — Moreira (C. A. C.)
— Bern«wii fY. F. C.) e Cyds IO. F.
CO — Barbosa (T. F. Cl. Paílíace
CG. F. Cl e Octavio (T. F. C) —
Samuel (N. F. Cl. Iieopolrio (B. K.
C). Rizio IC. F. CO e Tavares (C.
A.. C.

Reservas — O. Oliveira (0, P. CO;
S. Vieira fC A. C.) e P, Cerqg«-)i-ra
IO. F. C).

A eommissão resolveu, liDalinente.
marear para hoje um rigoroso traininc,
pelo que pede o comparecimento dos jo-
gadores acima, âs 15.30, no campo da
rua de Santa Clara..

PrellmiTinrmetitn .» este encontro, ha-
vera uni match training, entre o ter-
ceiro team d\> Nlctheroyense, .¦ o scratch
dos representantes da Liga. o qual é o
seguinte-:

.1. Pinto '— .1. Çyprlano e A. Cal la-
do — .1. Bastos, E.. Bastos e A.. Felix
— Q. Santos, A. Gonçalves. J, Mattos,

1»1. Tristão e A. Coutinho.

PARTEIRA Mme. Fran-
cisca Reis,
d i pio mada

pe!a F. de
M. de Boston, faz apparece»- a
mènatruacâo e evita a rra-videz por
processo scientifico e sem dor; tra-
balhos garantidos e preços ao ai-
cance de todos, sem o menor perigo
para a saúde; trata de doenças do
íUero: rua General Câmara n. 110.
Teleph. n. 3.3CS, Korte, próximo
da avenida Rio Branco. Consultas
trratis.

íf«««ilHlf#!«í'^^
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Emulsão de Óleo de Fígado
de Bacalháo de

ABREU SOBRINHO
Tônico re-constu.iinte para todas

as debilidades
Depositários: Brasança Cid &C.

Kua do Hospício n. 9
O- LAHGO l>À LAPA-G

rrosegutnao na publicação du relação
nominal dos cidadãos alistados, nesta ca-
pitai, para o sorteio do corrente anno,
chamamos, mais uma vez, a attenção
dos interessados para os prazos que le-
galmente têm, dentro dos quaes poderão
reclamar os seus direitos á exclusão d>>
alistamento. Ksses prazos são : até o
dia 15 do corrente, nas sedes das jtm-
tas de alistamento, e, a partir desse
dia, na Junta de Revisão e Sorteio, que
funeciona no edifício do Quiirtel-Gcne-
ral do Exercito, á praça da Republica.

5" MUNICÍPIO — SANTO ANTO-
NIO (RUA DO REZENDE, 92)

CLASSE DE 1896 -- Abelardo Jcsé,
Agenor Lopes de Oliveira, Alfredo Za-
gari, Álvaro Reis, Américo da Motta,
Ângelo Pastor, Antônio Lemos, Antônio
Loureiro, Antônio Luiz, Antônio Sâ Pin-
to, Armando Costa, Ary Leão Silva,
Avelino Alme-ida Pires, Bernardo da Ro-
cha e Silva, Caetano Malhano. Carlos
Alberto de Siqueira, Carlos Luiz Fra-
ga, Custodio do Espirito Santo, Do-
marco Ferreira Mattos, Desto Anlonio
da Silva, Emílio Marques de Cerqueira,
Eurico Martins, Eurico Mont?iro Lemos,
Francisco rie Andrade Ribeira, «"laneis-
eo Cosia, Francisco Signes Cortes,
Fredgar Martins Ferreira, Honorio Ber-
nardino Cunha, Humberto Rodrigues,
Irineu rie Castro. Jacintho Paes da
Costa, Jacintho rie Oliveira Alves Ju-
nior, Jayme Alves (le Oliveira. Jayme
Gomes de Oliveira, João Corrêa de
Azevedo, João Fernandes, João Joaquim
da Silva, João Ramos da Silv.i, Jonquim
Alves, Joaquim Coelho de Figueiredo,
Joaquim Rodrigues Moreira, Joafi de
Aquino, José Corrêa de OHv.oíra, Josó
da Costa Galante, José Ferreira
Alves Filho, Josc Gonçalves, Josô i.e-
mos da Rosa. José» rie úl'irv>)H'a o
Silva, José ria Rocha Tristão, José
Soares, Lúcio Carlos Garcia, Luiz Pen-
na Sombra, Manoel Paulo RoíSlui, Ma-
noel Rodrignes do Valle, Marcos de
Souza Dantas. Mario ria Conceição Sil-
va, Mauricio Monteiro, Miguel Corrêa
Júnior, Nestor rio Souza Machado, Ocla-
vio Guimarães Torres, Oldemaí Santos,
Olympio Azevedo Leal de Souza, Pedro
Pinto Siqueira. Plínio Rubens Coutinho,
Raphael Garcia. Sedar Gomes Ferreira,
Simeão Manoel rios Santos, Sylvio dos
Santos Garcez, Thiers Lopes, Virgilio
Lucindo Pereira Passos.

CLASSE DE 1895 — Adriano da Cos-
ta Barros, Agenor Rodrigues Vianna,
Altamiro de Souza, Aluizio Augusto
Fontes, Álvaro Gonçalves Quintas, Alva-
ro Martins, Álvaro Silva, Álvaro Tei-
xeira Rego, Américo Corrêa de Azeve-
rio, Ângelo Fioravante Bittencourt, An-
tonio de Oliveira Ramos, Antônio Patro-
e.inio, Arlindo Gonçalves, Armando José
da Cunha, Augusto Barreiro, Carlos Co-
cart, Carlos Tavares, Deocleeiano Ray-
mundo Nogueira, Francisco Sihy Vian-

41a, Geraldo; Alberto, João Navarro dos
Santos, Ildefonso* Martins dos Santos,-'João Rodolpho, João Souza Mello, Joa-
qtiim Rodrigues Peixoto, José Ferreira,
José Teixeira Machado, Leoa Ramos de
Azevedo, Luiz Antônio Rego, Manoel
Amancia Barreiro, Manoel Carvalho.',
Manoel José Cordovil, Mario Alves,

j Mario Fr.incoso Quintanilha, Pedro Jus-
l tino da Costa, Quintino José da Rocha,
| Reynaldlno Dávig» Tallemberg, Sadi Car-
! not rie Miranda Lima, Valentim Fer-
j "andes, Waldemar Magalhães.

CLASSE OE 1894 — Adalberto Sar-
| rilnha. Adolpho Rodrigues, Alfredo Al-

vos de Castilho, Álvaro José Dias,
; Aminthas Lopes da Silva, Antônio Ba-
; zllio, Antônio Ferreira, Anlonio Pinto
I Brandão. Arnaldo P, Vasconeellos, Ben-
J to Galvão da Costa, Eduardo Ramos
j Valládâo, Eugênio de Souza Barbosa,
I Felisbelo Mnndim Guimarães, Francisco
j Moura. Francisco rie Souza o. Sliva,
: Gustavo Paranhos, Honorio rie .Mello
| Tavares, Jaeomo Bonavita, João Dutra
| Barbosa. João ria Silva Amaral, Joa-
| quim Gonçalves Garcia, Joaquim Gon-

caives Pires. Joa.qurm Nunes Vieira,
Joaquim Wencesláo Santos rie Brito,

j 
José Basilio da Silva, José Ferreira

] Pinto, José dos Prazeres Filho, José.
j 

Vieira. Jullo Thomaz Pedroso, í.ámaf-
tine Vianna. Luiz Ferreira 'uidfi.s, Luiz
rio Prado Ribeiro, Manoel Gomes dn

I Silva, Marctiio da Silva GasDar, Mario
| Pereira Duarte da Costa, Nleolmi Au-
i gusto Brasil. Osório Gama. ,V?èrt,*!l'éd
J Machado de Castro, Raymundo de Pai-

va, Rodolpho Ramos de lirir/i, Holdão
Gonçalves Ribeiro. Sylvio Terra Pereira,
Synval de Almeida, Tanerorto Tilmo ria
Silva. Tobias Marcai. Urbano ppdral
Sampaio Alexandre, Waldemar Braga
São Sabbas.

CLASSE DE 1893 — Alberto Alves
da Silva, Albino Gonçalves. Alfredo
Tel]p-s dè Brito, Andemoro de Oliveira,
Antônio Marinho de Oliveira. Arlindo
Lima, Augusto Pereira da Silva. Bene-
dicto Corrêa, Carlos Augusto da Silva,
Carlos Rurlamaqui, Eugênio da Silva
Sasso, Francisco Fernandes, Hyglno An-
tonio Ribeiro, Jayme da Silva R»is,
Jeronymo rie Paiva e Silva, João Gon-
çalves Estel-mo. João Guilherme Neu-
manu, José de Souza Santos, Mario
José Jordão. Octavio Carrilho da Fon-
seca e .-"ilva. Oraey Colònna. Oswaldo
Jorge, Quintino Augusto da Silva, Ro-
berto Scheval.Segisinuinio Oliveira Pin-
ló, Silvino Aliem, Theodoro Rodrigues,
Tlieodulo Barbosa, Vicente da Silva,
Waldemar José rio Nascimento.

CLASSI'- DE 1892 — Antônio Marian-
no Cunha. Antônio Rtbeiro FiUio, Av-
mando Nobre Machado, Armando Soa-
res. Augusto Aceioly Carneiro. César
Augusto d" Oliveira Reis. Ernesto Mo-
reira. Euelydes Corrêa rie Araújo. Eu-
rico José da Rocha. Kur.ebio Pereir::,
F.anciseo Campos Nogueirn. Francisco
de Matto,-,. O^ralriino Saatos, Irineu
Pinto, Joilo -ir Souza I-""'iiU>, .ToaQuina
dos Santos, José Vieira. Lino da Fon-
seca Júnior, Manoel José Ferreira. Ma-
noel Pacheco rio Amaral. Narciso dn'
Souza. Ni!.» ,l.>rge Madureira, 01a"o
Gomes ri.» Oliveira. Pedro FJitosn Pon-
tes. Rodolphi Campas. Remou Pereira
Borbosa, Victorino líormenegilih- pé-
reirn.

CLASSE DE 1891. — Abelardo Wen-.
e.eslfin Luz. Albfrtn .Ví.ieh.-iri-» André Al-
ves de Barro,»-. Ângelo Zaehnri-i*-. An-
tonio Cyrillo »lx <'ru;'. Antonln Garcia.
An*cni*i Lacerda. Dermeva] BarceHor,
Eduardo Aueusto Pereira. Clpúlio Soa-
r*,;. i? Matto.-. Frnest-i Raffoiirüj Fe-
Jipp» ílantisgo. Frfin.-isco Martins Per-
nandcÊ, . Guuot Dori-J. Joio Jqêê da

Cunha Júnior. João José da Silveira,
José Dómingues Dias. José Ferreira ria
Silva, José Ribeiro de Souza, Juvenal
Vieira, Luiz de França Barbálho, Ma-
noel da Silva Moreira Filho, Martlnia-
no Ferreira Nascimento, Miguel Cabral,
Octacilio Santos Carvalho, pswalrio
Soares Vieira Machado, Ramon Peres
Lopes, Renato Magioli, Roberto Simões
Nunes SanCAnna.

CLASSE DE 1S90. — Antônio Barbo-
sa, Antônio Felippe rie Paula, Antônio
Francisco Machado, Ataliba do Amaral
Freire, Carlos Franco ria Silveira, Cio-
vis Antunes de Siqueira, Demetro Ro-
drigues. Edgard Ameno Ribeiro, Hector
José rie Sá, Ignacio Domingos ria Silva,
João Pereira Camargo (dr.), Jorge Sil-
va, José das Chagas, José Januário
Trindade', José Marques de Carvalho,
Octavio Pereira Soares, Pedro Luiz dos
Santos Lima, Rodolpho Baptista, Ro-
riolpho Lucas Gonçalves, Rolando O'
Relly Pinheiro. Ussayr do Amaral Frei-
re, Victor Comte.

CLASSE de 1889. — Alcides Figuei-
rcvlo Rocha, Argemiro Castrioto da Fon-
seca, Álvaro de Oliveira Gomes, Anto-
nio Nunes Pereira, Antônio Rolandro
Pedreira, Arides Tavares, Arthur de Al-
meida Costa, Braulin da Rocha Pitta,
Franklin de Almeida Lima, João Mar-
Uns d/» Lima, Joaquim Lucas Mentei-
ro, Jorge Pinheiro, José Christovão
Machado Lima, José Fernandes L^ite,
Lincoln Duarte, Mario Fabricio, Mario
Jaeomo de Araújo, Mauricio dos S'intos
Andrade. Norborto Ferreira da Costa,
Olympio Affonso Caniné, Oswaldo Hil-
mar Veilhard.

CLASSE DE 1888. ¦— Alberto Oaeta-
no Soares, Annibal do Oliveira Macha-
rio, Antônio Barbosa rie Macedo, Bene-
dicto Norberto Barbosa, Duarte Justi-
niann Rodrigues, Euclidolino Joaé d?
Costa, Francisco Borges de Faria. Fran-
cisco Demosthenes Teixeira Moraes.
Gustavo Moreira do Nascimento, Hila-
rio Florentino Duarte, João Comte. João
Xavier, José Luiz Garcez Palha, Magno
Ferreira da Silva, Manoel Antônio da
Silva Júnior, Nelson Augusto Pereira,
Oscar Alipio dos' Reis, Pedro Paula
Rodrigues, Roberto Etc.hebarne, The-
mistocles Monteiro Duarte, Waldemar
»lo Nascimento.

CLASSE DE 1887. — Antônio de Luna
Carvalho Cláudio Mendonça! Henrique
Duque Estrada Meyer, Joaquim Pinhei-
ro Barbosa, José Francisco Elias, Luiz
Antônio Vianna, Mario Augusto Brasil,
Pedro Alipio de Oliveira. Pedro Baptis-
ta ria Rocha, Procopio Vieira Machado,
Rubens Espinola da Silva, Thcrmaz Go-
mes dos Santos.

CLASSE DE 1889 — Alcinio Moreira
Lim:i e Theophilo Justino da Costa.

t6" município — Ti,rnc\ (R.
PINTO DE FIGUEIREDO N. 1t)

CLASSE DE 1896 — Adhemar Pimen-
ta, Agenor Pereira da Sirva, Agricola
Salgado dos Santos, Álvaro Martins Pe-
reira, Alberto Vaz de Carvalho, Alcidio
rie Oliveira Alvim. Amaro Jame.nbani,
Américo da Cruz, Antônio Pinho. Anto-
nio Anacleto Vioira, Antônio Ferreira
Bastos, Antônio Padua Ferreira de An-
rirariç, Antenor Severiano da Silva, Ar-
naldn Sobral Bulhões Sayão, Ângelo La-
gacy de Souza Guedes, Aristeu Augusto
de Mattos, Augusto Duarte Pinto, Ave-
lino de Siqueira, Belmiro Rodrigues da
Silva, Benédieto Vieira do Nascimento,
Carlos Victorlo rie Moura. Carlos Ca-
hral, Carlos Massaprust, Cyrillo Pereira
rios Santos, Clnrinrio rie Figueiredo. De-
cio rio Rego Martins Costa, Durval Pe-
reira dos Santos, Edgard Leal. Edgard
Moreira de Carvalho, Edil Campos, Eu-
genlo da Motta rie Magalhães Carvnlho,
Enripories rios Reis, Fernando Carlos
Pinto, Firmlno Gonçalves Costa. Fide-
Hs Gouvêa. Francisco da Silva Valente.
Francisco Cornado de Abreu. Qaspnr de
Araújo Bastos Júnior. Hcllo Gomes Pe-
reira, João de Carvalho, João Ribeiro,
João Carlos liiimaseeno, João Paulino;
João Silva, João Rezende Ayque de
Melrn. Jonaulni Martins de Souza Dias,
Joaquim Ribeiro Dutra, Joaquim Ferraz
Nunes. Joaquim Florencio, José ria Sil-
va. José Corrêa B"ock, José Araújo. José
Antônio Netto, José Leite de Medeiros
Filho, José Fructuoso rie Brito, Julio
Teixeira BiiBtos .Jiivclino Bastos,» Lulí
Ferna-nries Mala, Luiz Carneiro, Manoel
Maria de Paula Ramos, Manoel Moreno
Filho, Manoel Marques da Silva Filho,
Miguel Lourenço Rodrigues, Nestor
Nery Cadaval, Qamnr Pinto de Mendon-
ça. Oswaldo Marcondes rios Santos, Otto
Menden. Pedro Alves rie Alcântara, Pe.-
dro Randulpho rins Santos, Paulo Ba-
ptlstfl ria Silva Pereira, Rnul Pereira
rie Carvalho, Sebastião Salomão Hayruz,
Sebastião Martins Ferreira, Waldemar
Corr&a rie Azevedo, Wladimir rio Nas-
cimento Mflttn .lunior.

CLASSE DE 1895 — Antônio Rodri-
gues Vieira, Antônio Machado, Astolfn
Lincoln da Fonseca, Carlos Rodrigue.-
Nohvega, Carlos Nery Cadaval, César
Moríii;i Seabra, Cssar Moreira Serran-
tes, Cícero Nunes Bandeira, , Rdmundo
Corrêa de Sã, Gumercindo Marque?,
Gustavn da Costa Diamante, lsnünn Pfl-
reira rie Mello, Joilo An Cunha, José
Arruda. José .Morenn, José de Assis Ri-
beiro, .íoié Maximiliann Andratta, José
Accyoll Tosphbo, .layme Barreln, Luiz
Brandão, Lahlre farino Pinheiro, Lml-
gero da Silva Marinho, i.ui;: Antônio
de Araújo, Belfort Vieira, Oscar Fer-
reva de Sá. Ori.val Rarboss. Ovidio Xa-
¦ile? de Abreu. Rnberli ue Oliveira finn-

Augusto Ramo?. Walrie-

Rocha, Antônio de Oliveira Santos; Ar-
thur Ferreira da Costa, Bernardino
Peixoto. Carlos Koehler, Carlos Pereira
de Mattos, Emilin Francisco da Rocha,
Henrique César, Hugo da Silva Oliveira,
João do Carmo, Jeronymo Adriano Soa-
res, Luiz Santos, Raul dos Santos, Se-
vero dos Santos, Waldyr Pinto da
Cnnha, Waldemar Antônio Costa.

CLASSE DE 1891 — Albertlno Fer-
reira Dias, Albino Ferreira de SA Filho,
Antônio Gomes de.Mattos, Amilcar Cro-í
palato. Benédieto Amadeu Jamenhani
Cid Monteiro, Dyott Forrtenelle. Etrrteo
Lagden Moerbeck. Fernando Silva Ltma,
Fernando Walfrèdp Falco, Francisco
Altano, Fredolino ria Costa Ribeiro,
João Teixeira, João Mattos de Oliveira,
Joaquim Ignaclo da Silva. José Barreira
Vianna, José Antônio da Fonseca, José
Torres, Lindolpho Mario Fernandes ria
Costa, rir. Nelson de Vasconeellos, Ro-
riolpho Paulo Pereira. Sócrates Ariosto
Carino Pinheiro.

CLASSE DE 1S90 — Alfredo de Mes-
quita. Antonrlo Oliveira. Antônio da
Oraihn Santos Júnior. Ceeilio Torquato
dos Santos. Mario Henrique da Cruz,
Manoel Diniz da Silva, Manoel Vieira
pista. Sebastião Lopes,
da Silva Lopes, Ralph Moretzoho Cam-

CLASSE DE 1 •*•*"•) — Alarico Gomes.
Arthur Lagarde, Eduardo Guilliermino^
Eloy Soares, Francisco Alves de Miran-
da, Homero Caanpist.a, Humberto de
Vasconeellos Blast, Isldro Cropalata,
Joaquim Antônio de Araújo Júnior, José
Luiz da Silva, Leopoldina de Mattos,
Marcos de Fror-aca Amarrai. Oscar da
Silva, Pedro Balto da Rocha.

CLASSE DE 1.S88 — Abel José Fer-
reira, Antônio PereiTa de Almeida. Ar-
meida. Arthur Fonseca. Carlos Custodio
Ferreira, Erasmo Rabello. Gem-rniano
de Soirtza Mendes. HonoTio Pinto de Pe-
reira de Magalhães Júnior, Joa-rnim
Santiago, Nicome.ties Ribeiro, dr. Ro-
riolpho Asclcler Josetti.

CLASSE DE I.8ST — Alfredo Nunes
Barbosa. Anísio Vieira Valente., Anto-
nio Locas. Antônio Cropalato. Cairlos
da Costa Rebe-Ilo. Ca-rlos Florel Mene-
.res, Dionysio Baptãsta «toe Santos, Fran-
ciaco José Moreira,; João Corrêa ria Sil-
va Júnior, José Astfrero rie Siqnftir.i,
Jnvellno de Sonza Faria, Melehiadie-j de
Alb^uerqne. Roberto Francisco Paea,,
Si!vin-i da Sibrejra.

CLASSE DE 1886 — AttiJ-a de Souto
Galvão. Cândido EJeshão da SiJ-va, Eze-
qiilel Augusto de Oliveira, João Jorge
Vianna.

(Coatiniui).

H'DIC^BO'R
ADVOGADOS

Dr. João Pedro dos Smitos — Rua.
da Quitanda n. l'A'ò, 1". aadar.

MÉDICOS ,

Dr. JEIeariqnc Duque — Cons. Rua
da A-ssemb'.éa, S3.. H.es, Rua do.
Riachuelo, 3 'A 2. Telep ha ne Cen-
trai, 1T.T9.

Dr. Hilário <le Gouvêa, — Bas uni-
versLda.ilet3 de Paris e Hei.iiel.berg..
Profeeaflx, ex-direetor da facu!-
dade de Meiüciiia desta capital.
Doensas e op/eragões doa oflios,
ouvidos, nariz e gurganta.. CoxisuJU.
tas ás segMrudas, quartas e sexta-
feiras. Roa AíssemlaJéa, 2tí..

Br. Carlos. Novaeó- — Mem.br. <ba Ass..
FraDceKi de CrviLogía., .^.Ttat. da
gJenorr. ugucte...e chranlca, estreit..
e prostalites chronicas. pelas óor-
reates ternio-electricas .. Cons.. r^
Carioca, 50, elas 12 âs 17..

Dr. Silv» Araújo (Paulo) — Syphi-
iis: 914.-— g«)6. Mol. iatectu-osas.;:
vaoc. 'ç:úà ;.5Vçigiit. An. de u,rráas,.
sangue *typhÔ^ maíaria, -iyphUis),.
escarros, e-tc. 1* A» il-ari-o, 13, D ás
11 e de 1 às 5.. T. 5.:",tJ3.. Cx-nsultas:
iisseguRutas, i-iuartase sextas-feiras..

Ctiiiit?» fírurjrica do dr. Danifl «l'A|-
iiieida. — Con.su.tori'0:. R. Hojspi-
cio, 68. Residência: H.». «^alutt-i-.
ras, 5 S).

Dr, Roso Monteiro—Moilustias da»
se«huras e 'moléstias das Olhos..
Cons.; Rua Sete de Setem.fcro^ SI,
das; 4 ás 6 horas. Resi.: Gloria, DS.
Te;. 4042, Cx '

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS. VAItEZ
E GARGANTA

Dr. Fraucisco Castilho Marcondes —i
Assist. da Faculdade de Medicma,
ex-assistente do Prof. Brieger, de
Breslau, com longa^pratica da aü-
nica do Prof. Kfflían, de BerliTn;:

,oons.: á R. Uruguayana, 25—TeJ^.
•1762, C, de 3 âs 5. Res.: Anierfca
HoteL Tel. 407. Central

PARTOS. MOLESTL-iS DA~
MULHER

Dr. Octavio de .Vndr-íde»—Rua Seta
de Setembro, 186, sobrado, de 1 As
4. Cura radical das hemorrhagüas
utermas, corrimenios,' siuspe-nsã»
etc, sem operação e. sem dor.

v-íj-.NIUi CIRÚRGICA E VIASi:rt\arl\.s

Dr. Carlos Werneck — Cirurgião da
Santa Casa. Cirurgia geral de-ads-J*-»
to« e creanças; mol. da.s vias uiá>--,
narias e. mol. das senlu.ras. Cons.;:
R. Ourives, 5, ás 3 hs. Res.: -"¦uai
Senador Octaviano, 52. Teleoh. <1^,
1.042.

MOLÉSTIAS DAS CREAJfCAS

Dr,. Monteiro da Silveira. — Residen-
cia: Voluntários da. Pátria. 17»'-,.,
Consuitorio: Sete de Setembro, Uaj
de 2 p 4 horas. Telephone. 2596,
Cleníral e 693, Su'..

DOENÍÇrA-S DO ESTÔMAGO. IXTrES-
TINOS. FÍGADO E NERVOSAS—I
EXAMES' PELOS R-UOS X

Dr. Renato de Souza, Lopes- —- Es^e-
ciajlista, docente da F.-i^ulda-ao de-!
Medicina — Rua S.. José, S9, de X;
is 4, (menos ás (iuar-tas_Ceiraft*i«..
Res.:. R. Voluntários da Pateia, 33.;
Tel.. 1.793, Sul.

MOLÉSTIAS DA PELLE E
¦SYPHTLIS

Dr. Werneck Machado — "Vtemhro

da Academia de Mr.dicm-.u Mftdlco
effectivo da Santa Casa. Chefe da
serviço de doenças de pelle e sy—
phiüs da. Polieanica Geral, ei.c»
Kua I.e d-e "Vlar-ço n. 10. (Só atten-
de a doentes dessas especialida»-
riesi.

A ÜTOCURV PRArSIC A

, Autocnca-physiea do dr. Moura La-
oerdai — Cura "sem drugas", sam
dieta e sem operações de todas aa
moléstias chronicas — Cons.: dafi
11 ás 11 1|2, 15$; das 13 ás 1.7 hn-
ras. 20$. Bilhete com. o pai-toiro.—
Chamadas e consullas. B. Menezen
Vieira, 177. T.e1... Centra:, 3411.

iCLIXICA DE GARGAJSTA, NAR.1Z,
(MTVTDOS, S E I O S, 1) A F.\*CR
MASTOEDE

iNsTITiriX) DE RAIOS X E ELE-
CTRICIDADE MEDICA PROF.

_T<)LEDO DODSWORT'

Dr. J. Toledo Dwisvvorth—Avenida
Rio Branco n. 108, i>or cima da
Confeitaria Custellôes, d»? 1 ás' 5
— Te.eptione,. 2326, Central.

OPERAOekES, PARTOS, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS E TCMO-
RÍ2S DO VENTRE

Dr. Francii-M-o l<;ii*a.s — Cons.:. rua SI
José, 61. Res.: Praia d eBotafogo
n., 38-1.. Teieph.. 9v.l, Sul.

MOLESTL\S DAS SENHORAS. ST-
PHILIS E VIAS rRINARTAS

Dr,, Mario (^'oiTêa —-. Com ptática
nos hospitaes de Paris, Berlim a-
Vienna.. Consultório: Avenida Mera.
de Sá, 11.. Res.: Rua Pedi-o Aintí>
riço, 52,. sob.. Teleph.. 5373,. C.

OCCUTI/ISTAS

."ftr. Moura Brasil e di. Gabriei «ks
Andrade — Consutlorio — Largo
âa Carioca, 8 (de L2 ãs 4J, todw«
os dias, •

OASA !>'i* SAÚDE DR. EIRAS
—— „—__  , .— q

Rua Marquez de Olinda' — BotaCo-
go — Bonde Humaytá. Telephona
325 — Sui ltistaiJaçõ«3s para tra—
tamentp das doenças medieo-ci-
rurgicas — Pavilhões se-pwadasj
para os alienados. Médicos;—Dr,\
Cartos Eiras e VV. ("chilier, Ciraix
giãi):. Dr. Queiroz Barros.

LIVRARIAS

Livraria Alves, livros coilegiaes a
academitas. Rua do Ouvidor, lfrtí.i
ilio cie Janeiro. — S. PauJjo.ruai
Libero Badaró, 129. — Bello lio-
rízúnte, rua da Bahia, 1..055,

Dr, Queiroz Barros
de Março, IS, de 1 ás 3.
cia: Praia de Botafogo,

/
GOLLEOIÒ

Inter-»

,in-.l,h..3.'íAíj 1>A PELLE E
SYPHILIS

Rua Primeiro \ G.vmnaHio Macedo Soai*es
nato. rua Vergueiro. 39^!. Externai)
to, rua do Arouche, 28 — Sãoi
Paulo.

~~ . -irrjj . ¦ _: a

Residen-
lí.4.

Dr. Parreiras Horta—5, rua Rodri-
go Siiva, G — As ,'! 112 horas.

toa, Theodoro
niSF Alvim..

CLASSE DI
Pilveir,'' Lara,
rães. Antônio

1S9.' _ Alexandre da
Anicpio Franca fluimn-

dn Süvp Lima. Anioniii
Franci.acn Cordeiro, Avclinn Vieira de
Custrn. D.érnYevái Cnlarans. Franr-iFcn
Machado. Henrique RaptiFtii da Silva
Pereira. JayiDQ do Barro.-; Campello,
João Santos Reis. ..loaqulni IfernRBdes,
Mario Ferreira, Nearcò Halgnà.-i dns
SaritOB, Oswaldo dn Azevedo. Polydoro
José Martino Junior. Sr-lmsiião Corrúa
dos Santos-, Waldemar Garcia, Waldyr
Pedro Comes.

CLASSE DE (883—Anriitíni Pinheiro,
Antonln Josó Ignaclo; Álvaro Accacio
Lobo da Cunha. Caiiop Francisco Lopes.
HeitO" Alves de Macedo. Hild» brando
Caslcllnr Rodrigues, Joãn Laranjeira.
,loFé Martinr da Rocha, Manoel Pereira
1'apimiro. MarcIIio dn R-<?n Martins
Costa, Roberto da Silva Lima, Sebastião
Joec Gonçalves Filhe. Taciano Pimen-
tel Ribeiro.

CLASSE DE 1592 — Alberto PPreira.
AttenÊo Jjose Luiz, Antônio Emiljp da

MOLÉSTIAS DE OLHOS, OUVIDOS
NARIZ E GARGANTA

\)r. R. David d<> Sartson — Cônsul-
Ias das 2 áa 6, ás terças, quintas
e sabbados, Cons.: Assembléa, 26.
Telephone, I.H17, Centra;.

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ,
OUVIDOS E BOÇCA

Dr. Eurico cie Lemos, professor liv.
du Faculdade ae Medicina do Rio
com 20 annos de pratica. Cura sra-
rnitliiin o rapbli: iio Ozcna (feti-

des nasal), poir processo novo.
Cons.: rua tPAssemblêà; 63, sob.,
de 12 às 0 da tarde.

VIAS PIÍINARIAS. MOLÉSTIAS
DA PELLE E SYPHILIS

HOTÉIS

Globo — Rua Andradas, 19 — Coni-.
pletamente reformado. E' o prefe-
rido do pubiico. Quartos com pen-l
são, 6$ e 7$ü00; sem pensão, 3}! e«
•U000.

LEITERIAS

Loiteria Leopoldlnense — Rua da,
Quitanda n. 63 i próximo á rua,
do Ouvi or) — .Manteiga superior,
fabricada diariamente;-kllo, 4«*S00t
— Leite, coalhadas, cremes e riueU
.los (Jspeciaes.

LOTERIAS

Dr. A, lia Costa .Junior—com pratica
nos hospitaes de Paris, Lyon, lior-
iim, etc. — Especialista em Vias
Crinu.rias, Moléstias de Pelle e Sy- {
philis; aiíendc á. riia Marechal
Floriano, 99 — App'.. de 60U e 914.
Consulta das J0 ás 12 e das 3 ás
4. Tei. 1957, Norte.

Banco Royal — Quer ser feliz? Man-
de comprar bilhetes nas casas Pa-
ram es: Trav. S. Francisco, 26; Av,
Passos, 23; Marechal Floriano,
130; Layradio, 133; e em Nicthe-
roy, (Casa Forte), á rua Coronel
Gomes Machado n. 8.

Centro Turfista — Ouvidor, 185. —i
Apostas sobre corridas e bilhetca
de loterias. Filial, casa Chantefler;
Ouvidor, 139, Parames Senna & C.

• Pi» K? Sfr S ir*-*, lfi. ^

PELLE E SYPHILIS: CURA PELO''RADIUM" E 014. ESTÔMAGO,
PULMÃO E NERVOS

Dr. Ed. Magalhães — Trata com o
melhor exilo as doenças rebeldes
de pelle e mucora. arthritlsmo, sy-
philis e morphéa. Cura dyspepsía,
neurasthenia, asthma o fraqueza
puimonar; á rua 7. 36, ás 2 hs.
A's 10 hs. conft,: appl. de "Ra-

dium"" ç -3 li, a pce-ios reãu2ido£.

UARXEM VERDES
Oliveira, Irniãos «.V G.

participam ao publico em geral e,
especialmente ás classes oroleturias
<iue. tendo sido reaberto o .Mata-
douro, continuarão a vender carne
em seus açougues nas ruas General
Câmara. 167, 177 e 181, lJra-;a Ge-
neral Osório S e 10, rua Marechal
Floriano Peixoto, 153; rua Senador
Rompeu. fiS g rua Coronel Pedro
Alves. 132 aos preços que sempro
venderam de SOO, 000 e i$000 reis.-
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AftO$.e 
1J)Ô$, alagara-se casas, &

rua,. Dona Maria, 71, com qua-
tia commodjos, quintal, banheiro, eüe-¦ntrirffla-tlie...- Chaves no local. Bondei^,

CfiSEESáb^^^iíiiaíaaer 
•» -qsaattüdade

-da joãas.v-**ã&aa,s com au semi pe-
aras *deíi^ipakfper.'*T^o)^.Kpasst-s6 bem;*aa."cna "GaaçsèivEs. Itòaa. 37. Joalheria
Va5üsQjtiia, Teffeífifeone '3*$4, Ctentral.

^.jEStABsEISAS. de todos os modo-

preísfcaisBBs. ^bõcaâas por L. Rxcf-
Sei^3iíaA$àacQ<<ííLJQa.m&..n.. 3Á&, Oro-
sta-a/â^ Ma, Ma*cecdiai. Floiia*no.
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i nDINÃ-LAROCHl
â nDlMi-LAROCHE
a nnMi-LiRoei
a numA-LMOBHE

Ov.-J^eiuataaHt».--âS»lMa«t^

»-J

ra> GftAMDE DO SUL

Atteato -4}ue •o^EaSbK^*»de'Sfiow*»bI--s
Fa,-do pbmcaaux^íefrirtMntkvi fyeSmàa.SiJrea Sibreira,. -é "uai uaes&esatvsittB'óo.i
valoc, 4eTesubaàDs -«-ficazes'om-mam-
festações 'terciarias.-.da .syipbife.

S. Gabriel, ilâsáe Outubro de -lSíã.

Br. F-erzumdo Afflrott'

a OPUgA-LâROCHE
a flüIHA-LARBCHE

é o melhor dos tônicos e dos
reconstituintes.

que encerra todos os princípios das
tres melhores espécies de-quina,
(amarella, vermelha e parda) è
superior a todos os outros prepara-
dos com base de quina.
é o medicamento por excellencia
para combater as doenças de
languidez e fraqueza.

é o remédio soberano da debili-
dade e da falta de appetite.

é o melhor especifícodas febres,
e abrevia as Convalescenças
longas e penosas.
junta ás suas propriedades
tônicas e^curativas a vantagem
de ser muiõsàmo agradável de
tomar.
como todos os bons e acreditados
preparados, tem sido victima de

Exigir nas etiquetas e rótulos dos Frascos a assignatura LAROCHE
e © endereço; 20. RUS DES FOSSÉS-SAIOT-JACQTOS, PAJRIB ki

1
cemeça

a cahir o catello...
as porque não

J

Mcvsis a prsstaçoss
Visitem a Casa Sion, que vende oa

moveis por preços baratissi-moa e
entrega na 1" entrada de 20 °|". Cat-
tete. 7 e 9 — Telephone 3.790, C

PáRTElA — Mme. Ma-
ria Josepha,
d i p1 o mada
pela Pacul-

dade de Medicina de Madrid, trata de
todas as-do-anças das senhoras e faz
apparecer o incommodo o evita a t?ra-videz por processo scieirtifico e sem
dôr, sem o menor perigo para a saúde;

trabalhos garantidos; pregos ao al-
cance de todos; na Avenida Gêmea
Freire, 77, teiephane 3.6-42, Central.
Consultas grátis. Em frente ao Thea-
tro Republica.

Serviço Gera»! de Navegação
Bra-siíle-ira

PRAÇA .SEBVÜL-O DOURADO
<35KL.

LLVHA DO NORTE:;-- O paquete -I :ErPEHA T>A BAHIA — O paquete
MANÁ.OS sahinv sexta-feira, 12
rto corrente, ás 10 horas, esca—
lando em VictOEia, Bahia, Ma-
ceio, Recife, Cabedeilo, Natal,
Ceará, Tutoy**, Maranhão, Pará,
Santarém', Óbidos,. Parintins,.Ita-.
coatiâ.ra e Manáoa.

AXM3QKB' sahirA no cita 1-6 do
corrente, íis 4 horas da tarde,
ascalando em Cabo Frio, líape-
mirim, .Knm-a.^BenfiTwn-t^.Gaiara-.
pary, Váetoria, Cara-sselias, Pon-ta d'-Areia, Ii*béos e Bahia,

Vil^SA. OASj». F-ELiac
F«-pn»i*[-d«»- A- C.

Comnnssãe-s e descontos e bilhetes d a
l«te»ck. — Roa do Ouvldo-r, iOdi
l*ra»ça aM de Jnnbo un. 54 e 53
Wliaes . BJaisa «to ««u-vidfiü», 4isl.
S. PA-OLO Boa Itt de rVo-vens»-

bro, .SO
Os prêmios sSo pagos-logo apds as ex-
tCBCçôes. Telep4* ocuí n. 2051 ¦— Natte
AVISO: N-âAidnrnecemos-hiíbetes dstu

ovat&dor

mmaswsm

JmmmmammtW^/i fl ' ( [jj™] j

*""  "*"¦ | —nr—i mWmmmWm»\m\wS»\\mWmWS^

Preço dc cada lata. IJãüOlpejò correio,
280C8. "

Vende-se nas boas pharoikcias edro-
garias.

Deposüarios» Drogaria Rodrigues,
Gençalves Uias, 59; Perfumaria Lopes,
Uruguayana. -14.

LOT-ESIAS BA CaPH'AL FEDERAL
COMP-AiNHLA DE LQTSfflAS •¦NACIONAES ÜO BRASIL

I2stó»c?Se8 píiUHeas sob a Cflcaüxatrão do (íovei-iio federai, ks 2 112 horas*-«ffl«a4»!*i«dos.a«*b->ra»i,i-Tua Viscoisíie de Iiuborahy a. 45

XmHi-V ÜO TAJtANA' — O pa^neteOYAPOCl»: sahirá no dia 11do rairrante, ás 7 horas da ma-»nhã, esBaüartdo em Angra dos:Reis, Bara-ty., 'Dta*t-utoa. 
Cwraçua-

livn, nn CTTT tatuha.TfllaHena, S. Setnasfá&o,LINHA DO SUL - O paquete-SI- Santos, Cananéa, Ig^apT^u^
RIO, sahirá amanha. 0 do cor- naguá e Gnara*tóba
rente, escalando em Samtos, Ra- i »»-ur.
ranaguâ, Autonma. S..Prancisco, j ir-i*.,^*do»d0fl,pa^«4es,i^;^[^^:3
Rio Grande e Montevidéo, ás 10 \':Syei' P:*ss'»K'-*<ss devccãa^sotieitar-car-*
h ora „' ^A00 il3Sress» na Swb-JQirectorla .dv,

BÍOJ^ HOJB
3-tô—24

25:000$000
Por l$19i)-em meios

Amanhã Amanhã
854-23

16t(KK)$O00
Por 1«400 em meios

Sabbado, IS cio oorrente
A%3 h.ora»-m\u

tarde—«0~34

P«r H$000
em «iccinuts

Oe^oàiãos da-bilhotes do interior devem vir aoom»anh»uio« a*. «.«.-V» .íis para o porto do Correio. dirigktoTkoi^ Aglníef Geraes» VAZAR1STH & CL - BXJA BO OUVIDOR N. 94 -OAdS 817 J%mia-
Becco-*das CaoceUas. caixa i\o Correio b. 1.273.. ww-n» do

Ipk<^dbíábi9àiáb^^i£^^í^^iá^^í^d»2í^

5g Mala Heal lusle^ai Companhia do Pae&üco IjS*
©•abiclas regalares W.

para1:

si p>
lfrari.çase g|

Para datas de sahidas e mais in- M
M formações \ dirigir-se ao escriptorio da
H Companhia

f<j

I 531 IS ¦¦ feifeli llio ¦* 11 T

II
<Í Td. 1199 Nsrfs Caixa F&stai o.. 21 fl

a
Quereis travar relações

com a fortuna.'
OB*M*pote -tflhetea na Bola;» Lote-

£flca..A*í«!aáda.lífe íicant» 142,^esi{«i.
na da í-iia da.AfTw-esabtóo.

Lá eaoontnureia a realizado do
vosao ideai.

O mais paro e saiioroso. Rua Ma-
nechai Pioriano n. 142. Kilo, ,l*$3«a.

IE8SASTNE1M
As Sotas concentradas de

BRA VAI
odo o remédio mais efiicazcontra

MOlS$| DEBILIDADE
FALTA da FORÇAS

Cõreo Palildns
Todas Pbarmcclaa e Dro***'

AaeUrasratis 130, nm Lafajatt». f

¦¦»^*il)ra!»tWi8M^m^^

OLE® BECÃFIWÃ^^ 1
EiMulMtt** «le tíytofçemu»! e-<Me<>-'(de»<Ja|»*.*v»j*a*i, Capsaías dc

Óleo de Capivara puro, 
*T^*a«n^-»i«<VeOM~>-#*t-a«ila« <4<». i't-34-o. «£<*¦< !s*i{» 5-

v skrsa, Cjtpsnia** di*- Cytogeaol' e Oted-de- Otprvaca. iírepaírddü.s premiados
cora as medalhas de ooro>, nas-.Exposições A-nrerícanas o.. Ttalranus, no»
,Mmos do 1*913 e ldlõ. Sào.os uiwc<iismedicaineato-s» (ftie-euramia tnbercaíosc.
Seus eiíeitos sao Umbem-BtiotaiiJhoen&íian&aift^^ chro»
nicas* Bronchite» aeiiBníaa-iie-aM, Aneuita, larirpalndte nio,
diabete**» e todas as»moléstias dos-or-jàos ¦respiratórios. f*es«e-vo-5 astes
de fazer U6o da iBtiswSwã» e trinta dias depois de asai-**, observareis o/
angmetito do peso e a voita das forças »pecdjias. A' venda no-deposit />
jeral Avenida Passo», íiMie Riia^a^Atifa^iBiteg^^.S^J,^!1**»*»»/-
macia M. ^. Aw-sctWadoraU — <Rlo «&«** •^ane^rt».

Preço do frasco. 4f00u. Preço deduzia, »12S9i>8
-]_ '¦¦¦¦"¦¦iBwn"1 -™^»3!***»^i^^

. -FK-SSffHíSSHSS I

PAU CERA 1
¦¦¦¦¦¦¦¦¦HaaiiMgBj [

ÍD SECCASJiS HIUUS
O illustrado redactor chefe do Carasinho, o sr. Grego-rio Mendes, espontaneamente, dirigiu ao depositário* "eral aseguinte carta: &
Carasinho, 4 de Agosto de 1-915. — Jllmo. sr. EduardoC. Siqueira. —Pelotas.— Tem a presente por fim informar-vos de mais uma importante cura, feita pelo poderosoPeitoral de Angico Pelotense. Eis o caso! Minha íilhinha

Celísa, com 5 annos de edade, de constituição muito débilsoffria de uma tosse pertinaz, das chamadas tosses seccas''
que me fazia constantemente pensar na terrivel tuberculose
pulmonar.

Depois de experimentar diversos medicamentos que»
por ahi são annunciados como especiúcos para taes mo-'lestias, já quasi sem esperanças de salvar minha íilhinha
em hora feliz, lancei mão de vosso preparado poderoso etenho a satisfação de dizer bem alto que com um só vidroficou minha íilhinha curada radicalmente. Sirva este factode experança a outras nas mesmas condições. Sendo esta,fiel expressão da verdade, podeis fazer desta o uso que vosconvier. — Do amigo obrigado, L-REGORIO MENDES
(Redactor-chefe do Carasinho).

O P-eitorai de Angico Pelotense nâo exige resguardo.

1W é *^fcltw*^^****rJBl" '' 'wPt***^ . < wfTrHT^ftfTlW^Tf 1 r*-*«'^i'*rfv •^*ir - ^> ^"''mw^SmvmK. -*» *•* *3i

Drogaria EDDABDO C. S1QUEIRA, Pelotas

Para evitar confusões com outros xa^
ropes compostos com angico etc. damo$
a-qui ao lado a gravura do vidro do PEl
TOKÁI DE AKGICO PELOTENSE, hojí
já tão conhecido e acreditado.
Precisa pedir sempre o PEITORAL IDE Al¥-

GSC:0 PELOTEMSE e não
acceitar outro xarope de angico qualquer
Depósitos no Rio: DrogariaJ. M. Pacheco, SilvaGomes & Ç., Araújo Freitas & C, Rodolpho Hess.Granado & C, Silva Araújo & C, J. Rodrigues & CF. Legey emuitas outras. Em S. Paulo: Drogariasi

Baruel & C, Braulio & C, Tenore & De Camillis!Figueiredo Filho, Laves & Ribeiro. Em SantosDrogaria Colombo, etc.

Não admitte substituição. Comprar o Peitoral
de Angico Pelotense. A' venda em todas as dro-
ganas.
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As rrescripções dos srs.drs. ocnlistas

íáo aviadas por babil proffissional, e
í nccnlra-se a secção de concertos per-
ieitamente apparelhada para trabalhos
lirgentei.

r\j

Esta pasta dentrificia representa c
mais influente exterminador de micro-
bios que táo implacavelmente infestam
a bocea, ora causando caries profun-
das e oerigosas, ora fazendo apparecer
toda a' sorte de doença daroniuha que
abate o jaciente.

De aroma suave e delicado, possne a
pasta dentrificia «ANTIPYO» excellenté
palladar e &erve especialmente para os
tumantes.

Preço 
"do 

tubo, 2#000
A' venda na» iw*inclpa«*« Pei-
fumaria», e Pharmácias e na

The Beníal Manufacturing Co. (Brasil) híú.

l_A.I=8QO C*A OARÍOOA IM. II
~~ ~

é:C I

í

Rua Sete de Setembro, 321
—— —— ——

Moveis a prestações
Quereis mobiliar sua casa com bom

¦gosto, visitae a CASA CANNABARA
¦que vende, com preços módicos, en-
trada 20 u|\ CATTETE, 96 — TE-
;LEPHGNE, 3.611. Central.

IJS
;T5E5S5ffiii5S5ES25ESHSE525S5ESE52SK

USOS

m Das 6 horas da tarde era diante
fã Aos. domingos os torneios
m principiam á 1 hora da tardeI
m HOJE §

I SENSACIONAL 1

|Programma Novo
¦a

l[J Preço do^bilhe.e 1$000.
•u A's segundas, quartas e sextas-n]
fn]feiras, programmas novos. Jg
¦a ' 

..... ki

Barata Pope
Vende-se uma, em perfeito estado,

força de 40 H. P., commagneto dupla,
allumagem e bobina, roda e pneu-
maticò .sobressalente; preço de oc-
casião; trata-se com o sr. Almeida,
na rua das Laranjeiras n. 74, ofíi-
cina.
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EM 3 DIAS
EXTRfiE

QUALQUER

CALLO
OU

VERRUGA

A' venda
em todas
a<s pliar-
macia»

Deposito
geral:
Soc.et.ai2e
li. Queiroz

S. PAULO

Sellos antigos
Moedas e medalhas do Brasil

Compram-se e pagam-se. bem.
Santos Leitão & C. — R, 1» deMarço, 39.

INSTANTÂNEAS

Nas dores de cabeça, dores de den-
tés, dores em geral, as cápsulas antinevrálgicas de ¦ THEODORO DEABREU.

Rua Bnenos Aires, 9 — i» ae Mar.
ço, 14 — Ouvidor" 163 e todas asboas Pharmácias e Drogarias.

DEBILIDADE, N EURASTH ENI A
CONSUMPCÁO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA

Hémoglobine
inho e xarope Desohiens

Todos os médicos proclamam que este ferro vital do sangue CDHA
SEMPRE. Restitue saude, força, beileza a todos. Muito superior as carnes e
aos íerruginosoá, etc. PARU*

LITEI DE 8. FIM
Extracçôes bi-semanaes

Terça-feira, 9 do corrente

20:QOO$QOO
l'«r i$800

Quinta-feira, 11 do corrente
30:000^000

Por 2$-7{>0

Bilbetesa veada em todas
ãseasaslatsrieas.

i este homem soffre Wri hS
de uma ENXAQUECA
tal que a vida se lhe
torne aborrecida e in-
supportavel é porque
ignora que ALGUNS

COMPRIMIDOS ¦.

des USINES DU RHOIE
Approvãdo pelo corpo medico ei» França

podem allivial-o,
immediatamentee
restituir-lhe a ale- iá

gria
Agente exclusivo no Brasil

33, H SS 11
Caixa 915
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Gravidez O uso constante
do Hematogenol,

de Alfredo de Carvalho, em um
calix ás refeições, em cuja com-
posição entram a quina, kola,
coca, lacto-phosnhato de cai.
pepsina, pancreatina.. diastase e
Slycerina, é a melhor garantia á
vida do feto c da. mulher gravi-
da, pois o Hematogenol, além
de poderoso tônico, é digestivo.
Vende-se enVtodas a? pharmácias
e drogarias do Rio e dos Esta-
dos. Depositarmos: Alfredo Car-
valho <fc C, 10 Rua Io de Março,
Rio. S. Paulo: Baruel & C, H.
Pharmacia Moderna. 65-A, Bar-
ra Falida.
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- P°sitaria

GOSOtmrio
70%0«t) e SO&OOO

I) SOB MKDIDA

((Empório das mais recentes novidades

Rua Marechal Floriano, 62
iiiRc-nintte amostras Pr.nirlos a MarinFf.rreira)m
Aos Srs. Médicos, Pharmaceu-

ticos e Chefes de Familia
0 VEUMIFUGO ItEÍS de Adhe-

mar Reis é o único especifico infallivel
que deveis empregar nos«Verm«es intes-
tinaes» dos adultos e creanças desde
um anno de edade.

Inoffensivo e de iacil applicação —
Cada vidro dá para 6 creanças—Depo-
sitarios no Rio P. de Araujo & C—São
Pedro Sü.—Carlos Cruz & C—Sete de
Setembro 81. — Em Campos, Sampaio
Ferreira & C.

»flu»ii,»j.»ci Mrj.'»yi»v»A-im:Ti tm^pxct^

Kua da Carioca 11. HO e í5.i — Proprietária M. Pinto
Teleph. C. ÜM?

]1 Espeetaeulos de arte, ma-
ravilha e deslumbramento

emocionante eclio dc um cine-A reprise mais sensacional da época
= romance policial í. =z:zzzz

Todos conhecem de sobra a cxliubcrancia do assumpto, a arte e o
luxo que a grande fabrica FOX FILM sabe imprimir aos seus traba-
lhas! Nenhum porem em cuidado e riqueza se pode comparar A ma-
gistral obra prima que hoje apresentamos em uma reprise desejada, exi-
gida, tendo como irreprehcnsivel protagonista à pertubadora actrizith!e:o^ bara
A qual com aqnella arte e graçi que formam os seus encantos repre-
sentará á vigorosa tragédia do celebre escriptor Shakespeare

~ partes «Ia soberba riqueasa «cênica de FOX FILM
Uma evocação histórica que predominou diversas gerações. Um ro-

manco popular quc representa o mais vivo culto do amor, da raixao e |da dedicação '. 0 sacrifício sublime dos verdadeiros amantes que sabem
sotírer unidos c unidos morrer.

Comparsaria numerosa, e a grandeza palaciana dos antigos poten-tados. Em fim uma maravilha sem egual !...

No mesmo programma a conclusão do impressionante e apreciado
cine-romance policial americano

Ò PERIGO ArvIARELLÕ
15" e Ifv e ultima series, sob a suggestiva denominação O KAIO

DA MORTE K í* ÜLTI.UO lü8F<MtÇO (2 longas partes cada uma).
As derradeiras resistências e artifícios de Ali Shing que serena e

impavtdamente desafia os seus inimigos. A louvável porfia de Errol Ma-
ning que declara lueta dc morte ao seu terrível e valente adversário e
as tinaes recompensas !.....

QüIVTA-FEIUA—O notável autor americano íjiic. nielhor
sabe» ('íiciimai' a perversidade e o crnisino

B^3 STUAHT MOZjM&S ^gNo estupendo trabalho dramático
 O DESAMPARADO 

5 artísticas parles dc VOX J-'íi^í

WA-X&Z£&l~mll&m^imW€t
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TDpiÀiriiM Companhia Leopoldo Fróes
M il UIV'' 0 PONTO CHIC DA ELITE CflRSGCA

HOJE - Segunda-íoira, 8 -
• As S e ás IO
(Ultimas i-vpresenliitjõrft)

A maior c u usai?, atiraliento novidade theatral i
tl-.t e.uoclia! [

A peça policial de grande espectaculo em I actos, original ue nenn j
Crookes tradueção de Portugal d.i Silva J£

ã~râWha dos apaches"

Bi H__ l.niprc/.i Djalma Moreira M

I ffl Éiuprwasa— V. BUVA & C. W

p m A'm S e '«'.«¦! i « Iion*a«t< wj

ÍÍOÍP 1 |SegundaJ^rJLde sportI

;-J Íí «*^s caii9|>còc»4 «lo box |
1 1 JEMMYe ROLL^HD 1
| 1 ^'ni«s itmtch de líox ;t valcrl

: jif Na 1' ei" se>são í.i
^ I E O SKETCH EM 2 QUADROS | !

I ICíarlitos é convidado ai
1 I uni íive ó ciock tea |!

 
| ULTIMA SEMANA DOS ESPE- 9

S. PEBB0^,,,^1^"JS.
I 

,,-, I t-7.tr

Companhia Aleiandre de Azevedo ,

STourncc 

Cremilda de Oliveira

,p HOJE s V^0 HOJF1

!~ 

.'íií Ditas sessões 9 .'íji I

3"3,Í!5K»^ representações do hilirian- J --
te vaudcville em .'! actos

¦ü. PJCfebO
-DO- ^

Notável trabalho do actor AKTÕ-
Xíí> SKKHA. no papel dc Pana-
cliot.

AMANHA—Premiére de

0 deputada independente

•£*" v 'I i

IM oveis a prestações
Quem qaizer comprar moveis ba»

ratissimos, deve visitar a CASA SION.
fi, rua Senador Euzebio na llí e Xlâ,
Telephone 5209, Nort«a.

THEATRO CARLOS GOMES
EMPRFZA PASCHOAL SEGRETo
Companhia Nacional dc Revistas e Ope-
ratas-EMPREZA J. D. TEIXEI

KA A C.
HOJE HOJE

Seganda-ieira, 8 de Oatoãro
A'« 7 a'|4 e í> lt\r<k — 'ri NessòeM-

A' 7 3|íc» 314
6" e 7". representaçòss da revista era 2
actos, d quadros e '2 spotheoses, original
de ANTONIO TAVARES e A. ÜUAK-
TE,musica do maestro Domingos Roque

T M/VTEI 0 BICHO
MSTKlltUlÇAO

(VnnjièrcM t
Sacramento  P[\'TO FILHO
Pé Quebrado  JOÃO MARTINS
M Ue-en-SiCéne «le .1. Silveira

Novos números dc transformação
pela coupletista hespanhola, raihba"âà
graça e da elegância CA K>IE.\" 1>EI>
yiLLAK.

Novos e deslumbrantes scenarios de!
Joaquim Santos, Emilio Silva e Mario

Tullio. Amanlisi-MATEl O BI-
CHO.

¦" ¦¦ ¦"¦'¦»¦¦'¦ —s

JOSP Empreza
Paschoal Scgreto

Companhia nacional fundada em l- de
Julho dc de 1911 — Direcção scenica do
actor Eduardo Vieira—Maestro da or-
cliéstrà Josc Nunes.

- j A iuai«H ciiiniilciii victoria do
theatro popular

HOJE 8 de Outubro de 1817 HOJE
se:3soe:s

A'm "í, 8 3\A e IO iifS
A revista de maior suecesso das actual-

. mente em scena

ENUS m EIO
Hilariante desempenho dos comro.res

Tiburcio Caipora, ALEiíEDO SIL\*A e
Praxedes, JOÃO DE DEUS.
Êxito cxtraorrlinario «le totla

a ciimpanliiu
Amanhã : VENUS 

'"N0~rT0.

Dia 11—Premiére da revista O Hio
piu camisoia, de Carlos Cavaco,
musica de Adalberto de Carvalho. ¦

.AGENCIA GERAL CINEMATOGRAPHICAHOJE
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PALAIS "

como sempre, um grandioso programma «films» inéditos e a maior das
celebridades cômicas no mundo do cieneraa

NOTA—Não desistimos do n*sso principio ; dar todas as semanas
dois programmas inteiramente rovos, em que figure sempre pelos
menos uma celebridade cinematographica. Esta norma de trabalho
priva-nos do prazer de attender, como desejávamos, os nossos fre-
quentadores que nos pedem «reprise» dos films que temos exbibido.
A necessidade de dar vasão ao nosso immenso «stoclc» e aos contratos
que temos, obrigam-nos por outro lado, a nào deferir os desejos do
publico.
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CliARLIE CHAPLIN (Carlito)
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0 cômico mais caro do mundo !
Ordenado annual: 4.000 contos de reis

serie que temos em deposito.
Primeiro film da grande

"Garçon" de hotel... I
to-
to
íSt

to
to
to
to
to
to
to?»> Um mar ¦ de angustia, a Flor da innocencia, sobrenada trazendo a
*r felicidade as almas isentas de receado.
to
to Quinta-feira f-KITTY GORDON uma artista filiada a primeira nobreza
$§r britannica, representando — MULHER I.MAJV.
to Seducçâo ! Astucia ! Amor! Vingança !
«ÍÇ.

Um primoroso drama da «Film de art» dc Paris

Protagonista . . . Mlle. Suzanne Delvé

fíllr O que se
escreve fica!
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Max, apache dc casaca, l.eopolflo |<*t«o'eM
'Aviso—Previne-se ao publio que a sceaa linal do :'• acto p;issa-sc, com-
pletamcntc, As escuras, aiim iie que não se desvende o truc do ladrão. ray

Amanha — .>latim'V — A-s 1 horas.
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ODEON

NO DRAMA —HOJE" Car|y,e Blackwel!

fy li li

¦ A seguir—O vaudoyiile em 3 actos - «Champignol A força
Em eus nos— .•«oi cio Kertno, original oe Vin.iti Correia,
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EM 5 PAUTES, F.»ltA!, AO MESMO TEMI»0. OW l»AI»KIS I»OS ;
\ DAVID, o homem honrado
\ WILLIAM, o chefe dos ladrões

-IMPREVISTO. ElflOCiONANTE E ELOQÜENTE
Alem «lewte lilm '..-.i••.» pnrte «lu |it*og:i'aiuiiin

UMA ESCOLHIDA COMEDIA AMERICANA
IIOHAHIO —I li.-V.iO -il,40-5 l>» - tt.íO-7.15 —O.IO - ÍO.:j(».
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Oiihilu ft-iiu -- ALILK Uli AO V il u «liliU» MATEUÍS1DADE

('oinpanhia lira/li Cinema(osraiiliica

HOJ-E-fi. reprise de grande suecesso!-
Ha films que nunca morrem, e quc silo como as boas obras cuja leitura

agrada sempre, mil vezes repelidas. Assim e

È' depois dc insistentes rcHdos que podemos attender, e que fazemos
esta «reprise», certos de que vamos agradar a todos, que quererão ver o

GIGANTE NEGKO OA «CAB1KIA»
o homem eujes músculos retezados parecem vergas de aço!

MACISTE — ê <> Iküuimii mai- forte ilo unindo
MACÍSTa — ò «> mal»* bello film do iiiiiverxo.

(luinta-icira — Os DOIS ULTIMOá episódios de

JÜDBX
episódios, o desfecno deste inecualavel romance dc aventuras;


